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NOTAS GRAFICAS DEL INCENDIO DEL CORTIJO DE OLIVARES (SEVILLA) 
En el cor t i jo Solerbina, de Olivares, que tenia en arr iendo el ex torero «Bombita», 
se dec l a ró un formidable incendio que, por su magni tud , revis t ió caracteres de ver­
dadera ca tá s t ro fe . Perecieron ocho personas abrasadas y los d a ñ e s materiales son 
de gran c o n s i d e r a c i ó n , , pues el cor t i jo , como puede apreciarse por las fo tograf ías 

que i lustran la presente p á g i n a , ha quedado totalmente destruido 

Interior de la sala vivienda del encargado del cor t i jo Francisco Roja, donde fué 
hallado carbonizado en c o m p a ñ í a de su mujer y cinco hijos 

E| matr imonio Francisco Roja y Dolores Valia , que en u n i ó n de 
sus cinco hijos perecieron carbonizados en el cor t i jo de Soberbina 

Vista inter ior del t i n a ó n , 

lugar del t r á g i c o (suceso 

Conducc ión a l depós i to del cementerio de Olivares, de va r io» de 
los c a d á v e r e s de las victimas 

El aperador del cort i jo , Eduardo Navarro, el ún i co superviviente de la tragedia 
(Fots. Serrano (4) y S á n c h e z del Pando (2) 

Aspecto del t i n a ó n , donde se hallaban 81 bueyes y 14 mulos, que 
han perecido todos carbonizados 
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P E R S P E C T I V A S V I N I C O L A S 

pe todos es conocida »a i m p o r t a n ­
cia Que revis ten Para E s p a ñ a l a 
p r o d u c c i ó n y e x p o r t a c i ó n v i n í c o l a y 
fa considerable p a r t i d a qne en el co­
mercio exter ior e s p a ñ o l representan 
los vinos. 

E i aumento de estas exportaciones 
en l a c a m p a ñ a p r ó x i m a no só lo re-
n r e s e n t a r á u n ingreso considerable 
para grandes sectores de agr icu l to ­
res nacionales, sino u n factor i m ­
portante para i n c l i n a r a nuestro fa­
vor l a balanza de pagos y c o n t r i b u i r 
por este medio a l a r e v a l o r i z a c i ó n 
db la peseta. Queda, a s í , po r consi­
guiente, jus t i f i cado el tema de l pre­
sente a r t í c u l o en cuanto l a s i t u a c i ó n 
m u n d i a l de t a l p r o d u c c i ó n pueda fa­
vorecer o pe r jud ica r las aspiracio­
nes e s p a ñ o l a s . 

¿Cuá les sor. las perspectivas v i n í ­
colas en el momen to actual? 

Aunque Ins ú l t i m a s impresiones 
recogidas en los p a í s e s productores 
de v inos son a lgo m á s op t imi s t a ! , 
m á s b i en parecen expresiones de es­
peranzas que de realidades en cuan­
to e s t á n condicionadas , por el de­
seo de q u e el t i empo favorable 
ayude a los v in i cu l to re s . De todas 
suertes se p r e v é u n a cosecha bas­
tante i n f e r i o r a l a media . 

Durante todo el a ñ o v i n í c o l a e l 
t iempo ha sido desfavorable. A los 
hielos devastadores sucedieron i n u n ­
daciones y tormentas destructoras. 
En muchas regiones este verano a 
los v i ñ e d o s les h a fa l tado luz solar 
y calor suficientes, o b i e n las hume­
dades persistentes h a n favorecido el 
desarrollo del «mi lden» y otras en­
fermedades a n á l o g a s . 

En F r a n c i a l a r e s t r i c c i ó n n a t u r a l 
de las cosechas nuevas h a dado a 
los p o l í t i c o s resuelto u n p rob lema 
in t r incado : ei de a l i v i a r a los v i n i ­
cultores que demandaban a u x i l i o 
para dar sal ida a los v inos almace­
nados desde l a cosecha an ter ior . A 
esa demanda se deben las medidas 
adoptadas en pe r ju i c io de las v i n i ­
cultores e s p a ñ o l e s por el Gobierno 
f r a n c é s . Como en E s p a ñ a se h a b í a 
pensado en l a n a c i ó n vec ina en l a 
d e s t i l a c i ó n de l v i n o para p r o d u c i r 
a lcohol . E l cof i f l ic to se ha resuelto 
ahora de u n modo inesperado. Ante 
las not ic ias de l a escasa cosecha de 
oste a ñ o hasta los v inos m á s infe­
r iores ven elevar su precio. 

E n todos los p a í s e s v i n í c o l a s nun ­
ca h a y exceso de los v inos de mar ­
ca, superiores, y esto i n d i c a uno de 
los caminos pa ra sortear los conf l ic ­
tos; c la ro es que hasta cier to p u n t o 
porque los suelos y c l imas favora­
bles n o abundan . 

Suele decirse en ma te r i a de v inos 
que cuando l a cosecha es escasa, l a 
ca l idad mejo ra ; pero este a ñ o las 
malas conr i ic i ' nes a t m o s f é r i c a s per-
i n d i c a r o n igua lmen te al v i n o supe­
r io r que a l corr iente . 

En A l e m a n i a las perspectivas fue­
ron especialmente buenas h a s t a 
fines de j u n i o ; entonces se i n i c i a -
ron grandes l l u v i a s y se desarrol la­
ron p^-' aordinariampntp las enfer-
medades c r i p t o g á m i c a s . E n su con-
• vnenc i a se venden b i en los v inos 
f'<1 la cosecha an te r io r que e s t á n cla-
) idos y t ienen excelente «bou-

Dicen de P o r t u g a l , de l a r e g i ó n dei 
Duero, que e l resul tado de l a vend i ­
m i a s e r á i n f e r i o r a l a media , tanto 
en can t idad como en ca l idad . A l g u ­
nos cosecheros op inan que el t i empo 
frío y las grandes l l u v i a s retrasa­
ron l a v e n d i m i a en u n mes. 

1-os precios se h a n elevado alrede-
dor del 2 p o r ciento. 

En I t a l i a los c á l c u l o s es t iman l a 
presente cosecha i n f e r i o r en e l 25 
Pur ciento de l a med ia de otros a ñ o s . 

E l buen t i e m p o que r e i n ó en F r a n ­
cia a fines de agosto h izo que v o l ­
v i e ran a tener esperanzas los v i t i c u l ­
tores de que madurasen conveniente-
ntionte las uvas no d a ñ a d a s por los 
acciuentes a t m o s f é r i c o s an t e r io rmen­
te sobreveridos. Hace poco se ha d i ­
cho que los precios pa ra los v inos 
fle ba ja g r a d u a c i ó n en Burdeos ha-
l)ían aumentado en c ien por cien. 

Pa ra las perspectivas v i n í c o l a s 
hay que tener en cuenta t a m b i é n el 
estado de los sust i tu t ivos del v i n o . 
Así l a cosecha de manzanas pa ra 
sidra, t an to en I n g l a t e r r a como en 
Francia , los dos p r inc ipa les coseche­
ros, s e r á este a ñ o mala . En N o r m a n -
d ía apenas si se r e c o l e c t a r á u n sex­
to de l a cosecha n o r m a l . Con excep­
c ión de Dorset y M o n m o n t h s h i r e las 
o e m á s regiones de I n g l a t e r r a ten­
d r á n m u y pocas manzanas. 

Se ere que en Escocia l a é p o c a 
P r ó x i m a de d e s t i l a c i ó n s e r á l a me-
nos ac t iva regis t rada hace muchos 
a ñ o s . 

E n l a r e u n i ó n celebrada en sep­

t i embre en E l g i n , por l a «Po t S t i l l 
D i s t i l l e r ' s A s s o c i a t i o n » se ha adop­
tado el acuerdo s iguiente: 

Que toda l a p r o d u c c i ó n de l apot 
s t i l l w h i s k y » en Escocia se conside­
re como u n a un idad , y que toda 
c o m b i n a c i ó n de productores sea t a m ­
b i é n considerada como u n a u n i d a d , 
r es t r ing iendo su p r o d u c c i ó n de con­
j u n t o pa ra el a ñ o 1930-31 en el ve in­
t i c inco por ciento en r e l a c i ó n con l a 
de 1929-30, salvo ser pa ra su p rop io 
consumo, caso en el c u a l no r e g i r á 
n i n g u n a r e s t r i c c i ó n . 

De todas estas not ic ias se despren­
de que l a m i n o r a c i ó n de cosechas 
a l i v i a r á el p roblema, hace pocos me­
ses agudizado de da r sa l ida a los v i ­
nos en todos los p a í s e s cosecheros, 
y y a se r e c o r d a r á que en l a Prensa 
d i a r i a se ha expuesto e l uso de a l ­
coholes v í n i c o s pa ra motores de ex­
p l o s i ó n . T a m b i é n se hacen ensayos 
de conservas de frutas con zumo de 
u v a y no debe olvidarse que si las 
leyes secas p r i v a n de grandes mer­
cados a los productores de v i n o , se 
puede buscar el sus t i tu t ivo de pro­
d u c c i ó n de zumo de uva s in fermen­
tar , de los que se conocen v a var ias 

marcas en E s p a ñ a , sí b ien p r i n c i ­
pa lmente destinados a i mercado i n ­
t e r io r y pa ra uso, p r inc ipa lmen te , 
de enfermos y convalecientes. 

L a u v a de mesa y l a p r o d u c c i ó n 
de pasa pueden t a m b i é n dar sa l ida 
a l a p r o d u c i ó n v i n í c o l a . 

E n E s p a ñ a l a e x p o r t a c i ó n v i n í c o l a , 
que en los siete p r imeros meses de 
1930 regis t ra u n a baja de va lo r de 
cuarenta y nueve mi l lones de pese­
tas, t iene perspectivas algo m á s l i ­
sonjeras pa ra l a preseste cosecha. 
L a u v a de moscatel es objeto de 
compras activas, t an to pa ra el mer­
cado i n t e r i o r como pa ra l a expor­
t a c i ó n , h a b i é n d o s e hecho compras 
de i m p o r t a n c i a pa ra l a f a b r i c a c i ó n 
de v inos y mistelas . 

De l a r e g i ó n l evan t ina , en las dos 
p r i m e r a s decenas de septiembre, se 
expor t a ron cerca de u n m i l l ó n de k i ­
los de moscatel cont ra una q u i n t a 
par te el a ñ o anter ior . Es de espe­
r a r una act iva e x p o r t a c i ó n de v inos 
e s p a ñ o l e s dada l a escasa cosecha de 
Europa , a l a que nos hemos refe­
r i d o . 

E M I L I O MIÑAN A 

E N L A S A L A M O Z A R T 

Segunda conferencia del señor Jacques 
Chevalier 

A y e r , a las s ie te en p u n t o de l a 
ta rde , en l a Sala M o z a r t , d i ó su se­
gunda y ú l t i m a conferencia e l p ro ­
fesor de F i l o s o f í a de l a U n i v e r s i d a d 
de Grenoble , M . Jacques Cheval ier , 
oreranizado p o r el Confe ren t i a Clu,b. 

E l profesor Cheval ier , que es hom­
b r e de f á c i l y reposada pa labra , sa­
t u r a d a de e m o c i ó n y de s incer idad , 
se s i t u ó desde el p r i m e r m o m e n t o en 
su p o s i c i ó n e s p i r i t u a l o f i losóf ica , que 
no es "dno una p o s i c i ó n idea l i s t a y 
eminen t emen te c r i s t i ana , que se opo­
ne tenazmente a l a d o c t r i n a de l evo-
lutcionismo. Desde su p u n t o de v is ta , 
e s t u d i ó admi rab lemen te e l desarrol lo 
de l progreso humano y d e f i n i ó c lara­
m e n t e sus esencias. 

E l progreso, lo que se l l a m a e l p ro ­
greso—dijo—es u n i n s t r u m e n t o de 
c u l t u r a , pero es u n a rma de doble fi­
lo , que puede s e r v i r lo m i s m o para 
e l b i en que para e l m a l , en cuanto 
se en t ienda por progreso e l desarro­
l l o f í s i co de la humanidad . L a Cien­
c i a — a ñ a d e — n o ha hecho m á s que 
m u l t i p l i c a r la barbar ie , a l do ta r a l 
hombi-e de mayores elementos de l u ­
cha y de comba t iv idad . 

Se r e f i e r e a un famoso e sc r i t o r i n ­
g l é s , defensor del evoluc ionismo, y 
a f i rma que no se puede buscar e l s i ­
g lo de oro en la H u m a n i d a d , n i en 
las edades anter iores n i en las v e n i ­
deras, puesto que e l progreso no es 
o t r a cosa que l a t r a d i c i ó n . 

Recuerda u n a r t í c u l o de don M i ­
gue l de Unamuno , pub l i cado en « L a 
N a c i ó n » , de Buenos Ai re s , en e l cua l 
e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o de Salamanca 
d e c í a que e l mundo no e s t á m o v i d o 
p o r u n constante progreso, sino po r 
una constante r e a c c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n lee una ca r t a de 
Bergson, a u n m i n i s t r o f r a n c é s , en l a 
que e l g r an f i l ó s i fo f r a n c é s a f i r m a 
que e l m a l que sufre l a H u m a n i d a d 
se d e r i v a p r i n c i p a l m e n t e de la des­
p r o p o r c i ó n que exis te e n t r e e l cuer­
po y e l a lma. L a C i e n c i a — r e p i t e — s ó ­
lo ha servido para e n s e ñ a r n o s a cons­
t r u i r m á q u i n a s . Nos ha ab i e r to des­
mesuradamente los ojos, ha engran­
decido todo cuanto nos rodea y nos 
ha creado u n cuerpo gigantesco, s i n 
desar ro l la r e l a lma. Y no es bastante 
e l pe r fecc ionamien to de l a na tu ra l e ­
za, de l a v ida m a t e r i a l , con d e t r i ­
m e n t o de l a v ida m o r a l . L a v i d a mo 
derna puede ofrecer pe l ig ros si no 
va a c o m p a ñ a d a de u n desarro l lo es­
p i r i t u a l . L a fe en e l progreso, t a l 
como la s e n t í a n los hombres de l s i 
g lo X V I I I , se ha deb i l i t ado considera­
b l emen te . 

R e f i r i é n d o s e a l a incapac idad de los 
animales a pe rpe tua r m n e m o t é c n i c a 
mente e l pasado y a l a f a l t a de ra ­
c ioc in io que les carac ter iza , r e f i e re 
las observaciones hechas po r u n e m i 
nen te b i ó l o g o en una colmena. D i c e 
que cuando e l hombre p e r f o r a las^ cé ­
lu las donde estos insectos deposi tan 
l a m i e l , e l an ima l , s in aperc ib i r se 
de la p e r f o r a c i ó n , sigue eyaculando 
e l du lce l í q u i d o . Y r e f i e r e t a m b i é n 
u n caso t í p i c o , observado p o r e l m i s 
m o b i ó l o g o , de que una abeja, en 
c i e r t a o c a s i ó n , se d i ó cuenta de que 
e l h o m b r e h a b í a per forado l a c é l u l a 
y buscando una b r i z n a se a p r e s u r ó a 
t apa r e l o r i f i c i o . P e r o — a ñ a d e e l p r o 
fesor Cheval ier—, las generaciones 

f u t u r a s de aquel la abeja, no supie­
r o n aprovecharse del descubr imien to 
de su ascendente, pues e l caso no se 
r e p i t i ó . 

A b u n d a considerablemente e l s e ñ o r 
Cheval ier , con g r a n copia de ejem-
ulos en su t é s i s de que sólo en e l 
h o m b r e reside l a capacidad p rogre ­
siva, ya que en los animales no re­
side l a f a c u l t a d h e r e d i t a r i a de los 
h á b i t o s , sino ú n i c a m e n t e de las a c t i ­
tudes. Ins is te t a m b i é n en que e l p ro ­
greso no es m á s que una t r a d i c i ó n 
e s p i r i t u a l , y lee algunos p á r r a f o s de 
una ca r t a que Benot le ha d i r i g i d o , 
en l a que é s t e dice que e l progreso, 
s i exis te , só lo se debe a l a e d u c a c i ó n . 
Cor robora esta o p i n i ó n con l a de o t r o 
f i ló so fo , e l cua l agrega que s ó l o es­
pera de l a v i r t u d e l progreso m o r a l 
de l hombre . 

Y d e s p u é s de agradecer a l aud i to ­
r i o l a a t e n c i ó n que le ha dispensado 
en sus dos conferencias, t e r m i n ó su 
p e r o r a c i ó n e l i l u s t r e f i lósofo f r a n c é s , 
q,ue f u é m u y aplaudido. 

C O R R E O D E V I E N A 

L a vista d j una causa sensacional apla­
zada o un asesino que sabe defenderse 
F i g ú r e s e e l l ec to r que siga apasio­

nadamente , en los fo l l e t ines de un 
p e r i ó d i c o , una novela fascinante, y 
que de repente , cuando su i n t e r é s a l ­
c a n z ó e l i n t e r é s supremo, leyese: 
« c o n t i n u a r á d e n t r o de seis m e s e s » . 

A l g o a n á l o g o ha o c u r r i d o a los m i ­
l lones de gentes que s e g u í a n apasio­
nadamente l a v i s t a de l a causa de 
Gustavo Bahuer , acosado de haber 
asesinado de u n modo cobarde a su 
amiga , l a t i p l e Ca ta l ina Felner . De 
repente , d e s p u é s de unos quince d í a s , 
l a v i s t a de esta causa sensacional ha 
s ido i n t e r r u m p i d a « s i n e d i e » . ¡Y ?so 
oraando e l proceso tocaba ya a su 
fin y cuando e l ju rado d e b í a p r o n u n ­
c i a r su v r e d i c t o ! 

1) E l 15 de j u l i o de 1928, es de­
c i r , dos d í a s antes de l asesinato de 
C a t a l i n a Felner , é s t a a n u n c i ó con u n 
t e l e g r a m a a su amigo Bauer, su l l e ­
gada a Viena . Bauer le c o n t e s t ó , 
t a m b i é n p o r u n te legrama, que l a es­
peraba. S i n embargo, n e g ó este he­
cho ante e l juez de i n s t r u c c i ó n y t u ­
vo que reconocer lo , a l m o s t r á r s e l e 
e l t e x t o de los dos te legramas. 

2) E n su d o m i c i l i o f ué encontra­
do u n r e v ó l v e r de l mismo sis tema y 
c a l i b r e qne e l que h a b í a servido pa­
r a e l asesinato. E s t á t a m b i é n com­
probado, que Bauer lo c o m p r ó dos 
d í a s antes de l asesinato. 

3) Baue r e ra susc r ip to r de u n 
p e r i ó d i c o de V iena , cuyos n ú m e r o s 
coleccionaba cuidadosamente. A h o r a 
b ien , sobre e l k i g a r de l c r i m e n se 
h a l l ó u n n ú m e r o de este p e r i ó d i c o , 
y prec isamente , e l m i smo que f a l t a ­
ba a l a c o l e c c i ó n . 

4) E l 18 de j u l i o , o sea a l d í a s i ­
gu i en t e d e l asesinato, Bauer se pne-
s e n t ó c o n t res abrigos nuevos de 
pieles a u n pe le tero , pa ra v e n d é r s e ­
los. D i ó a n falso nombre y una f a l ­
sa d i r e c c i ó n . E s t á comprobado, que 
las mantas p e r t e n e c í a n a l a asesina­
da. Bauer d e c l a r ó que el la le encar­
g ó l a ven t a de esos abrigos, pe ro cla­
ro , nadie le cree. 

5) Bauer r e g a l ó a wna nueva a m i ­
ga suya, una t a l s e ñ o r a Decker*, m u 
j e r casada y de l a l l amada buena so 
ciedad, unas alhajas. E l procesado 
c o n t e s t ó que esas alhajas h a b í a n 
per tenec ido a Ca ta l ina Felner . 

Esto b a s t a r í a p a r a a f i rmar : «¡Ba 
uer es e l a s e s i n o ! » . Hay, a d e m á s , 
o t ras pnuebas ,menos rotundas, de 
c a r á c t e r p s i c o l ó g i c o , po r a s í dec i r l o 
Por e jemplo : Bauer t u v o que recono­
cer, que h a b í a pasado con e l la l a ma­
ñ a n a d e l d í a f a t a l . Preguntado a 

P o l i c í a s f r a n c e s e s d e s c u b r e n u n c o m p l o t 

Detención de dos comunistas italianos 
armados de pistolas y que eran portado­
res de una bomba, que pensaban colocar 
en el domicilio del «fascir» en París , por 
encargo del Comité Internacional A n t i ­

fascista 
P a r í s , 29. — Dos agentes de V i g i ­

lanc ia , observaron, l a ú l t i m a noche, 
en e l b a r r i o de Gros - Ca i l l on , l a pre­
sencia sospechosa de dos ind iv iduos 
que t r a t a b a n ele ocul tarse d e t r á s de 
los á r b o l e s que c i r cundan el campo 
de M a r t e . 

L lamados e in ter rogados por los 
guardias, no pud ie ron j u s t i f i c a r su 
personal idad n i e x h i b i r documento 
alguno. 

Los agentes les r eg i s t r a ron , en­
c o n t r á n d o l e s a cada uno, una p i s to l a 
de grueso ca l ib re , u n cargador de 
r ecambio y dos car tucheras . 

U n o de los requeridos, era po r t a ­
dor , a d e m á s , de u n vo luminoso pa­
quete , que los agentes se apres taron 
a re tener , a d v i r t i é n d o l e e l que lo l l e ­
vaba: « ¡ C u i d a d o , es una b o m b a ! » 

Los dos sospechosos fue ron inme­
d i a t a m e n t e conducidos a presencia 
de l Comisar io de Gros - Ca i l l on , don­
de d i j e r o n l lamarse Carlos Z i l t e r y 
L u i s Cousion, ambos s in d o m i c i l i o . 

D e c l a r a r o n ser comunistas i t a l i a ­
nos que h a b í a n en t rado en F r a n c i a 
c landes t inamente , po r veredas de 
l a m o n t a ñ a , con l a i n t e n c i ó n de co­
locar l a bomba en e l d o m i c i l i o so­
c i a l de l « fa sc io» , s i to en la cal le de 
C r i s t ó b a l C o l ó n . 

A l a m a ñ a n a s igu ien te los de t en i ­

dos s u f r i e r e ^ o t r o i n t e r r o g a t o r i o pa 
r a c o m p l e t a r la i n f o r m a c i ó n ab ie r t a 
sobre el los , declarando Z i l t e r , ser 
p e ó n a l b a ñ i l , nacido en 5 de febre­
ro de 1907, en Gor iz ian , y a ñ a d i ó que 
ya h a b í a res idido en Franc ia y ex 
pulsado de a l l í a r a í z de una m a n i 
f e s t a c i ó n , en p r i m e r o de mayo ú l t i 
mo . E n t r ó de nuevo en Franc ia , po­
co t i e m p o d e s p u é s , con documenta­
c i ó n falsa, con e l nombre de Case-
l l i , res idiendo en C h a t i l l o n hasta fin 
de agesto. Seguidamente se t r a s l a d ó 
a V i t r y , y a fin del pasado mes s é 
i n s t a l ó en e l bou leva rd de B e l l e v i l l e . 

L u i s C o u c i ó n , apodado « V i c e n z a » , 
d i j o que h a b í a l legado a F r a n c i a ha­
c í a t a n só lo quince d í a s s i n docu­
m e n t a c i ó n , y a campo traviesa. Cou­
c ión , que es, a l parecer, e l p r i n c i ­
p a l i n s t i g a d o r de l a tentado proyec­
tado c o n t r a los fascistas de P a r í s , ha 
declarado que e l acto de t e r r o r i s m o 
suya m i s i ó n les fue ra encomendada, 
fué acordado por e l C o m i t é I n t e r n a ­
c iona l an t i fasc is ta . A ñ a d i ó que se 
j u n t ó a su c ó m p l i c e pocos d í a s antes 
en l a p laza de la N a c i ó n , y que fué 
é s t e , p o r su pobreza en e l ves t i r , 
qu ien d e s p e r t ó las sospechas de los 
agentes. 

Z i l t e r ha mani fes tado que los do­
cumentos que detentaba los h a b í a 

donde se h a b í a i d o e l l a d e s p u é s de 
separarse de é l , c o n t e s t ó : «no lo sé , 
no me d i jo n a d a » . Luego : l a m i s m a 
tarde, sabe que en e l J a r d í n Zooló­
gico h a b í a sido encont rada u n a m u ­
j e r asesinada, e legantemente vest ida, 
pero no c r e y ó necesario presentarse 
a l a p o l i c í a para in fo rmarse si se 
t r a t a b a o no de C a t a l i n a Felner , que 
se h a b í a ido, horas antes, en « d i r e c ­
c i ó n d e s c o n o c i d a » . 

G u a r d ó t a m b i é n siilencio cuando 
y a se s a b í a que la asesinada era su 
amiga Fa lner , a pesar de que era 
n a t u r a l que se presentase i n m e d i a t a ­
men te a l juez pa ra ayudar a aclarar 
e l m i s t e r i o . 

Como ve e l lec tor , todo esto as 
absoluto suf ic ien te p a r a acusar a 
Bner de l asesinato. Pero es Un h o m ­
bre en e x t r e m o h á b i l y l leno de ener­
g í a . Supo m a n t e n e r desde l a c á r c e l 
una l a rga correspondencia con sus 
par ientes , y m e r c e d a este p roced i ­
m i e n t o , sppo establecer una especie 
de coar tada, 

¿ E n q u é consis te esta coartada? 
Bauer, a f i rma que l a t a rde d e l d í a 

f a t a l l a h a b í a pasado en e l hosp i t a l , 
donde se ha l laba su hermano enfer­
mo. E r a exacto, se sabe (por las de­
posiciones de unos test igos que oye­
r o n en e l J a r d í n Z o o l ó g i c o t i r o s de 
r e v ó l v e r ) que e l c r i m e n t u v o l uga r 
en t r e t res y c u a t r o de l a ta rde , y 
Bauer a f i rma ,que a estas horas es­
taba en e l hosp i t a l . Su hermano de­
c l a r ó , que Bahuer le h a b í a v i s i t ado 
e l 15 de j u l i o , o sea dos d í a s antes 
del asesinato, pero m á s tarde , pa ra 
salvar a Bauer , c a m b i ó su declana-
c i ó n : recuerda b i e n que f u é e l 17 de 
j u l i o . 

Por o t r o lado, u n « c h a u f f e u r » de­
c l a r ó , d u r a n t e e l p r i m e r i n t e r r o g a ­
t o r i o , que e l 17 de j u l i o h a b í a condu­
c ido a Bauer j u n t o con una dama 
e legan temente vest ida, hacia e l Jar­
d í n Zoo lóg i co , y que, u n a hora m á s 
ta rde , Bauer s a l i ó solo, s i n l a dama. 
Estaba c l a ro que se t r a t a b a de Ca^ 
t a l i n a Fe lner . Pero ahora, an te e l 
T r i b u n a l , e l mismo « c h a u f f e u r » , 
a f i rma que l a dama era l a s e ñ o r a 
Decker , a l a c u a l conoce bien, pues­
to que la c o n d u c í a con f recuencia , 
en su a u t o m ó v i l , en c o m p a ñ í a de 
Bahuer . Es u n a d e c l a r a c i ó n m u y sos­
pechosa, pero que no d e j ó de i m p r e ­
s ionar a los jurados . 

A s í es, que no h a b í a certeza a lgu­
na de que e l j u r ado dijese: «sí, Bauer 
es e l a s e s i n o » . Bastaba que cinco de 
los doce m i e m b r o s concibiesen dudas 
y, po r lo t a n t o , no se atreviesen a 
condenar a l acusado, pa ra que é s t e 
fuese puesto en l i b e r t a d . 

E l fiscal se d i ó m e n t a de l a s i tua­
c i ó n e i n s i s t i ó en e l aplazamiento de 
l a v i s t a de l a causa, con obje to de 
proceder a nuevas d i l igenc ias . E l 
T r i b u n a l a c c e d i ó . E l proceso e s t á 
aplazado. L a nueva v i s t a de esta cau­
sa nebulosa t e n d r á lugar , s e g ú n to ­
das las probabi l idades , en l a p r i m a v e ­
ra : e l fiscal ins i s te en l a convoca­
t o r i a de una ser ie de nuevos t e s t i ­
gos, algunos de los cuales res iden en 
I t a l i a , donde h a b í a v i v i d o , duran te 
largos a ñ o s , l a asesinada. 

H a b r á que rehacer todo lo hecho. 
E n e l proceso, que ya l l eva cerca de 
3.000 hojas escri tas a m á q u i n a , se 
a ñ a d i r á n nuevos centenares, t a l vez, 
mi les de hojas. E l c r i m e n comet ido 
en e l J a r d í n Zoo lóg i co , po r Bauer, 
c o s t a r á caro a l Gobierno, es deci r , 
a l pueblo a u s t r í a c o . Es verdad, que 
e l asesino s e r á condenado, tams. én , 
a c u b r i r los gastos de l proceso, pe­
ro , c la ro , no p o d r á pagarlos . 

Queridas lectoras y lectores, ¡ha s ­
t a l a nueva v i s t a de l a causa! 

N . T A S S I N 

robado a M r . Casel l i , que habi taba 
en l a m i s m a casa del bou levard de 
B e l l e v i l l e . Dichos documentos h a b í a n 
sido visados en l a a l c a l d í a de V i t r y -
C h a t i l l o n , po r u n sujeto detenido re­
c ien temente p o r f a c i l i t a r falsos do­
cumentos de i d e n t i d a d . 

M á s c i rcunspec to que su c o m p a ñ e ­
ro , d e m o s t r ó t a m b i é n , come a q u é l , 
mucha sangre f r í a du ran t e e l i n t e ­
r r o g a t o r i o , contestando s iempre son­
r i e n t e a las p reguntas que se d i r i ­
g í a n , y c o m p l a c i é n d o s e de la pre­
sencia de los per iodis tas y f o t ó g r a f o s 
que acudieron a hacer i n f o r m a c i ó n 
en l a C o m i s a r í a de P o l i c í a . 

C o u c i ó n a c a b ó manifes tando que 
h a b í a aceptado e l t r á g i c o encargo 
por deber y con entusiasmo, en n o m ­
bre d e l p a r t i d o p o l í t i c o a l que e s t á 
af i l iado. 
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V I D A M U N I C I P A L 
CONFERENCIA 

Mañana viernes, d ía 31, a -'as 
seis de la tarde, en la sala de actos 
de la Casa del Arcediano, Santa L u ­
cía, 1, d a r á la sagunda de las confe­
rencias organizadas por la Delegac ión 
Munic ipa l de Cul tura con motivo de 
la exposición de trabajos y manifesta­
ciones de la act ividad de los n iños 
de las coiíonias ecolares de este año, 
a cargo del señor don Pedro Vergés , 
quien desa r ro l l a r á e l tema «La vida 
espir i tual a V i l a m a r » . A l acto quedan 
invitadas las entidades y maestros a 
los que puede interesar especialmen­
te la conferencia. 

M A J E S T I C H O T E L 
I EESTA.UBANT 

Cubiertos a precio fijo y a la Carta, 
Orquesta. -- Salones especiales para 

Bodas, Banquetes y Fiestas 

SUBASTA 

Se ha anunciado para el d ía 19 de 
noviembre la ce lebrac ión de la subas­
t a de las obras de cons t rucc ión de 
cloacas en las calles de San Qu in t í n , 
Independencia, Al i -Bey, Enna y L u -
chana, que bajo el t ipo de 221.246!84 
pesetas, bendrá lugar en las Casas 
Consistoriales. 

E l pliego de condiciones, cuadros 
de precios y presupuesto a que h a b r á 
de subordinarse la r ea l i zac ión de d i ­
cha obra, se hallan de manifiesto en 
-1 Negociado munic ipal de Obras Pú­
blicas de Ensanche, en cuya depen­
dencia se a d m i t i r á n proposiciones pa­
ra optar a la subasta hasta e l d ía 18 
de noviembre, a las doce en punto de 
la m a ñ a n a . 

formado de que el p róx imo día 16 lle­
ga r án , procedentes directamente de 
Granada, los p r í n c i p e s de Takamatsu, 
hermanos del emperador del Japón , 
acompañados de su séqui to , del emba­
jador y de otras distinguidas perso­
nalidades, Sa ld rán el d ía siguiente 
para Tolón y Niza. 

E l alcalde agradec ió la aten­
ción del señor cónsul y ha expresado 
a és te la sa t i s facc ión con que Barce­
lona se h o n r a r á en recibi r a tan ele­
vadas personas. 

T a m b i é n c u m p l i m e n t ó al al­
calde una comis ión de la Sociedad 
Obrera E l Artesano, para hablarle 
del asunto re la t ivo a un pre.mio que 
dicha entidad tiene interesado con 
destino a los Juegos Florales organi­
zados por la misma, , 

Causan gran a d m i r a c i ó n entre las 
damas, los nuevos modelos de som­
breros que Maison Germaine, Puer-
taferrisa.. 6, exhibe en sus salones 

E l conde de Güel l dijo a sus v is i ­
tantes que t e n d r í a muy en cuenta sus 
deseos y que desde luego h a r í a cuan­
to fuera preciso para complacerles. 

T a m b i é n ha sido visitado por ana 
comisión de las sociedades Unión de 
Vendedores de Pescado de Barcelona 
y su Provincia y Asociación de Ven­
dedores Ambulantes de pescado. 

Dicha comis ión expuso al se­
ñ o r alcalde que en el mercado del 
Porvenir se procede diariamente a l 
sorteo de los puestos vacantes y co­
mo quiera que íos solicitantes son 
muchos m á s que el n ú m e r o de pues­
tos existentes, se tropieza ya con la 
di f icul tad de origen de esa carencia 

T A P I C E S 
A L F O M 
T A P I C E R I A S 
M A N T A S E D R E D O I 

A R T I C U L O S P A R A L A C f t O R A ] 

€ A L L , 2 1 • P A S E O D E G R A C I A , 

MOCIONES 
E l vocal propietar io de la Comisión 

de Ensanche, don T o m á s B u r r u l l , ha 
presentado a la aprobac ión de la mis­
ma varias proposiciones interesando 
el r áp ido arreglo de la calle ae Cata­
l u ñ a entre Pedro I V y Aly-Bey, y San 
M a r t í n entre Pedro I V y Vilanova, así 
como t a m b i é n la colocación de un fa­
r o l de los llamados tor tuga en el 
burladero existente en el cruce de 
las calles de Padilla y Pujadas. 

E l señor Esco lá ha interesado de 
la Comisión de Ensanche que se pro­
ceda al arreglo de la calle de Vilano­
va en su parte contigua a la de la 
Llacuna. 

Y el señor Roure ha pedido a la 
Comisión de Obras P ú b l i c a s que se 
proceda a la cons t rucc ión de aceras y 
arreglo del pavimento de la calle de 
San M a r t í n . 

H O Y J U E V E S 
InaugTiracióii de la F r u t e r í a 

« L A C O N C E P C I O N » 
Aragón , 307 (Entre Lauria-Bruch) 

Sucursal de las F r u t e r í a s 
T I V O L I T SAN JOSE 

REGRESO D E L A L C A L D E 
Terminada la ges t ión munic ipa l 

que le estaba encomendada, el alcal­
de r eg re só ayer en el p r imer expre­
so, visitando el conde Güel l a su l le­
gada el Asilo del Parque. 

De al l í pasó a Ta Alca ld ía , de la 
cual se posesionó, cesando en el des­
e m p e ñ o actual de la misma, e l p r i ­
mer teniente de alcalde, don Anto­
nio M a r t í n e z Domingo, y entre otras 
visitas r ec ib ió a del cónsul del J a p ó n 
don Jorge Delgado, el cual le ha i n -

de puestos, agravada en este caso p ó r 
la circunstancia de que, s e g ú n han 
declarado los comisionados se pro­
yecta conceder determinadas prefe­
rencias en beneficio de algunos ven­
dedores que justamente ya disfruta­
ron en época anter ior de manifiestas 
ventajas. Los comisionados han aña­
dido que t ienen formulados recursos 
de repos ic ión contra el acuerdo mu­
nic ipa l adoptado en la ú l t i m a Comi­
sión Permanente a este respecto y 
sol ici tan que el Ayuntamiento acuer­
de que los seis puestos de venta de 
pescado fresco cuya creac ión acordó 
e s t én sometidos en su funcionamien­
to a las normas que el Ayuntamiento 
tiene estableadas para los puestos de 
ta l naturaleza en los otros mercados 
y que puedan tomar parte en el sor­
teo diar io todos los vendedores t i t u ­
lares de patente, sin pr^erencias de 
ninguna clase n i l im i t ac ión de n ú m e ­
ros. 

B A G U E R G A B A N E S 
Rambla Cataluña. 51;, prl. 

É l alcalde p r o m e t i ó atender en lo 
posible las aspiraciones de sus v i s i ­
tantes y estudiar el asunto con la 
mayor urgencia para una resoluc ión 
satisfactoria, 

L A C A L L E D E VERDAGUER 
CALLIS 

A las doce se t r a s l a d ó el conde de 
Güel l con los señores tenientes de al 
calde sustitutos Blajot , Tusell y Bar 
bey, concejal jurado Degollada, con­
cejales Puig y Esteve, de R u l l , So. 
ciats y Viladot ; e l jefe de Ceremo 
n ia l señor Ribé , el arquitecto mun i ­
c ipal s eñor Florensa y el asesor t é c ­
nico de Cultura , señor Ainaud, se 

P A N E L L E T S R E Ñ É 
SON LOS MEJORES 

trasladaron tal Ins t i t a to de Cul tura 
de la Mujer para restaurar la deno­
minac ión y reintegrar la placa que 
devuelve el nombre de Verdaguer y 
Call ís a una de las calles en que se 
halla situada la citada ins t i tuc ión . 

A r c a s y 

B á s c u l a s Sans, U - TcL 3 0 ¿ 2 6 

Hablaron en nombre de la Econó­
mica de Amigos del Pa í s , el señor 
T r í a s de Bes, quiien, en c a t a l á n , pro­
nunc ió una vibrante alocución con­
g r a t u l á n d o s e de la solemnidad que se 
celebraba y deseando que és ta no 
consista solamente en . r e s t i tu i r la 
placa sino en hacer que no se pueda 
volver j a m á s a lo que hizo que la 
placa se quitara. 

E l alcalde, expresándose t a m b i é n 
en c a t a l á n p r o n u n c i ó el siguiente 
discurso: 

r á a ser in ter rumpido el camino i n i ­
ciado por C a t a l u ñ a desde hacetan lar­
gos años para convert i r en realidad 
todas sus aspiraciones. 

E l canónigo doctor Cardó pronun­
ció breves palabras en nombre del 
In s t i t u to de Cul tura para agradecer 
este acto de reposic ión y de just ic ia . 

T r i b u t ó elogios a la obra de Ver­
daguer y Callís y a la de su vi-ida, 
señora de Bonnemaison. 

Termina haciendo observar 
Verdaguer y Cal l ís p e r t e n e c í a 
f ami l i a de los Torras y Bagee 
los Prat de la Riba , es decir, 
co r respond ía a la m á s firme t r a d i c i ó n 
crist iana de nuestro pueblo. 

CALEFACCION I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346 :-; Teléfono 73016 

A l descorrer el alcalde e l lienzo 
que c u b r í a la placa, es ta l ló una sal­
va de aplausos. 

que 
a la 
y de 

que 

P A N E L L E T S R E Ñ E 
LOS DE MEJOR C A L I D A D 

«Si yo hubiera sido nombrado al­
calde de Barcelona para ejercer el 
cargo un solo d ía y é s t e hubiera si­
do de m i elección, q«aizá hubiera ele­
gido e l d ía de hoy para presidir el 
acto de r e p a r a c i ó n ciudadana que es­
tamos realizando. 

l / P R n A P U P Q Bañeras, lavabos, etc. 
V L n i l H U U L I I Ronda Universidad, 9 

Me satisface asistir a ese acto por 
un doble mot ivo y por un doble ha­
lago: el uno como alcalde represen­
tante del pueblo barce lonés y el otro 
como amigo y d i sc ípu lo de Narciso 
Verdaguer y Call ís . E l p r imer acto 
lo realizo como representante del 
pueblo y constitaye una repa rac ión . 
Todos sabemos que la d i rec t iva de la 
vida de Verdaguer y Callís fué el 
amor a las tradiciones y a las aspi­
raciones del pueblo c a t a l á n . Por eso 
fué dado su nombre a esta calle, por 
eso fué su nombre borrado, por eso 
lo restablecemos nosotros hoy segu­
ros de que representamos la volun­
tad del pueblo. 

E n e l orden par t icu lar a mí , como 
d i sc ípu lo agradecido de Verdaguer y 
Call ís , me halaga este acto, es un tes­
t imonio por m i parte de afecto al 
maestro que jen los primeros años de 
m i vida inf i l t ró en m i alma los sen­
t imientos de amores patrios y debe­
res c ív icos que criando se t iene la 
edad que yo ya tengo son los que por 
completo llegan y satisfacen a l co­
razón. 

p r i F T r n i l l la m á s barata 
I C L L I L IV I M de Barcelona. 
C A L E L L A , 1 (Plaza l l egomi r ) 

No quiero dejar de dedicar en este 
acto un testimonio de respeto a la 
s e ñ o r a i lus t re que acompañó en su 
vida a nuestro querido conciudadano 

C u e s t i ó n S O C I A L 

SINDICATO DE LIMPIABOTAS 
E l Sindicato de obreros l impiabo­

tas de Barcelona y su radio convoca 
a todos los obreros del ramo a la 
Asamblea general que se c e l e b r a r á 
hoy jueves, a las diez y media 
de la noche, en nuestro local, San 
Pablo n ú m e r o 83, pr inc ipa l . 

D E N T A D U R A P E R P E T U A 
POR EL 

TAN INMENSA ES SU FAMff^ÜE.DEL^I 
ORBE.SE¿tRAI}SP05,TA"S'ÍA BEjJlÚNitoERAlT1' 

nm m m u m i 
BLANQUEA LA DENTADURA 
Y HERMOSEA LAS ENCIAS 

Ent re otros asuntos, se p o n d r á a 
discusión las Bases presentadas a la 
patronal.. 

* * 
Se convoca a todos los obreros de 

las obras del Gobierno M i l i t a r a la 
r e u n i ó n general que t e n d r á lugar 
hoy, d í a SO del corr iente , a las 

CASA 
EL A L U M I N I O 

R a m b l a de l a s F l o r e s , 3 0 

R o n d a S a n Anton io , 6 8 

C a l l e L u i s A n t ú n e z , 8 
ESQUINA SALMERON. 43 

Teléfonos 18784 • 15452 . 70866 

Especialidad en Art ículos de Mesa, Cocina, Menajj y Regalos. 
Üran surtido en Vajillas. Cr i s ta le r ías , Cubiertos y Cuchi l le r ía . 
Expos ic ión permanente de b a t e r í a s de cocina de varias clases. 
Fabr i cac ión propia del a luminio marca «LL», la m á s acreditada. 

y que unida a él por los lazos del es­
p í r i t u prolonga los amores de Ver­
daguer con C a t a l u ñ a con la obra so­
c ia l modelo qne es orgul lo de nues­
t r a ciudad. 

Res tauran t del Parque 

Y ahora, señores , para terminar , 
hago solo un voto: este voto es que 
esta placa que hoy colocamos con cla­
vos fuertes porque representa la vo­
lun tad de un pueblo nó vuelva a ser 
levantada. Nosotros sabemos lo que 
esto s ign i f ica rá : el que esta l áp ida 
siga siempre en el lugar en que la 

1 colocamos, s ign i f ica rá que no volve. 

, seis de la tarde, en el local social, 
Mercaders, 26, en la que se nombra­
r á n los delegados para dicha obra. 

* * 
Se convoca a todos los obreros de 

la barriada de San M a r t í n a la re­
u n i ó n general que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a viernes, d ía 31, a las seis 
de la tarde, en el local de la calle 
Munic ip io , 12, en la que se ha de 
t r a t a r de los siguientes temas: 

1. Nombramiento de cargos de la 
Comisión de barriada, 

2. Asuntos generales. 

E L TIEMPO 
SEHVICIO MI-TEOKOLOGICO 

D E CAT.VLU5A 

Beiua buen tiempo, coa cielo 
semicublerfo por las comarcóte 
costeras, nieblas en los llanos «e 
VIch y JJ¡i«é.s y cielo completa-
iñen te dospojado por el In íe r io r 

Los vientos dominantes son del 
Norte, excepto por Gerona, flón-
de soplan del Sudoeste. 

La temperatura m í n i m a fcj hov 
ha sido de 2 grados bajo cero en 
el Paerto de la Bonaigua. 

OBSERVATOIÍIO METEOífjOLO. 
GICO D E L A UNIVERSIDAD 

D E BARCELONA 

Día 29 de octubre de 193©. He-
ras de observac ión: 7 h . . 13 , 
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel del 
mar. M i l í m e t r o s : 766.4 - 766.2 -
766.9.—MUíbares: 1021.8 - Vs^x^ . 
1022.5 

T e r m ó m e t r o a la sombra.—Se-
coi: 15.2 - 19.4 - 17.6.—Húmedo: 
11.9 - 13.8 • 14.6. 

Temperaturas extremas a la 
sombra .—Máxima : 19.8 Mínima: 
13.2. Idem cerca del suelo; 10.2. 

Temperatura med?»: 16.5. 

C v / c f e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porgue es te baso d a 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

DiGESTÓNICO 
tíel Dr. Vicente 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

¿ D i b u j a r á V d . m e j o r 

e n u n b l o c d i b u j o 

S P I R A X 
Escoja de los siete ta­
maños el que necesite 
Siempre plano-Es reversible 
Se conserva encuadernado 

Se venden en Papelerías 
irandes Almacenes - Objetos de escritorio 

F f l l l U I . 

epuerie n m m 
Hospital. 32 

Sucursal.• Salmeián, 133 
Champagne Ruinar t - Sil lery «La 
Marecbale» - V in Brut-Mont-Ferram 

Extra Dry Demi-sec - Doux 

V I N O S G E N E R O S O S 
Moscatel, Rancio, Malvas ía , Jerez, 
Málaga , Scholtz - Licores de la 
Grande Chartreusse - Cognac «Napo­

león» Whisky «Black & White» 
Festividad de Todos los Santos 

«Panellets» especiales 
Marrons Glacés 

desde 
1 7 ' 5 0 

G a b a n e s N i ñ o 

E l mejor surt ido 

Ptas. 

T r a j e s N i ñ o 

Variedad de modelos 

desde 12 Ptas. 

Capí t as impermeables 
Todas las tallas y colores 

desde 9 Ptas. 

E L F A R O 
HOSPITAL, 127 
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Q ¡ i O N I C A D I A R I A 

V I A J E R O S 

Entre los llegados ú l t imamente a 
estra capital figuran los que mencio-

DU 0g a con t inuac ión , y se hospedan: 
n*En el Hote l Or ien te : don Jacqucs 

viond, médico, de P a r í s ; don Santia-
fonzá lez , industr ia l , de M a d r i d ; don 

TT'lTx Sussmann, comercio, de B e r l í n ; 
A ñ a M a r í a Rueda Nieto, de M a d r i d ; 
V*- Demófilo Yi l la lba , constructor, de 
Valencia; don Manuel Campos Peña , 

niercio, de Sevilla ; don Ameliano" Fra-
comercio, de L a C o r u ü a ; don Ju-

tes Lauge, ingenero, de P a r í s ; don 
j í cnn ing Fransen, de Sant K o l m , y 
don Aristophe K i r k , cura, de Daufrirs . 

En el Hotel V i c t o r i a : don Emil io Ro­
bles Bur to l , comercio, de Granada; don 
j í u r t Bentner, comercio de Pforzeim; 
don Federico H . Finckb, de Londres; 
don Friedrich Kraegerm, médico, de 
Presden; don Max Lichtenfels, fabri-
ante, de Pforzbeim ; don Hans B a r ó n , 

comercio, de B e r l í n ; doña Enriqueta 
Toro, viuda T a ñ o , y doña M a r í a Por t i ­
lla, de Puerto R i c o ; don Pablo Han-
quet, ingeniero, de Toulouse, y don 
Rafael de Casso Romero, de Sevilla. 

j^a " A g r u p a c i ó Excursionista Mont-
ggc" tiene proyectada para los días 1 
v 2 de noviembre, una excurs ión a San-
tes Creus y Poblet, bajo el siguiente 
i t inerar io: 

Día 1 : Vails , Santes Creus y Esplu-
ga de F r a n c o l í (pernoctar). 

Día 2 : Espluga de F ranco l í , Poblet, 
visitando el monasterio. 

Salida, el día 1, por el apeadero dci 
Paseo do Gracia, a las cinco y media 
de la m a ñ a n a . 

lote de premios, que se detallan en pro­
gramas especiales, teniéndolos a dispo­
sición de quien los solicite. 

Nos permitimos hacer constar, el 
que por haberse recogido después de ce­
rrada la lista no figuran en ella los si­
guientes premios: 25 pesetas en material 
fotográfico de la casa Cosmos Fo tog rá ­
fico F e r n á n d e z , S. A. , y tres amplia­
ciones de lujo cedidas por la casa Ko-
dack, S. A. , al mejor negativo hecho con 
película, film pack o portrai t Kodack. 

Todas las colecciones deben constar 
de tres fotografías , abonando por de­
rechos de inscripción la cantidad de 
0'25 pesetas, por colección. L a admisión 
de fotograf ías queda abierta desde esta 
fecha, hasta el 9 de noviembre en nues­
tro local social, Besa lú , del 14 al 20, 

L a Compañía de los Ferrocarriles de 
Madr id a Zaragoza y a Alicante re­
cuerda al público que las ventas en pú­
blica subasta de las expediciones no re­
tiradas por sus consignatarios en sus 
estaciones de Barcelona en el próximo 
mes de noviembre, t e n d r á n lugar a las 
diez de la m a ñ a n a , los días 4, 5 y 6 en 
las estaciones de Barcelon.t T é r m i n o , 
B.-T-cplona Bogatell y Barcelona Mo-
rrot , respectivamente. 

Las personas que deseen concurrir a 
dichas subastas pueden solicitar de las 
referidas estaciones los detalles nece­
sarios. 

L a Agrupac ió Sardanista de Barce­
lona convoca a todos sus socios a la re­
unión general extraordinaria que ten­
drá lugar hoy, jueves, a las diez de la 
noche, en su local social, M a r q u é s del 
Duero, 101. 

l l e g ó l a n a d i e 
u n a p a s t i l l a d e 

L A X E N BUSTO 

de arreglará ¿I intestino 
^¡laxante prodigioso! 

• Sale el sol a las G'20. — Se pone a 
las 4*49. 

—Sale la luna a las 2'04. — Se pone 
a las 12'08. 

—Santos de hoy : San Marcelo, cen­
tur ión , y sus hijos Claudio, Lupercio y 
Victorio, m á r t i r e s ; Zenobio y Teones-
to,, obispos. y m á r t i r e s ; Serap ión , Ger­
mano y n-xvfifíio. obispos; Juliano, F u ­
ño, Macario, Saurnino, Máx imo y L u -
cano, m á r t i r e s ; Alonso Rodr íguez , je­
su í ta . — Santas Zenobia y En t rop í a , 
m á r t i r e s . 

—Santos de m a ñ a n a : Santos Eusta­
quio ,Añtón]no y Wolfango, obispos; 
Quintino, senador romano y . á r t i r ; 
Nemesio, diácono y m á r t i r ; Ampliao, 
Urbano y Narciso, uaárt ires. — Santa 
Lucila , virgen v m á r t i r . 

• ' | ] f < ^ p ^ > {( : / ¡ ñ \ , 
Según la convocatoria pá ra optar al 

Premio Parramon, en los ejercicios del 
concurso r1e violín que t end rá lugar 
en la Primavera de 1931, se e x i g i r á n : 

1. La F a n t a s í a Apassionata, de 
Viauxtemps, hasta 16 compares antes 
dvl '"Largo". 

2. Una obra, a libre elección, cuya 
duración no p o d r á exceder de ocho m i ­
nutos. 

Siguiondo l-i cos iümbre de los años 
anteriores, cada concursante deberá pro­
curante un pianista que le acompañe el 
primer ejercicio, y t ambién el segundo, 
si la obra lo requiere. 

E l Orfeó Ba rce lonés ce lebrará hoy, 
poi la noche, una velada conmemorati­
va del Í ' X X Aniversario de su funda­
ción, para la cual ha confeccionado un 
selecto programa de canciones popula­
res catalanas. 

T e m a r á n parte en la velada los so­
listas concertistas Montserrat Gallard y 
•-osé Grau. 

Todas las obras ' e r á n acompañadas al 
piano por d profesor Luis Mol ías y di -
rifíi^as por el director Juan Altisent. 

Concurso fotogiáfieo de la Agrupac ió 
Fotográfica de la S. E . del Ateneo Obre­
ro M a r ü n e n s e . — Esta entidad, a fin 
de dar mayor relieve a la Fiesta Mayor 
oe su barriada, y en cumplimiento de 
su buena costumbre, ce lebrará el 11 de 
noviembre próximo, su V Concurso y 
Exposición de Fo togra f í as , que merced 
• la colaboración pastada por varias ca­
sas comerciales y algunos amigos, con­
tamos para este Concurso con un buen 

La suscripción iniciada por la "Fe-
deraoió d'AIumnes i Ex Alumnes de la 
Escola del Treba l l " para adquirir el 
balandro "Eva lu" , en el cual el pro­
fesor Blanco realizó la Traves ía del A t ­
lánt ico, asciende ya a 616' 74 pesetas. 

En Vaudel lós prodújose un incendio 
en un pajar propiedad do José Bernat, 
propagándose el fuego al edificio, y cau­
sando perjuicios por valor de 2.400 pe­
setas. 

Afortunadamente no hubo que lamen­
tar desgracia personal alguna. 

Para t r a t a r sobre e l p royec to de 
E m p r é s t i t o que e l A y u n t a m i e n t o de 
Hosp i t a l e t p re tende l l evar a cah^, la 
A s o c i a c i ó n de Prop ie ta r ios convoca a 
todos sus asociados a la r e u n i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a que se c e i a b r a r á m a ñ a ­
na, a las nueve y media d© la noche, 
y en e l loca l social , car re tera de Col l -
blanch, 63. * 

L a r ev i s t a n a t u r i s t a « P e n t a l f a » ha­
ce saber que ha ab ie r to una l i s t a de 
s u s c r i p c i ó n de donat ivos para una edi­
c ión p o p u l a r de l l i b r i t o - del filósofo 
Carlos B r a n d t , « ¿ E r a J e s ú s vegetar ia­
no?» , para r e p a r t i r l o g ra t i s por las 
calles de Barce lona . Pueden hacerse 
lo sdonativos vo lun t a r io s sn la admi­
n i s t r a c i ó n de la rev is ta (A lcoy , 2 y 
10, Bonanova) , o por correo. 

L a A g r u p a c i ó F o t o g r á f i c a de Cata­
lunya, s iguiendo su labor c u l t u r a l en 
pro da la f o t o g r a f í a , ha organizado 
como en a ñ o s anter iores , varios cur­
sos de e n s e ñ a n z a , siendo el p r i m e r o 
de ellos « E l e lementa l de f o t o g r a f í a 
p l a n a » , que e m p e z a r á e l 4 de noviem­
bre, p ú b l i c o y g r a t u i t o . 

Dichos cursos t e n d r á n lugar en el 
local social , Duque de la V i c t o r i a , 14, 
p r inc ipa l . 

D E A Y E R A H O Y 

Las conferencias de anoche: 
E l profesor Jacqaes Cheval ier , 

a las s iete de l a t a rde , en la Sala 
Moza r t , sobre e l tema, « E n quo i 
consist le p r o g r é s de T R u m a n i t é » . 

D o n A r m a u n d K r y p e r s , a las 
s iete y media , en e l «Casa l D o ñ a 
D o r o t e a » , sobre e l tema, « L a or­
g a n i z a c i ó n y fimeionamiento de 
los Sindica tos C a t ó l i c o s belgas y 
la c u e s t i ó n . flamenca». 

E l doc tor Gian Car io Castagna, 
a la misma hora, en e l Ateneo 
B a r c e l o n é s , sobre «La i n q u e t u d 
i n t e l e c t u a l de los j a p o n e s e s » . 

E l doctor Carrasco Fo rmigae ra , 
a la mi sma hora , en la Academia 
y L a b o r a t o r i o de Ciencias M é d i c a s 
de C a t a l u ñ a , sobre e l tema, « U n 
caso de granulosa a n u l a r » . 

Don J o s é M a r í a Tar rada , en la 
A s o c i a c i ó n de Contables de Cata­
l u ñ a , sobre e l tema, «Los ciclos 
e c o n ó m i c o s y l a c r i s i s a c t u a l » . 

Todos los conferenciantes fue­
r o n merec idamente aplaudidos 
po r sus respectivos r m l i t o r os. 

— A las diez de la noche, en e l 
d o m i c i l i o de l a Derecha K e p u b l L 
cana, se r e u n i ó l a C o m i s i ó n orga­
nizadora de l m i t i n republ icano de 
Barcelona. 

Se t o m a r o n interesantes acuer­
dos. 

—Cuarenta Horas . C o n t i n ú a n en 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de Nues t r a 
S e ñ o r a de B e l é n . Se expone a las 
ocho de la m a ñ a n a y se reserva a 
las se s de la t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy , en 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de San Agus­
t í n . M a ñ a n a , en l a ig les ia de l Ser­
v i c i o D o m é s t i c o . 

Ve la en su f rag io de las almas 
de l Pu rga to r io , Hoy, t u r n o de la 
P a s i ó n y M u e r t e de J e s ú s . M a ñ a ­
na, t u r n o de l a R e s u r r e c c i ó n de l 
S e ñ o r . 

G O B I E R N O C I V I L 

SE H A R E P R O D U C I D O E L CON­
F L I C T O D E L A CASA M E T A L F R A F F 

A l r e c i b i r ayer a m e d i o d í a e l gober­
nador c i v i l a los per iodis tas les d i jo 
que nuevamente se ha l laban en huel ­
ga los obreros de la Casa M e t a l g r a f f . 

— ¿ C ó m o ha sido eso?—^preguntaron 
los per iodis tas . 

Y e l s e ñ o r eDspujo l repuso: 
—Parece ser que las basas acorda­

das no han sat isfecho a la m a y o r í a 
de los huelguis tas y é s t o s han dejado 
nuevamente e l t raba jo . 

— ¿ T o d o s ? 
— L a m a y o r í a ; pues ayer solamente 

e n t r a r o n a l t r a b a j ó noventa obre­
ros. 

Y a g r e g ó e l s e ñ o r Despujod: 
— S e g ú n mis not ic ias , ios hualguis-

tas han d e s t i t u i d o a l c o m i t é que lle­
vó las negociaciones de arreglo, y lo 
han s u s t i t u i d o por o t ro . 

—Con m o t i v o de la a c t i t u d obser­
vada ahora p o r los obreros, ¿se han 
reg is t rado c o a c c i o n e s ? — p r e g u n t ó un 
r e p ó r t e r . 

— S í ; se han p rac t i cado cua t ro de­
tenciones po r d icha c a u s a — c o n t e s t ó 
e l s e ñ o r Dsspu jo l . 

P R O T E S T A N D O D E U N A S ACUSA­
C I O N E S 

A y e r a m e d i o d í a v i s i t ó a l goberna­
dor c i v i l una c o m i s i ó n de obreros del 
S ind ica to L i b r e pertenecientes a l ra­
mo de vaqueros, con obje to de pro­
tes tar con t ra las acusacwnes que día;-
pasados h i c i e r o n con t ra ellos los va­
queros afiliados a la U n i ó n General 
de Trabajadores. E n dichas acuiacio-
nes se r e f e r í a n a unas coacciones de 
que d e c í a n ser obje to por pa r t e "de 
los elementos de l S ind ica to L ib re , -

S A L C H I C H O N E N M A L A S C O N D I ­
C I O N E S 

Por e l se rv ic io de i n s p s e c i ó n de la 
S e c c i ó n p r o v i n c i a l de E c o n o m í a en 
v i s i t a g i r ada a la c iudad de V i c h , s? 
decomisaron 2.000 qui los de salchi­
c h ó n a l f a b r i c a n t e A . L por reunir 
malas condiciones de sa lubr idad . 

Se incoa e l opor tuna e x p e l i e n t e pa­
ra imponer una s a n c i ó n a d icho co 
merc i an t e . 

Tranvías de Barcelona, socieiad Anónima 

F I E S T A D E T O E O S L O S S A N T O S 

Como en a ñ o s an te r iores , d u r a n t e los d í a s 31 de l ac tua l , 1 y 2 d e l 
p r ó x i m o N o v i e m b r e , a d e m á s de los servicios ex t r ao rd ina r io s en las l í ­
neas de los Cementer ios , se establecen los servic ios d i rec tos s iguientes : 

P L A Z A E S P A Ñ A . - R A M B L A S - C L M E N T E R I O V I E J O , o Tlceversa 80 cts . 

M E R C A D O S A N A N T O N I O • R A M B L A S - C E M E N T E R I O VIEJO» 
o viceversa • • • • • • • 25 ctS' 

Barcelona, 28 O c t u b r e de 1930 

L A D I R E C C I O N 

te m e j o r > c o l e e c f o n d e i r e s t i d o s y e b p i g o s 

l a p r e s e n te e l t ^ ^ C / J l ^ ^ t 

•AÑERAS - LAVABOS 
CALENTADORES 

WATERS BIDETS 
CUARTOS DE BAÑO 

J A I M E S A U R E T 
7 PELAYO • 7 

l l / f A n T ¥ \ T r " 7 r r i P C n n Especial idad en Dentaduras y Traba-
M A K l i l l L Z L K L O r U nEKTISIA jos de Oro. Cortes, 700.. p r i n c i p a l . 

H O T E L D E L A E X P O S I C I O N 

LUNES, d í a 3, L I Q U I D A C I O N 

d e t o d o s l o s m u e b l e s y e n s e r e s d e l o s 

C U A T R O H O T E L E S 

I n t e r v e n c i ó n y d i r e c c i ó n : 

D . E . S E G U R 
P e r i t o S u b a s t a d o r O f i c i a l 

H O R A S D E V E N T A : 

d e O N C E a U N A 

H o y d í a p a r a v e s t i r c o r r e c t a ­

m e n t e a l a m o d a y s i n g r a n d e s ­

e m b o l s o , e s p r e c i s o c o m p r a r l a s 

C O N F E C C I O N E S e n 

E L B A R A T O 
L a c a s a q u e t i e n e m a y o r e s 

e x i s t e n c i a s y m á s n ú m e r o d e 

m o d e l o s . 

V E S T I D O S , B A T A S 

y A B R I G O • J p a r a s e ñ o r a 

T R A J E S , G A B A ­

N E S , T R I N C H E R A S 

p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o y M I ­

L L A R E S D E P R E N D A S 

m u y v i s t o s a s y e l e g a n t e s p a r a 

n i ñ o y n i ñ a . 

M A N T E Q U I L L A P . F . E S B E N S E N 
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N E C R O L O G I C A 

SOLEMNES EXEQUIAS POR E L 
A L M A D E L R. P. F A L G U E R A 

La popularidad y las s i m p a t í a s de 
que en vida gozó el i lus t re escolapio, 
reverendo padre Luis Falguera, se 
pusieron de man'fiesto en las solem­
nes honras f ú n e b r e s que se celebra­
ron ayer m a ñ a n a en la Casa Provin­
cia l de Caridad, cuyo templo, severa­
mente enlutado, luc ía e sp lénd ida i l u ­
minac ión . 

Ofició el reverendo don Luis Sa-
bater, asistidos por los reverendos don 
Esteban Xiqués y don Antonio Foch 
y la canilla de mús i ca i n t e r p r e t ó ad­
mirablemente una hermo"a M sa '>r 
Pecuiem del m^p^fro Sancho Marra­
có, quien la d i r ig ió . 

En ei duelo de caballeros estaban 
los reverendos Padres Vives Provin­
cia l ; Roger, Rector del Internado de 
S-nr iá ; Orriols . ex Rector y ex Pro-
v i r o i a ' : Riera. Rector del Colegio de 
Villnnceva v G e l t r ú ; rlnn Agus t ín Be-
l lanar t . p r imo del finado; los eve-
rendos Padres rectores de San Antón 
y demás colegios de Escuelas P í a s de 
Barcelona; el señor G raU; los seño­
res Corne l l á , Salazar y Ribera - Ro-
vira . oue consti tuyeron la comis ión 
nrgan'z-'dora del acto; el reverendo 
Padre Bové y una nu t r ida comis ión 
de alumnos del Internado de las Es­
cuelas P ía s de S a r r i á . 

Con motivo de haber sido via t ica­
da doña Carmen Jutgla . s eño ra ma­
dre del i lustre finado de ió de asistir 
el pr mo hermano de é s t e , reverendo 
P f ^ e Constpntiro ^ofruera. Sch. P. 

En el duelo de señoras vimos a la? 
de Vi^ipl <*e Bellapart , de Salazar y 
de Baicells. 

Durante el ofer tor io pudimos 
-r " ' o r )os nombres siguientes: 

B r r r a , por la Academia Calasan-
cia; Margenat. cónsul general de la 
Repi'b'ica Argent ina; Salvador Alar ­
ma. iWpnuel i ^ f l ^ r M a n u e l Luen­
go; doctor L!opez, d e á n de la Cate­
dra l : doctor Vi la. Romea, Duch Sal-
vf>t F'-f^csco Viñas ; Gira'dos ^ Tor­
rero, Costa Deu, B o r r á s de Palau, 
" r au ^ lar t f Manlleu, Burgada, Sa-
b -ás. Manuel Tejido, Ud'na, Fernan­
do mectres, Mariano Viada, Poch, 
Prat. Fiscal Munic ipa l de S a r r i á re-
> oron-?o Pe^rerosa. Moscarellas, Sala 
B " f i ' l . Aurel io Sanclemente y de Ro-
selló. 

La concurrencia a este oficio f«é 
números, ' s ima y no decayó durante 
las misas y la del Pe rdón , que se re­
zaron seguidamente. 

Descanse en la paz del S e ñ o r e l 
alma del reverendo Padre Luis Fa l -
guera y reciban su apenados fami l ia ­
res y especialmente su anciana y 
respetable señora madre, as í como las 
Escuelas P ías a la que tanto enalte­
ció e l finado, el test imonio de nues­
t ra sincera y profunda condolencia. 

¿ C O S P O L I T I C O S 

SUSPENSION D E L A CON­
F E R E N C I A D E DON A N ­

GEL MARSA 
La confereneiaa que debía dar ayer 

acede don Angel Marsá en la Juventud 
Uepublicana Radical del distrito V, so­
bre el tema "Los movimientos revolucio­
narios a t ravés de la historia' ', fué sus­
pendida por preelfar autorización del 
Gobierno, dado el tema anunciado. 

U N A CONFERENCIA 
Formando parte del ciclo de confe­

rencias político-eullurales organizado 
por el Ateueu República de Gracia, hoy, 
jueves, a las diez de la noche, don Jai­
me Vacbier dará una conferencia pú­
blica en el domicilio social de aquella 
entidad, Salmerón, 208, y Santa Ague­
da, 2 y 4, versando sobre el tema ' E l 
liberalismo en la educación". 

El acto comenzará con toda puntua­
lidad y la entidad organizadora confía 
verlo muy concurrido. 

ACTO D E PROPAGANDA 
R E P U B L I C A N A 

En el Cine Moderno, de Lloret de 
Mar, se celebró un importante acto de 
propaganda republicana. 

Pronunciaron discursos el señor Ros, 
por los republicanos de la k alidnd. 
y los señores don José Mías y don Julio 
de N6, por la Comisión política del 
Círculo Republicano de Barcelona, de 
la Puertaferrisa, abogando todos por la 
unión de los republicanos y por el t r iun­
fo de la Libertad. 

Entre la numerosa concurrencia cun­
dió el propósito de crear una entidad de 
carácter netamente republicano en aque­
lla localidad. 

CLAUSURA D E U N CICLO 
DE CONFERENCIAS 

El próximo domingo tendrá lugar, en 
el Centro Republicano de Torredemba-
rra, la clau-ura del ciclo de conferencias 
que, organizado por la expresada enti­
dad, se ha venido celebrando. 

Dicho acto de clausura na »ido confia­
do a don Francisco Hosell, quien pro­
nunciará una conferencia resumiendo 
la labor republicana realizada por la 
entidad organizadora y sobre el tema 
"Problemas cjue planteará la tutura Re­
pública". 

D E E N S E Ñ A N Z A 
N o t a s d e l a U n i v e r s i d a d 

TITULOS D E B A C H I L L E R 
Por el Rectorado han sido expe­

didos t í t u l o s de Bachi l ler universi­
tario, de Ciencias a favor de don Ra­
fael Alz ina Vida l ; de Letras, para 
don Jorge Augusto Miche l , y de 
Ciencias y Letras, para don Jaime 
Carrera y Frexe. 

L A ENSEÑANZA P R I V A D A 
Han sido aprobados por ei rector 

lo,i expedientes de funcionamiento de 
una escuela de n iños de C a s t e l l í u l l i t 
de Riubregós , y o t ra para adultas, 
en San A d r i á n del Besos, incoados 
por don Eusebio Nadal y doña María 
de la Asunc ión Soler Domjnech, res­
pectivamente. 

NOTAS Y ECOS 

M á s h e c i i o s y m e n o s 

p r o m e s a s 
Esto es lo que pide el Magisterio ! 

Nacional censado ya del viejo prCK.e.[ 
d imiento de pioyectos y promesas.. 
Por toda la Prensa profesional se 
manifiesta e l descontento de los 
maestros ante la tardanza de solu­
ciones positivas a los problemas do­
centes y económicos planteados. En 
un estimable cólega profesional, lee­
mos el sigu ente y sustancioso co­
mentar io: 

«Las tan prometidas como espera, 
das reformas del Estatato con la su­
p re s ión de las oposiciones res t r in­
gidas, reingreso, consortes, oposicio­
nes de ingreso de direcciones y sec-

José Vi l la l ta , tres copias del cese 
en Alsir.a, para donde se nombra in­
terino a don Juan A n é ; Francisca 
Caldero, de Selles, a quien le fal­
tan las copias del Cert i f icado-depó­
sito; Carmen García , para su expe­
diente personal; Magdalena Gonzá­
lez, para la n ó m i n a ; Al ic ia Ginés, 
para su expediente personal. 

—La Dirección general pide el ex 
pediente de sus t i tuc ión del mapstro 
de Castellciutat 

—Se deian sin recurso las n lacio-
nes de destino de d o ñ a Fe Ga lán , 
por haberse recibido fuera de plazo. 

—Han sido aprobados los colegios 
particulares de Solsona, don Anto­
nio Llorens, y Cervera, Mateo Ca­
sáis . 

—La maestra dp T iñola remite r»o<! 

C e n a í n t i m a a M e l c h o r 

F e r r e r , n u e v o d i r e c t o r d e 

« D i a r i o M o n t a ñ é s » 
Un grupo de amigos y compañeros en 

la Prensa, obsequiaron el martes, por 
la noche, con una cena íntima en el res 
taurant Joanet, dé la Barceloneta, al 
buen amigo y excelente camarada Mel-
•cror Ferrer, redactor hasta ahora de 
nuestro colega "Diario de Barcelona", 
con motivo de haber sido designado pa 
ra ocupar la dirección del "Diario Mon 
tañé>',, de. Santande-r. 

A l acto concurrieron compañeros de 
todos los periódicos y los que no pe­
dieron hacerlo por su deber profesio-
m ] , sé adhirieron al mismo. 

Tratándose de una cena íntima, muy 
bien servada por cierto, se sunr'mieron 
los brindis, transcurriendo el á jape con 
la mnyor cortiinlidnd y compañerismo. 

El querido amigo Ferrer fué efusi­
vamente felicitado por el ascenso, a que 

como excedente. 

D E M I N I S T E R I O 
R E S U M E N D E DISPOSICIONES 

O F I C I A L E S 
Real decreto disponiendo que los ca­

pítulos V I , V I I , V I I I y I X del Esta­
tuto general del Magisterio primario y 
los artículos G6 a 70 se entenderán de 
rogados, y aprobando en sustitución ei 
texto parcial del Estatuto que se in­
serta. 

" 1 ""den di^poniend.» q^e el defecto 
físico de la cegueia no ^erá siempre obs­
táculo para que los doctores puedan ha­
cer oposiciones a algunas de las Cáte­
dras universitarias de las Faculta Jes de 
Filosofía y Letras y Derecho. 

Otra disponiendo asciendan en corri­
da de escala a los sueldos y antigüeda­
des que se indican, los maestros y macs-

ciuues ue g . ^ u ™ j , r ^ ^ T H : : ! tras del primer Escalafón , que se men-
tos de la v.da profesional, que todos | Afínan 
creiamos se resolvieran antes d e l ' ' 
verano, parece que e s t á n t odav í a cu | 
estud o, y e l Magister io comienza a 
desconfiar. No le fa l t a r azón para 
ello: tantas y tantas veces le han he-

hoias de servicios por haber cesado sus grandes dotes parodís t icas le han 
hecho acreedor. d?seá"lole que el éxito 
le acompañe, en la Dirección del perió­
dico santanderino. 

lonan, 
Otra disponiendo se. nombren maes­

tros propietariosi con sueldo anual de 
i.000 pesetas y derechos limitados, a los 
señores que se indican. 

Otra resolviéiido solicitudes presen-cho concebir esperanzas en nombre; ^ ñ a s por las maesras que se mt.nci0 
de la jus t i c i a que le asiste, para vo l 
car sobre él el j a r ro de agua f r í a a 
la hora de cumpl i r solemnes prome­
sas, que ya no le e x t r a ñ a r í a verse 
borlado una vez m á s . Pero el Magis­
t e r i o no es una m á q u i n a insensible 

lan, pretendiendo el ingreso en propie­
dad por sexto turno. 

Otra disponiendo se anuncie a con­
tadas por las maestras que se mencio-
za de- profesor especial de Oficina Mer­
cantil de la Sección de Vulgarización 

a* t ra to que se le dé, y ha de i r to - i para adultos, vacante en la Escuela 
mando buena nota de las decepcio- profesiOI,ai ¿e Comercio de Sevilla, 
nes sufridas, aguantadas paciente- j 0 t ra admitiendo a don Francisco Ro-
mente en no.nbre de un pa t r io t i smo I Marín la renuncia que ha pre-
que sólo a él parece que afecta sentado del cargo de Presidente del T n -
mando de cuestiones económ eas se bunai de oposiciones que se indica, 
t ra ta . Cant dades devengadas hace, o t r a concediendo a don José Cuatre-
muchos años pasaron a ejercicios ce- tasas Arumí, auxiliar temporal de la 
rra3os y no hay medio del que l ie- Facultad de Farmacia de la Umversi-
guen a sus dueños , que t a l vez han dad de Barcelona: pensión por doce me 
pasado a mejor vida después de dew ses, para los fines que se mencionan, 
j a r girones de su honra en las ga-, 
rras de la usara. A ú n e s t á n pendien­
tes de cobro las diferencias de suel­
do de los ascendidos en las res t r in­
gidas de 1927 y si las reformas que 
tantas veces y t an solemnemente 
nos han prometido se demoran un 
poco mSs, l l ega rá fin de año y tam­
poco, p o d r á n perc ib i r los qae hayan 
de ascender, como consecuencia de 
las plazas reservadas a la opos c ión 
en años anteriores ,n i los que salgan 
favorecidos con las de nueva crea­
ción de este año, e»us diferencias, y 
p a s a r á n las cantidades devengadas a 
ejercicios cerrados a pesar de haber 
c r é d i t o s y presupuestos para ello y 
las c o b r a r á n , si las cobran, cuando 
no Ies hagan fa l ta . 

Así las cosas nada tiene de extra­
ño que e l Magisterio se muestre re­
celoso y que las asociaciones todas 
hayan d i r ig ido al Minis t ro , D i r ec to r 
general y Presidente del Consejo de 
Ministros, telegramas r e c o r d á n d o l e s 
solemnes promesas y el pal gro que 
supone la demora en su c a m p i i -
m i e n t o » . 

L E R I D A 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

Se remiten para su anuncio las va­
cantes de maestras de Torms, Adons y 
Piñana de \ i u de Llevata y Arestuy. 

—Remite documentos para su expe­
diente personal y entrar en nómina ia 
maestra propietaria de Malda. 

—La Sección de Gerona pide u^s-
cuentos de la maestra de Figuerola doña 
Salvadora Carceller. 

| —Han .ornado posesión las maestras 
j interinas de Adons y Pifiana en Viu de 
, Llevata. 
I —La maestra de Talltendre y Orden 
| pide la excedencia. 

—La Sección de Navarra pide si tas 
maestras irene Pérez y Pilar Rodríguez 
están en condiciones de solicitar desti­
nos. 

— E l maestro de Senterada remite una 
segunda relación de destinos; 

—Doña Josefa Pont remite tres co­
pias del cese en Malda. 

- : advierte al Magisterio la con­
veniencia de que no incluyan otros do­
cumentos con los presupuestos escola 
res o, por lo "nenos, que hagar oficio 
aparte para su remisión. 

— E l innestro ín •> Boixols, don 
Pedro Bigatá remite dos copias del cese. 

—Remiten presupuesto escolar: maes­
tro de San Cerni; Espluga de Serra; 
maestra de Tornabous; \ ilanova de 
Meyá; de Florejachs; de Albagí.s; 
maestro de Pi lel la; de Alós de I s n ; 
maestra de Esahón. 

—La maestra de Castellar del Río 
remite oficio con observaciones, res­
pecto a sus cuentas de material . 

—Hemiten documentos: 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S y L E T R A S 

F A L L O D E U N CONCUKSO 
En el concurso de carteles convoca­

do por la Sociedad de Ferrocarriles a 
grandes pendientes de Nuria, ha obte­
nido el primero y segundo premio el 
eonreido cartelista José Morell. 

Hasta ahora, en el presante año, el 
citado artis'a ha conquistado cinco pri­
meros premios. 

L O S S U C E S O S 
ARROLLADO POR E L TREN 

En el Hosp t a l Cl ín ico ingreüó San­
tiago F e r n á n d e z Alcalde, de 49 años 
de edad, quien presentaba graves he­
ridas en diversas partes del cuarpo, 
que se produjo al ser arrollado por 
un t ren, en la e s t ac ión de San F e ü u 
del Llobregat . 

a mejor afracovo ' * 

¡le una mujer hermosa , 

consiste en p o ­
seer u n cut i s ter­
so y s u a v e l o q u e 
se o b t i e n e fáci l ­
m e n t e u s á f i d o a 
d i a r i o la acredi­
tada c r e m a 

A • mejore 
Al p.. m.; ¡nejore, «stablccimicnto» 

GERARDO SEGURA 
Montana. 140 • BARCELONA 

b m r C r e í Vr rn . | 
- R l f e l E R A C A S A E N E S P A L A 

Va 
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APARTADO 
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BARCEIDNA' S 
íVÜKTftMiENTOS JUZGADOS FERROCARRILES o, 

COMERCIO E IWOUSTRIft 
OPLOMA oe MÜNOR y MEDALLA oe ORO 

IN L» FXPOS10I6N 1NTTH"» BARCELONA l̂ S» 

A h o r r a r á d i n e r o s i a n u n c i a 

e n E L D I A G R A F I C O 
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¿ Q l E l E U S T E D G A Ñ Í A S I V I U ^ H O D I N E 1 0 . S P E X O M 

O R S P A T m ü l 1 \ E N T E H \ L N 8 C L 0 C Í T I 0 ? 
¿Quie re usted crearse an buen negocio y v i v i r s n depender de na­

die? Pida a la ÜDITÜKIAL A L B E H U la r e p r e s e n t a c i ó n de una nacva y 
famosa novela que acaba de poner a la venta en toda España . No hay 
casa donde se propague esta magnifica producción, en que no se obtenga 
suscr ipc ión segara. Es un vertiadero negocio para los q«ae la trabaTan. 

La E D I T O R I A L A L B E R ü concede la r e p r e s e n t a c i ó n de tan hermosa 
y nueva novela en cuantas capitales y pueblos de España no tenga ac­
tualmente agencia 

Pida unas- muestras y c i rcular de condiciones para ser representante; 
no le hace fa l ta n ingún dinero para lograrlo, y g a n a r á usted much'S mo. 
E D i T U U l A L ALBERO. A V E N I D A R E I N A VICTORIA, 8 UlADRl l ) 

• » V * • 

. . . . . . • • 

L E . . . 

Es lo que representa la serie de receptores PHILIPS. 

Pida una demostración en los buenos establecimientos de radio. 

Infórmese sobre nuestro sistema de V e n t a a P l a z o s que le permitirá poseer 

en seguida, mediante un pequeüo desembolso, el incomparable. 

1 P!=53UP3 í REGEP ELO 2511 
E l receptor- V H I L I P S 2511 na. 
eooíirmado, aánj recientemente, su 
iamoj des «vencedor» merecien~3 
UL, Medalla^ d e Oro ezt, IIL, Expo» 

i ic iúnj des U i7na (Polonia) 

PHILIPS IBÉRICA» S. A. E. 
M A D R I D , B A R C E L O N A , S E V I L L A , 

^ B I L B A O , V A L E N C I A , L A S P A L M A S 

« * 



•Tneves, 30 Octubre 1930 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

En la sesión de ayer se retiraron dos dictámenes, 
urio en el que se proponía que a un auxiliar se le 
jubilara con la categoría de jefe del iNegociado en 
la Secretaría de la kxposion con el haber pasivo 
anual de 11,040 pesetas y otro en el que se propo­
nía también que a un escribiente se le jubilara con 
categoría idéntica al anterior y con el haber pasivo 
anual de 10350 pesetas; acordándose recompensar 
al escolar Ama ico Navarrete, que salvo la vida a 
un niño, v colocar una placa que perpetué en una 

plazuela el nombre del doctor Serrat 
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Larga la s e s i ó n p r ivada . B r e v í s i m a 
la p ú b l i c a , que a b r i ó e l a l c a l i e , se-
gor conde de G ü e l l , a las 19'20. 

Leida y aprobada ©1 acta de l a se­
sión an te r io r , c o m e n z ó la l e c tu r a cié 
las comunicaciones que figuraban 
en e l 
DESPACHO O F I C I A L 

Por esas comi^nicac enes, nos en­
teramos que los oboequios t r i bu t ados 
a la ronda l la d e l Cent ro A r a g o n é s , e l 
día 11» sumaron 92 pesetas de gasto; 
á.0£3J40I e l l um;h ofrec ido a los par­
t ic ipantes en e l V I Congreso I n t e r ­
nacional de Organos Oficiales de 
Propaganda T u r í s t i c a ; 350, e l iunc i -
ofreCiüo con m o t i v o de la inaugura-
c.ón of ic ia l d e l naevo local de la¿> 
oficinati man ic ipa ie s de c u l t u r a ; 
ó l V ' i b , e l a i o r n o de u n tab lado ins­
talado en la Plaza de l a C o n s t . t u c i ó n 
—¡que a ú n no r i g e ! — y e l l u n c h 
oirecudo con m o t i v o de l conc ie r to 
dado por la Banda M u n i c i p a l , con 
mot ivo de l a í e s t i v i d a d ¿ e l a L ie r -
jeu; 738, la r e c e p c i ó n celebrada en 
honor del p r o í e s o r don Ji inr .qut 
r í i anco , en e l S a l ó n de C.ento; o31'V£) 
el adorno de l a t m l i u n a l e v á n t a l a 
¿n la p^aza de San ivaguel , con mo­
t ivo ue l homenaje a l s e ñ o r Jsianco; 
150, e l adorno de l tablado levantado 
J.L pie de i m o i j . uiento a Co lón , 
mot ivo de la c e l e b r a c i ó n de l a Fies­
ta de la Raza, gasto a i que se opu­
sieron los s e ñ o r e s Rocha, Massot y 
Col!, e l p r i m e r o por haberse levan-
t a l o un a l t a r , y los de A c c i ó Cata­
lana, i .n to con e l s e ñ o r Rocha, por 
i n t e rven i r en l a o r g a n i z a c i ó n d e l ac­
to, personas que n nguna i n t e r v e n ­
ción t i enen en e l A y u n t a m i e n t o ; fi-
t arando, a d e m á s , una c o m u n i c a c i ó n 
t-el j e fe de Ceremonia l , a c o m p a ñ a n ­
do uauf icante de l e n v í o de 2.500 pe­
setas a i alcaide de Be l loy en Sante-
rre—pueblo f r a n c é s , des t ru ido por los 
alemanes, y a cuya r e e d i f i c a c i ó n ha 
c o m r . b u . d o Barcelona—; o t r a , d e l 
i n t e r v e n t o r m u n i c i p a l , en l a que 
consta que la d i s t r i b u c ó n de fondos 
para e l mes de noviembre , i m p o r t a 
j.2.305.000 pesetas; o t r a , de la C o m i ­
s ión i r r o v i n c i a l Peiananente, m a n i -
í e s t a n u o que en s e s ión celebrada e l 
d í a p r i m e r o de l acu^ai, se a c o r d ó 
fcutoiizar a l a Presidencia, para ges­
t i o n a r cerca de esta A i c a l l í a , la so-
l u c . ó n de todas- las cuestiones exis­
tentes en t re ambas Corporaciones, fa­
c u l t á n d o l a as rmsmo, para proponerv 

• n o m b r a m i e n t o de una C o m i s i ó n 
m i x t a de concejales y d iputaoos , pa­
ra la r e d a c c i ó n de las bases de u n 
acuerdo, y ' un" e x t r a c t o de la s e s i ó n 
celebrada, .bajo s1Í| ^presidencia de l 
s a ñ o r conde dfe «Güéll, por e l Conse-,-
jo i V i m i c t p a l de To.uioose, e l d í a Í 5 
del ac tua l , en la que, en t r e ot ros 
acuerdos, se a d o p t ó e l de nombra r 
Ciudadano de Toulouse , a l s e ñ o r con­
de ae G ü e l l , a lcalde de Barce lona . 

D I C T A M E N E S SOBRE L A M E S A 
Se a c o r d ó , que todos c o n t i n u a r a n 

ín i gua l si i a c ó n , excepto e l rela-
t .vo a l r eg lamento para los s e rv i -
c os de Sanidad V e t e r i n a r i a M u m c i 
pal, que pasa a i n f o r m e de la Jun-
r'a de je ies , y e l que se ref iere a 
-ma .notancia de don E l e u t e r i o Jhi-
co, cj^e vuelve a la C o m i s i ó n de E n -
sanene. 

DJ lAlViEMES R E T I R A D O S 
I>e la D e l e g a c i ó n de r é g i m e n i n ­

t e r io r y p a t n m o n . o n iÁn ic ipa l , fue­
ron re t i r ados un d i c t a m e n , en e l que 
se p r o p o n í a , que se dec larara j u b i l a ­
do a don F e d e r c o Daminas , en su 
-a,rgo ü e « a u x i l i a r » , con c a t e g o r í a 
de j e i e de jNegociauo en la S^creta-
rta de la E x p o s i c i ó n , a b o n á n d o l e el 
haber pasivo anual de « o n c e m i l 
cuarenta p e s e t a s » , y o t r o , p roponien­
do que t a m b i é n se declare i .bnado 
a don A n d r é s M o l l e t , en su cargo ae 
« e s c n b . e n t e » , con c a t e g o r í a de je 
de Negoc ado, en la S e c r e t a r í a de la 
E x p o s i c i ó n , con e l haber pasivo 
anual d - « d i e z m i l t resc entas c i n ­
c u e n t a » p í e l a s . 

ABONOS ^ O R J U B I L A C I O N E S 
Se aeo .dó que 4* de ja re jubilado a 

"on José María V'alpnMn r a i * * ^ n - -
yu-8^ '0 ' ,"on el haber l ^ ^ v 0 "nual de 

yo^cJU: que se abone a ia viuda del 
Kuai^ba urbano J o s é Vila Grau la pen-
«'On anual de l . u ' r r e . , que se abone 
la P V'1Uda ^ profesor dibujo de 
n , • c- de Sonlomudos, don Antonio 
^Piabert, un socorro de una vez de 
~- • 00 pesetas. 

- A BECA DOCTOR C A R D E N A L 
S<» aprobrt pi fallo emi tan ^ 

^ n t e por el Tr ibunal nombrado para 
« adjudicación &• la KÍ. a tHKtu Car 

naJ y qae en su vi r tud se conceda 

V I D A D E P O R T I V A 

1 

a don Franírisco Gimeno Vida l la pen­
s i ó n , de cuatro mi l pesetas para seguir 
durante el curso 1930-31 las tareas es­
peciales del Hosni ta l de accidentados 
de Yiena y las d^l doctor H . Sp'tay de 
dicha ciudad, haciéndosele entrega, an­
tes de su salida para dichos centros, 
la mitad de la pensión señalada y el rea­
tante cincuenita por ciento a los tres 
meses de permaneaicia en el extranjero, 
debiendo cumplir, por su parte, las obl i-
araciones impuestas en las Bases del con­
curso. 

D I C T A M E N S O B R E L A M E S A 

Fueron aprobados todos los dictáme­
nes del Negociado de O. P. de la sec­
ción de Fomento, excepto uno en el que 
se propone que el Ayuntamiento se haga 
cargo del sostenimiento del alumbrado 
público instalado en el Grupo de Casas 
Baratas R a m ó n Albó, que quedó sobre 
la mesa. 

E L M E R C A D O D E L P O R V E N I R 

F u é retirado un dictamembe de la po­
nencia de Abastos en el que se propo­
nía que a] objeto de que las obras de 
const ruoción del M e m i d o d f l Porve­
n i r r eúna las mejores condiciones para 
el servicio a que es t á destinado, se adi-
"iorip q oontrn^fl a/li ' idV"' ' '" ••; 'Vn 
Antonio Ale ix , hasta la cantidad de 
doscientas cincuenta y una mi] sete­
cientas setenta y ocho pesetas, a que 
asciende la rebaja obtenida en la su-
Ha ««-a, 

Todos los demás d ic támenes que figu­
raban en el orden del día fueron apro­
bados. 

PROPOSICIONES A P R O B A D A S 

Fue ron aprobadas las s iguientes 
proposic iones; 

Una de l s e ñ o r Massot p roponiendo 
que a f i n de c o n t r i b u i r a elevar e l 
noble gesto de Amadeo Nava r r e t e , 
Q«rt s a l v ó r ec i en t emen te l a v ida a u n 
n i ñ o de pocos a ñ o s hecho que ha pi­
do comentado con elogio po r toda 
la c iudad, se accede a l ruego de con­
cederle una recompensa,, que han f o r ­
mulado hoy sus c o m t v ñ e r o s de escue­
la , o t o r g á n d o l e una l i b r e t a de l a Ca­
j a de A h o r r o s de l a D i p u t a c i ó n , con 
una i m . p c s i c ' ó n de 150 pesetas y t a m -
l i én u n l o t e de l i b ros , como riemos-
t r a c i ó n de oue la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la c 'udad sabe e s t i m a r estos actos de 
bondad. 

O t r a de los s e ñ o r e s Cararach, May-
nés . Rocha, Massot. S a n t a m a r í a , Es-
c o l á , N a v é s y B r e m ó n , p roponiendo 
oue a f in de h o n r a r l a m e m o r i a del 
doc to r Se r ra t que fué conceial de 
este A v n n t a m i e n t o y medico notab 'e . 
se proceda a colocar una placa que 
p e r p e t ú e su nombre en l a p lazuela 
ex i s t en te e n t r e las calles de M a l l o r ­
ca y M o n t a ñ a , los gastos de l a cua l 
han ido a car^o de l a G á m a r a de l a 
Pron iedad y de l a I n d u s t r ' a de l a ba­
r r i d a , po r s u s c r i p c i ó n ; que e l descu­
b r i m i e n t o de l a .placa se celebre el 
d í a 16 del p r ó x i m o nov iembre . Y que 
pa ra a s i s t i r a l acto de l descubr i ­
m i e n t o de l a placa y a fin de dar so­
l emnidad a l acto, se acuerde la desig­
n a c i ó n de una c o m i s i ó n del A y u n t a ­
m i e n t o . 

O t r a de los s e ñ o r e s Cararach, May-
n é s , Co l l , Coma y Tor res propon" en­
de, que m a n t e m e n d o el acuerdo del 
d í a 22 de l c o r r i e n t e respecto a los 
puestos ambulan tes de pescado del 
Mercado de l P o r v e n i r y ten iendo en 
cuenta que s e g ú n denuncias verbales 
algunas de las pa tentes concedidas 
no r e ú n e n las condiciones reg lamen­
tar ias , se abra una i n f o r m a c i ó n para 
anu la r las que no e s t é n en dichas con­
diciones. Y que no se sor teen los 
puestos de re fe renc ia hasta ver com­
p le tada d icha i n f o r m a c i ó n . 

O t r a de los s e ñ o r e s Torres y C o l l 
p roponiendo que en lo sucesivo la 
comparecencia de los recorsos con-
tenc io os - adm n i s t r a t i v o s se efec­
t ú e por los jefes de S e c c i ó n de la Se-
c r e t a r ' a m u n i c i p a l a quiene les es­
t é encomendada la defensa de los 
mismos o po r e l j e f e de la o f i c i n a de l 
P a t r i m o n i o m u n i c i p a l en lo oue con­
t i n u a r á cen t r a l i zado e l se rv ic io en 
la f o r m a que ac tua lmen te se viene 
pres tando. Y que con e l fin de f a c í 
í i t a r dichas comparecencias y las 
que sean necesarias ante las of ic inas 
del Estado, se f a c u l t e a la A l c a l d í a 
para que, p rev ia d e s i g n a c i ó n del no­
t a r i o au to r i zan te , conf iera los nece­
sarios poderes a f avor de los c u a t r o 
jefes de S e c c i ó n y jefe de las of ic inas 
de l P a t r i m o n i o m u n i c i p a l antes ex­
presado. 

Se l e v a n t ó la ses ón a los diez m i ­
nutos de haber comenzado. 

AUTOMOVILISMO 

L A I N D U S T R I A N A C I O N A L 

D e b e e n f o c a r s e c o n m e d i a s a m o l i o s y c o n 

t i p o s a d a p t a d o s p a í s 

E l problema de la , industria nacional 
ha sido confinado a un callejón sin sali­
da Del pa í s de la quimera, en el que 
los sueños bastan y sobran, se ha que­
rido hacer obra que encajara dentro de 
las formas rudas y nada conciliadoras 
del negocio de hoy. L a industria auto­
móvil necesira para debatirse libremen­
te en el mundo, sin perder su fisonomía, 
sin ver de un manotazo derruida su no 
tencialidad, asentarse sobre una base fir­
me y de cara plena a un negocio de rea­
lidades. 

' -rc^s que nos vienen de fuera 
las vemos como un magnífico apoteosis 
de cifras. Se nos habla de miles de co­
ches y de millones de pesetas, como de 
cosas de cada día. Se nos "habla de un 
uti l laje casi fan tás t ico , como de máqui ­
nas que parecen, por su potencia de ac­
ción, por la compleja vida a que es tán 
sujetas, una fan tasmagor ía . Y , siu em­
bargo, la mayor parte de estas fábr icas 
han tenido un origen oscuro, han sioo 
las f áb r i ca* que han salido triunfantes 
de una sene de luchas y de competen­
cias agotadoras, por su firmeza económi­
ca, por su temple en la hora de diseñar 
y por su fuerza ante el mundo para 
imponer sus tipos. 

Desgraciadamente, nuestra industria 
plagada de excelentes: intenciones, toda 
ella de buenas ideas, no ha podido tras­
pasar el umbral de las, grandes produc­
ciones, que es el m á s potente valladar 
hoy para defender su vida. L a industria 
nacional debe entrar de lleno en el con­
cierto de la industria mundial basándo­
se precisamente en la experiencia que 
la industria en nuestro pa í s y en ia de 
los lindes extranjeros ha destilado. 

L a industria no puede esperar hoy de 
una evolución paulat ina; la historia re­
petida de estas marcas que se han en­
cumbrado, que han conquisado a pulso 
una posición en el mercado. Hoy no se 
puede ya r, por cuanto a medios, 
por lo bajo. H a y que dar un salto, para 
situarse de pleno dentro de las corrien­
tes del día sin quedar rezagados, en la 
lucha férvida por la clientela, cada vez 
m á s escurridiza. 

L a enorme dificultad que ha sufrido 
nuestra industria ha. sido la falta de pro­
tección. No precisamos, en la protección 
del Gobierno. Queremos decir, en este 
caso la protección de todos. Porque los 
Gobiernos, si realmente hubieran encon­
trado en la opinión general el án imo 
tendencialmente obligado a proteger una 

industria de esta suerte, por esta razón 
de comparaciones a que los Gobiernos 
han dado pruebas de estar sujetos, las 
hab r í an protegido. 

Pero el mal es m á s general. No se ha 
comprendido hasta ahora dos cosas ne­
cesarias. Primero, que la industria auto­
móvil, no por simples razones económi­
cas n i militares, es una cosa que el pa ís 
requiere, sino que a estas alturas es 
algo sencillamente imprescindible. Y lue­
go, que si nos pesa que a la hora de 
comprar un coche tengamos que s u ü i r 
una presión de conciencia ante el dile­
ma de un coche extranjero o del pa ís es 
t ambién un poco de culpa de todos. De 
la ausencia de capital particular que no 
ha visto que en E s p a ñ a , como en I t a l i a , 
como en Francia, como en todas las na­
ciones de Europa donde la industria es 
floreciente, que este negocio aqu í tiene 
el ambiente mismo, y la misma dispo­
sición natura l para progresar. 

E n esta hora de realidades y de ci­
fras, en esta post guerra, que colea, y 

. •.e tantos fac­
tores que afectan a nuestra posición 
comercial en el mundo, es magnífico el 
relevamiento que esta industria inicia. 
Estamos ahora sobre caminos trillados 
cual nunca, para tener una industria 
nacional pujante y digna. Es una hora 
hasta de responsabilidades y el lema de 
proeger esta industria y de situarla, no 
es precisamente un lema de una base 
pa t r ió t i ca y aparatosamente vocinglera. 
Es trabajar por algo que tiene su nervio 
en la masa de in t e ré s del país , que es­
tá ligado con los m á s firmes elementos 
de nuestro prestigio y de nuestra soli­
dez económica y que se cierne en el ho­
rizonte como un porvenir, m á s claro, 
m á s l ibre, m á s 'independiente. 

L a industria nacional con elementos 
abundantes no tiene por qué sostener 
una barrera aduanera que defiende es­
te producto, que tiene sus males primeros 
en la escasa producción y en los pre­
cios altos que requiere para v iv i r . 

Producir, producir mucho y a buen 
precio, es la clave de esa industria. Su 
talla de calidades la tiene demostrada 
de tiempo. Fal ta ahora ver su talla en 
cuanto á medios de producir. E n esto 
es tá la clave de este asunto. Que se 
comprenda que la industria nacional no 
es un problema de apariencias, sino dé 
realidades. 

F R A N C I S C O G I B E R T 

FUTBOL 
E N E L P L E N O D E H O Y E L CONSE­
JO D I R E C T I V O D E L A F E D E R A ­
C I O N C A T A L A N A SE O C U P A R A 

D E L J U E G O V I O L E N T O 
E n v i s t a de la f recuencia con que 

^e r e p i t e n las v iolencias en los te­
r renos de juego, e l Consejo D i r e c t i ­
vo de la F e d e r a c i ó n Catalana se ocu­
p a r á del asunto en e l pleno de 
hoy y t o m a r á severas medidas para 
a ta ja r de una vez cuantos actos es­
t é n r e ñ i d o s con l a cabal lerosidad y 
la nobleza con que s i empre ha de 
prac t icarse e l depor te . 

A p l a u d mos esta d e c i s i ó n de los d i ­
r igen tes de l a F e d e r a c i ó n y espera­
mos l legue a ser p r o n t o una rea l idad . 

C A M P E O N A T O D E S E G U N D A CA­
T E G O R I A O R D I N A R I A 

C L A S I F I C A C I O N A C T U A L 
Grupo A 

J . G. E . P. P. 

P o b l é N o u 2 2 0 0 4 
Gerona 2 1 1 0 3 
A . T u r ó 2 1 0 1 2 
Ar t i guense .2 0 1 1 1 
F o r t p i e n c "2. 1 0 1 2 
C a t a l u ñ a 2 0 0 2 0 

Grupo B 
J . G. E . P. P. 

Sanfel iuenc 1 1 0 0 2 
Rarcanona 2 1 0 1 2 
P o b l é Sec . . 1 1 0 0 2 
Torrasenc 2 0 0 2 0 
G ü e l l . . 2 0 0 2 0 

Grupo C 
J . G. E. P. P. 

O u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 

s " s p x » s t e n c i í í s ? A m V 

3 n EL ü » A G^A CU, y »« 

c o n s e f i r u i r á 

R i p o l l e t . . 
M o l l e t . . . . 
A r g e n t o n a , 
V i c h . . . . 
San Cugat 

Grupo D 

2 2 0 0 4 
1 1 0 0 2 
2 1 0 1 2 
2 0 0 2 0 
1 0 0 1 0 

J . G. E. P. P. 

Reus 1 1 0 0 2 
lgua!a5a 1 1 0 0 2 
l í i n a g o n a 1 0 1 0 i 
V i l a f ranea 2 0 1 1 1 
No ia 1 0 0 1 0 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L D E 
L A L I G A A M A T E U R 

F. a A M E R , 1 - U . O- S A F A , 4 

E n e l campo de l a F o n t P i can t de 
A m e r se j u g ó u n p a r t i d o de campeo­
na to a m a t e u r de l a p r o v i n c i a e n t r e 
la U . O. Safa (Blanes) y e l F . C. 
A m e r , vencienndo e l Safa p o r cua t ro 
goals a uno. 

E l Safa, a pesar de f a l l a r a)gimo 
de sus m á s f i r m e s punta les , h izo u n 
g ran p a r t i d o . Los goals fue ron mar­
cados p o r Co l l ( 2 ) , V i l a y Serra- E l 
equipo vencedor f u é : Casabeka; Ma-
ñ a c h , R o b e r t ; P é r e z I , Comas, V i l á ; 
V ives , C o l l , Card , Serra y P é r e z I I . 

F , A- B L A N E S , 5 - S E L L E R A , 0 

E n e l campo del F . A . Blanes se 
e f e c t u ó este in te resante p a r t i d o de 
campeonato ama teu r de la p r o v i n c i a 
de Gerona, en que el Blanes, hacien­
do gala de un buen juego, v e n c i ó a 
su c o n t r i n c a n t e por 5 a 0 a d j u d i c á n ­
dose los dos p r imeros puntos . Los 
goals f u e r o n marcados por C o l l e l l 3, 
P é r e z y Ros. 

E l equipo estaba fo rmado po r Ros; 
Grau , C a re t ; P ra t , Pu ig , M i r a l p e i x , 
D o m é n e c h , Ros ( N . ) , P é r e z , C o l l e l l e 
Ikas . 

C A M P E O N A T O D E S E G U N D A CA­
T E G O R I A O R D I N A R I O . - E L F. C-
R I P O L L E T V E N C E A L S A N C U G A T 

POR C U A T R O A DOS 

M a l encuen t ro nos depararon estos 
dos equipos e l pasado domingo, pues 
por la f a l t a de e n e r g í a y v i s t a del 
á r b i t r o s e ñ o r Grau , los jugadores se 
ded ica ron a u n juego du ro y sucio 
i m p r o p i o de l depor te . 

E! equipo local , po r su mejor c la­
se de juego , d o m i n ó duran te todo el 
encuen t ro a l San Cugat y e l exceso 

de d o m i n i o y estar d e s a f o r t u n a d í s i ­
mos en e l r e m a t e hizo que e l equipo 
foras te ro no su f r i e r a una debacle, 

Hac i a e l f i n a l de l encuentro y f r u ­
to de esta pas ividad de l á r b i t r o , e l 
j u g a d o r del San Cugat M a t i f o l l , que 
se d i s t i n g u i ó d u r a n t e e l p a r t i d o por 
su juego excesivamente duro y pe 
l igroso, p r o p i n ó una f o r m i d a b l e pa­
t ada a l j ugado r B o r r á s teniendo que 
ser sacado de l t e r r eno en brazos, se­
r i a m e n t e lesionado, y M a t i f o l l ex 
p-ulsado de l campo. Pocos m i n u t o ; 
d e s p u é s t e r m i n ó e l encuent ro que 
por lo que dejamos escr i to de l á r 
b i t r o , d e f r a u d ó a l p ú b ico. 

D e l equipo v i s i t an t e d e s t a c ó la la 
bor de l gua rdameta y zagueros; lo 
medios fa l lones y la de lan te ra sir 
entenderse, sa'vo contados momen­
tos de l a p r i m e r a pa r te . 

De los locales, A g u l l ó inseguro } 
b i e n los zagueros y medios. L a t r i 
p l e t a c e n t r a l de l ataque no se en 
t e n d i ó n i supo aprovechar los nu 
merosos cent ros de los exter iores , los 
cuales f u e r o n Los ü n i c o s que h ic ie ­
r o n u n g r a n p a r t i d o . 

PELOTA VASCA 
F R O N T O N N O V E D A D E S 

L a r e a p a r i c i ó n de l excelente de­
l an t e ro Olazabal l l evó a las g r a d e r í a s 
de nues t ro p r i m e r f r o n t ó n una gran 
can t idad de p ú b l i c o , deseoso de ad­
m i r a r e l j uego de aquel jugador . No 
en vano es Olazabal uno de los pe­
l o t a r i s m á s quer idos de la a f i c i ó n 
barcelonesa-

E l p a r t i d o que j u g ó Olazabal d ió 
l a respuesta a los curiosos. V u e l v e ». 
ser e l g r a n j u g a d o r de antes y su 
cesta t i ene l a d i n a m i t a de s iempre, 
A pesar de ser la noche de su debut , 
ya de s í impres ionan te y m á s en las 
c i rcuns tanc ias en que lo h a c í a , t u ­
vo una a c t u a c i ó n m a g n í f i c a . De pa­
re ja con N a v a r r e t e y con faja ro ja , 
era enf rentado a l a pare ja celeste 
fo rmada po r P i s t ó n y Ber rendo I . 
F u é m u y in te resan te l a lucha q-ue 
nos p r o p o r c i o n a r o n los cua t ro juga­
dores, lo que d e t e r m i n ó un p a r t i d o 
m u y compet ido . L a v i c t o r i a f ué f i ­
na lmen te pa ra Olazabal y su compa­
ñ e r o p o r c u a t r o tantos de ventaja. 

Debemos recorda r e l t an to 28 de 
los vencedores, como uno de los m á s 
bellos y emocionantes que se han j u ­
gado en e l Novedades, en el que Be­
r r endo y, p r i n c i p a l m e n t e . Cazaba 
rea l i za ron proezas. 

A l f i n a l i z a r e l p a r t i d o el p ú b l i c o 
d e s p i d i ó con una o v a c i ó n de bienve 
nida, con la que a d e m á s se p remiabr 
la excelente l abor que acababa de 
rea l iza r . 

ATLETISMO 
LOS E N T R E N A M I E N T O S D E L PRO 

X I M O D O M I N G O 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 2 de nt. 
v i e m b r e , se c e l e b r a r á n e n t r e n a m i e r 
tos para los campeonatos de E s p a ñ 
de Deca th lon , M a r a t h ó n y c incuent 
qui ó m e t r o s marcha . 

Seguramente , los entrenamiento 
de ve in t e q u i l ó m e t r o s marcha 
t r e i n t a q u i l ó m e t r o s car rera , se c< 
l e b r a r á n sobre el mismo c i r c u i t o f i 
j ado para e l p r i m e r ent renamient* 
y las pruebas de Deca th lon en « 
campo del Sol de Ba ix , cuya cesir 
a este efecto se ha interesado d( 
F . C. Barce lona . 

Es de esperar q-ue nuestros a t le ta 
especializados concur ran al entrenr 
m i e n t o del domingo toda vez que d 
la f o r m a que evidencien los mismr 
en las reuniones en p r e p a r a c i ó n f 
f o r m a r á la s e c c i ó n catalana pai 
c o n c u r r i r a los campeontos de Et 
p a ñ a . 

NATACION 
Homenaie a Ramón 

Artigas 
Siguiendo este c o m i t é los trabajo-

de o r g a n i z a c i ó n y l levado del e n t i 
siasmo con que las entidades han res 
pendido al m i smo , podemos hoy co 
m u n i c a r que el v e r m o u t h de honor s< 
c e l e b r a r á en el Casino Rep&blican( 
de ia Barce loneta . cal le de Baluar te 
24, donde se le e n t r e g a r á al mism; 
t i e m p o un pergamino , obra del a r t i s 
t a s e ñ o r Canevas. 

Como la fecha de c e l e b r a c i ó n del 
mismo, d í a 9 de l p r ó x i m o mes de no 
v iembre , a las doce de ;a m a ñ na. es 
t á p r ó x i m a , se ruega a todas ras e n t i 
dades que no se hayan adher ido y de 
seen hacerlo, sea a la mayor breve­
dad, a este c o m i t é . A l e g r í a . 25. p r a l . 

R I C A R T - E S P A N A 
S E I S C I L I N D R O S G R A N L U J O - P R O D U C C I O N N A C L u k L 

M A T E R I A L E S Y F A B R I C A C I O N I N S U P E R A B L E S 
S A L O N E S D E E X P O S I C I O N Y V E N T A 

E U R O P A - A M É R I C A 
C a l l e P a r l á , 2 0 8 y 2 1 0 , e s q u i n a E a l m e s 
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E S P E C T A C U L O S 
Gran Teatro del Liceo 
Martes 4 de Noviembre, a las 9 en ounto 
IJ\AtGURACIO¡V DK LA XfcMPORAUA 
Primera de propiedad y abono. L a ópe­

ra en cuatro actos 

S A 
del maestro GUSTAVO CHARPENTIER. 
que asistirá a la función y en el inter­
medio del 3.o al 4.o acto diriínrá uno 
de sus poemas sinfónicos. Presentación 
de los eminentes artistas MARCELLK 
BUNLBT, ANGKLA ROSS1N1. JOHN 
SULLIVAN. J U L I E N LAFONT. Maestro 
director: A L B E R T WOLFF. Se despa­
cha en contaduría. Continúa abierto el 

abono 

ea treCata lá Novetats 
A les 5: Espectacles per a Infants.. 
L'obra que bat el record de les rialles: 

EL R E I QUE N O i^EIA 
de Folch 1 Torres. A les 10. «Tertulia 
Catalanista»: PARENTS, AMICS I CO-

iVEGUTS. Demá, tarda: MARIA. NO Sl-
GUIS TONTA. NIt, l'éxit deis óxits: 

L \ C O R O L A D ' É S P I N E S 
Oissabte 1 dlnmengre, tarda i nit: I-A 

ORONA D'ESPINES. Es despatxa a 
comptaduría 

Teatre Catalá Romea 
Uompanrla vi i,A »AVI 

Avui, tarda, a les 5. E l millor especta-
cle per a Infants: 

L O F L O R D E L L L I R I B L A U 
Nit 1 cada nit, a un quart d'once. L'éxtt 

de l'any de riure: 

L A V : I N A D E L T E R R A T 
Demá, tarda, a les 5: 3.a de la creaeló 
de MARIA VILA: LA DAMA D E L E S 
GAMKLIES, a 2 Ptes. BUTACA 1 O'SO 
GENRAL. Nit: LA VEfNA D E L TERRA' i 

Teatro Barcelona 
Ccninañia cómica Pedro Sepülveda-Sal-
vador Mora.—Hoy jueves, tarde, a las 

-o y cuarto: ¡MECACHIS, QUE 
G^APO SOY! Noche, a las diez y cuar­
to: LOS HIJOS A R T I F I C I A L E S . Maña­
na viertes, tarde: LOS HIJOS ARTI­

F I C I A L E S . Noche: LAS D E CAIN 

Teatro Poliorama 
Gran compañía de comedia de 

CAMILA QUIKUGA 
Hoy jueves, 30 Octubre de 1930. Tarde, 
a las cinco y cuarto: Noche, a las diez 

y cuarto: 
LA MADRECITA 

Mañana viernes, tarde y noche, gran 
éxito de LA MADRECITA 

Teatro Victoria 
CAMPAÑ1A DE ZARZUELA ESPAÑOLA 

en la que figura el divo 
MARCOS REDONDO 

Hoy j-ueves. Tarde, a laiS 4'30. Gran 
raatlnée de moda, l.o SEGISMUNDA LA 

OTERA, creación cómica de ANGEL 
DE LK<*)N. R A F A E L DIAZ y P - - " E 
ACUAVIVA; 2.o LA DOGARESA. por el 
divo MARCOS REDONDO. Nochí. a las 
9'45: l.o GIGANTES Y CABEZUDOS; 2.o 
Actos l.o y 2.o de la zarzuela LOS GA­
VILANES, cantándolos por primera vez 
el eminente bajo ANIBAL V E L A . Vier­
nes, sábado y domingo, nrrandes carte­

les, tomando parte el divo 
MARCOS REDONDO 

Circo B a r c e l o n é s 
Teléfono 13*95. Hoy jueves, tarde, a 
las 4,15. Butacas O'CO Pt^s.. U pelíou-
la CUIDADO CON E L TELÉFONO, una 
i ómica y 4 atracciones. Noche, H Jas 
r'30. Cine y Fin de Fiesta. SEKATA 
D'ONORE y despedida de BLANCA NE-
GRI. tomando paite HERMANOS MAR-
B E L . CARLOS V E R D E A L , oareia, HEN-
RY BRAY. MONTIJANO, TRIO RU-
BlANS, CASTEX. GOYITA H E R R E R O y 
BLANCA NEGRI. Despedida de todas 
i as atracciones. Mañana, tarde, no hay 
iunción. Noche, a las 8'45: DON JUAN 
TKNORiO y E L NUÜVO TENORIO, por 
MOJAS-CAPARó. Lunes, ópera flamen­
ca: NIÑA D E LOS PEINES. PEPITO 
TORRES («El Pinto») y otros. Martes, 
debut ALADY P E V U E T T E , 22 artistas. 

Teatro Goya 
Compañía de V'dal y Planas.—Hoy jue­
ves, a las b y cuarto de la tarde: 

D O N 1 U A N T E N O R I O 
Noche, a las 10 y cuarto: 

D O N J U A i T E N O R I O 
Kspléidklos decorados de Valera. Zaba-
la y Campsaulina. Lujoso vestuario de 
PjniUva. Brillante interpretación. Vea 

usted en el Goya 

D O N i U A N T - N O R I J 

O l y m p i a 
Hoy jueves, tarde, a las 5. Noche, a las 

diez y cuarto: 

A T L A N T I C C I T Y 

M A R Y M Y R A M 
V E R G E , SALAZAR. URS1. FUENTES, 
F K R R I N L MISS TOPSY. TOMM GOOD. 
SIR RUBERT U E V L E E . 24. DANCKKS. 
12 BOYS. 60 BAILARINAS ESPAÑO 

LAS. 12 BOYS 

T H E S U N O A Y I R L S 
Mañana, sensacional ATLANTIC CITY 

y ??????? 

Gran Teatro Español 
COMPAÑIA UH. VOUJiVlL rlf 

JOSÜ lANTHEUfe 
Hoy jueves, tarde, a las 5. Popular-
LES DONES QUE FUMEN, creación có­
mica de toda la compañía. Noche, a .as 
10: E L VODEVIL D E LAS MIL CAR­

CAJADAS: 

L ' H O V I E / E R G E 
E L E X I T O BOMBA D E L ASO 

Mañana viernes, tarde, a las 5: E L <>!• 
MUNTAT. Noche, a las diez: 

E M O C I O A ^ T E A C O J E C I -

M I E N T O 
l.o E l vodevil en dos actos: UN CO­

RRIDO P L R FORSA; 2.o 

D O i i U A N T E N O R I O 
ZORRILLA SE VERA I N T E R P R E T A ­

DO POR E L COLOSO 

P E P E S A N T P E R E 
el cual intentará arreglarle algunas 
escenas, pues hasta hoy no expresaban 

su verdadero sentir 

Coliseo Pompeya 
COMPAÑIA D E COMEDIAS 

M A R I A G A V I E Z 
Hoy tarde, a las 5 y cuarto, y noche 

a las diez y cuarto: 

P A R A T I ES EL M U N D O 
Domingo, día 2, tarde, a las 3'30: 

LNAUGURACION D E L TEATRO 
PINOCHO 

(Guiñol Infantil) 
Dirección: SALVADOR BARTOLGZZI 

P I P O , P I P A Y EL D R A G O N 
Localidades: Teléf. 73331 y Centro, plaza 

Cataluña, 9 

Teatre Talla 
Uouipanyla de vodevil, comedies i sainéis 
Primera actrlu: LNRUfl)LTA TORREA 
Avui dijous, tarda, a les 5. Popular: 
LA R E I N E DELS PERNILS i quart acte 
de DON JUAN TENORIO, en broma, per 
la parella ideal VISITA LOPEZ i M. GI­
MENEZ SALES. Nit. a un quart d'onze. 

l'éxit: 

C A R N V E R S E o L ' O B R A D O R 

DE L A T R I N I 

Teatro Nuevo 
C.a SAUS DE C A B A L L E . Director: 
P SEGURA Divo tenor JUAN ROSICH 
Hoy tarde, a las 4'30: Acto primero de 
LA D E L SOTO D E L PARRAL, por B. 
ASOREY. A. García y el divo F . GODA-
YOL. 40 representación del GRANDIO­

SO E X I T O : 

P A C A L A T E L E F O N I S T A 
por su creadora M. VAZQUEZ, A. SAUS, 
A. Wteden, P. SEGURA, Uehettl, Aznar, 
Blanca y Arteaga. Noche, a las 10: Ac­
to primero de LA D E L SOTO D E L PA­

R R A L y 41 representación de 

P A C A L A T E L E F O N I S T A 
triunfo de C. PANADES y los demás In­
térpretes de la tarde.—Nota: PACA LA 
TELEFONISTA empezará a las 10'4 5. 
Mañana, tarde, gran Vermouth popular: 
LOS PICAROS CELOS; E L GUITARR1-
CO y acto primero de la ópera MARI­
NA, por J . ROSICH. Noche: C A V A L L E -
RIA RUSTICANA y PACA LA T E L E ­
FONISTA. E n estudio: NOCHE DE 
VERBENA, música del maestro VIVES. 

P R O G R A M A 

P A M H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

GIN/ES 
Tívoli 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO. 
Aparato Western Electric :: Hoy 
jueves, tarde, de 4 a 8. repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: NOTI­
CIARIO FOX; CUPIDO CHOFER, ^ínta 
cómica Fox. totalmente hablada en es­
pañol, y la cinta de Selecciones Cinaes: 

EL G E N E R A L fttACK 
hablada, por John Barrymore. Se despa­

cha sin recargo 

CIN/ES 

Fémina 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
M. G. M. Aparato Western Electric. Hoy 
jueves, tarde, de 4 a 8. repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: DIA­
RIO MKTROTONE; TIENDA D E MU­
ÑECAS y la cinta hablada y cantada en 
español por Buster Keaton. Raquel To­

rres y Don Alvarado: 

E S T R E L L A D O S 
Se despacha sin recargo 

CIN/ES 

Kursaal 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORC 
Aparate TODIS Klangtllro :: Hoy. 
jueves, tarde, de 4 a 8. repitiéndose 
el programa, y noche, a .las 10: NOTI­
CIARIO • FOX; GRAN IÍKVISTA MIC-
K E I , dibujos Febrer y Blay: P L T I T 
CABARET, revista infantil; La cinta 

sonora de los Artistas Asociados 

L A r | R F C I L L A D O M A D A 
por Douglas Fairbanks y Mary Pick-

ford. Se despacha sin recargo 

CIN/ES 

Capitel 
PROGRAMA TOTALMENTE SONÜRí 
Aparato Western Electric ;; Hoy 
jueves, tarde, de 4 a 8. repitiéndose 
el programa, y «oche, a las 10: NOTI­
CIARIO FOX; E L T E R R I B L E TOREA­
DOR, dibujos Febrer y Blay. y E S T R E ­
NO de la cinta sonora, de Selecciones 

Cinaes: 

C O R A Z O N E S EN EL D E S T I E R R O 
por Dolores Costello. Se despacha sin 

recargo 

CIN/ES 

Cataluña 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy. 
jueves, tarde, de 4 a 8. repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: NOTI­
CIARIO FOX; E N T R E PLATOS Y NO­
TAS, cómica Fox. hablada en español. 

DEL M I S M O B A R R O 
cinta Fox. totalmente hablada en es­
pañol, oor Juan Torena y Mona Maris. 
(3.a semana). Se despacha sin recargo. 

CIN/ES 

Pathé Palace 
Excelsior 
Cine sonoro. Aparatos Western Electric 
Hoy Jueves, desde las 4 de la tarde, 
programa mixto: ARRIBA E L TELON, 
gran revista espectacular de Seleccio­
nes Cinaes. por los más famosos artls-

de la Warner y First National: 

S O M B R A B L A N C A S 
cinta sonora M. G. M.. por Rauuel To­
rres y Monte Blue. Además, en Pathé 
Palace: LA CARTA MISTERIOSA (Al-
mira), por Edith Roberts (cinta mu­
da), y M I C K E I LABRADOR, dibujos 
sonoros de Febrer y Blay, y en Excel­
sior: la cinta muda de Importaciones: 
BUSQUELE LAS COSQUILLAS, oor 
Raymond Mac Kee. y LA BATALLA 
Eiy E L CORRAL, dibujos sonoros Febrer 
y Blay. Domingo próximo: E L DES­

F I L E D E L AMOR 

CIN/ES 

Gran Teatro Condal 
CINh; SONORO aparato Western bJlec-
tric. Hoy jueves, desde las 3'45 de la 
tarde, programa mixto: CUANDO E L 
SUESÍO ES VIDA, cinta muda (Almira). 
por Heleno Costello y Rex Léase; NO­

TICIARIO SONORO FOX. y 

EL T R I U N F O D E L A A U D A C I A 
sonora Fox, por George O'Brlen; UN 
PLATO A LA AMERICANA, sonora Fox, 
por Janet Gaynor y Charles Farrell. 
Domingo próximo: CUATRO D E IN­

FANTERIA 

CIN/ES 

Monumental Cine 
CINE SONORO. Hoy jueves, desde las 
3'30 de la tarde, programa mixto: E L 
PACTO SECRETO, cinta muda (Almi­
ra). por Henry Edwards; una cinta mu--
da cómica; REVISTA SONORA PARA-
MOUNT, y la comedia musical de gran 

espectáculo, de Selecciones Cinaes: 

R I O R I T A 
con diálogo en español y cantos en in­
glés, por Bebé Daniels y John Boles, 

Domingo próximo: 
E L D E S F I L E D E L AMOR -

CIN/ES 

Lido Cine 
ORQUESTl-ÑÁ DOTRAS-VILA :: Hoy, 
jueves, a las 4'30 y a las 10: cómica; 
NOTICIARIO FOX; ESTRENOS: E L 
APACHE (Príncipe), por Margaret L l -

vingston y Don Alvarado, y 

EL C I R C O T R A G I C O 
(Selecciones Capitolio), por Mary John­
son, y MANIOBRAS MILITARES DEL 
4.o REGIMIENTO DE ZAPADORES MI­

NADORES 

Miria 
CIN/ES 

Hoy. jueves: 

B U S Q U E L E L A S C O S Q U I L L A S 
(Importaciones), por Raymond Mác 
Kee y Shirley Palmer; LA CARTA 
MISTERIOSA (Almira). por. Edith Ro­
berts y Cornelius Keefe; cómica, y E X ­
PEDICION A LA GUINEA ESPAÑOLA 

CIN/ES 

Bohemia - Iris Park 
Argentina - Padró 

Hoy. jueves: 

NIDO DE AMOR 
(Príncipe), por Harry Liedtke; cómica, 
y cultural. Además de este programa, 
en Iris Park y Bohemia: ' POR E L 
AMOR D E UNA MUJER (Almira). poi 
Stewart Rowe y Clifford Heatberley, 
y en Argentina y Padró: E L PACTO, 
SECRETO (Almira), por Henry Ed­

wards 

CIN/ES 

Diana - Royal-Walkyria 
Hoy. jueves: 

L A C O N D E S A L O C A 
fU. F . A.), por Dina Gralla; cómica, 
y NOTICIARIO FOX. Además de este 
programa, en el Diana:" ÉL A VION SIN 
PILOTO (Príncipe), por listflla Arbe-
nina y Joh!n Lockton. y en- iioval y Wal-
kyria: E L B A T E L E R O D E L WOLGA 
(Julio César), por Víctor Varconi y 

.•'Julia Fayé 

Hoy. tarde, sesión de 4 a 8. repitién­
dose el programa. Noche, a las 10: 

REVISTA SONORA PARAMOUNT 

SI, NO TENEMOS BANANAS 
Dibujos sonoros Paramount. en 

español 

EL R E Y V A G A B U N D O 
opereta cinematográfica Paramount, 

toda en tecnicolor, por 
DENNIS KING y JEANNETTE MAC 

DONALD 

ine París 
TARDE. D E 4 a 8. REPITIENDOSE 
E L PROGRAMA. NOCHE. A LAS 10: 
PROGRAMA SONORO. REVISTA G A LI­
MO NT: PAGANINI EN VENECIA; PE-
RIOUITO T I E N E SUEÑO, Y E L GRAN 
E X I T O D E MARIA ALBA Y ANDRES 

D E SEGUROLA EN E L 

F I L M T O T A L M E N T E H A B L A D O 

E N E S P A ñ O L 

L A F U E R Z A D E L Q U i R E R 

Rosellón Jinema 
entre Paseo de Gracia y Rambla de 

Cataluña. Teléf. 76110 
Tarde, a las 4'30. Noche, a las 9'i5. 

HOY. GRANDES ESTRENOS 
E l mejor programa mudo de Barcelona 
NOTICIARIO; cómica, risa continua; 
FACILIDADES D E PAGO; VIEJA HI­
DALGUIA, por W. Baxter. Mona Maris 
y A. Moreno (Fox); Grandiosa, emocio­
nante y documental película (Exclusi­

vas Vda. de E . Fius): 
BAJO LA TORMENTA 

adaptaciones musicales por el maestro 
SAPERAS 

Principal Palace 
Teléfono 11882 

Todos los días, a las B de la tarde 
y a las 10 de la noche 

GRANDES ATRACCIONES 

A G U D I E Z 
ventrílocuo 

H O L L B R O T H E R S 
maravillosos gimnastas 

M I S S W A N E Y O 
danzas acrobáticas 

M E R C E D E S ET W I L L Y 
bailes plásticos y de fantasía 

C O R N A L L A A N D E D D I E 
risa continua 

N A T H A N O B R O S 
patinadores cómicos 

Las sesiones empezarán, tarde y noche, 
con un escogido programa de 

CINE SONORO 
(Aparato Western Electric) 

en el que figura la hermosa película 
PARAMOUNT. totalmente hablada en 

español• 

L A F U E R Z A D E L Q U E R E R 
interpretado por nuestros compatrio­
tas MARIA CASA JUANA y ANDRES 

D E SEGUROLA 

Chile Cinema 
Paseo San Juan, esquina Rosellón 

Todos los días, desde las 4 y media de 
la tarde a las 12 de la noche, sesión 

continua de 

C I N E S O N O R O 
(Aparato Western tOlectrlc) 

con un escogido programa, del que 
forman parte los films Metro-Golwyn: 

H O M B R E S DE H I E R R O 
por Lon Chaney 

L A D R O N E S 
por los regocijantes Stan Laurel 

y Oliver Hardy 

Cine Princesa 
Hoy. colosal programa: SANGRE DE­
PORTIVA, magnífico film Paramount, 
por Richard Dix; SOMBRAS DE LA 
NOCHE, extraordinaria cinta, interpre­
tada por el famoso perro «Relámpago»; 
GOLFILLOS, interesante I'iím. por Jo-
byna Ralston; E L TREN D E CARGA, 
cómica, por la Pandilla. y REVISTA 
PARAMOUNT. Domingo, noché. dos 

grandes estrenos 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

Programa para hoy 
SED D E CARIÑO 

SU MEJOR NOCHE 
ACTUALIDADES GALMOXT 

Sólo en el Triunfo: E L BECADO DE 
LOS PADRES (sonora) 

Sólo en el Marina; AGUILAS (sonora) 
y F E L I X EN E L BOSOUE (dibujos so­
noros. Sólo en el Nuevo: liX TANGO 
F A T A L y HOMOBONO HACE E L MO­

CITO (cómica) 

Filharmónica de 
Barcelona 

CASPE. 40. ENTR.o 
Concierto inaugural: 29 ĵ o 

(exclusivo para los socios) lnb 

A N D R E S S E G O V I A 
Inscripción de socios fundadorp^ u -

el 31 de Octubre hast<» 

fe 

Miramar 
Teléfono: 21222 

Restaurant panorámico 
Almuerzos. Especialidad en ban 
Tes Aristocráticos, todos los día 68 

ti vos fes-

Edén Concert 
PRIMER MUSIC-HALL DE ESP A o 

Teléfono: 19(>23 :: C. Asalto 
Dirección artística: M. L A Q E 12 

Tarde a las 4. Noche a las m 
TODOS LOS DIAS 

Grandioso Programa de Varloté. 
50 bellas artistas. 5o 

Exito grandioso de las estrellas 
ROSA-LINDA, ROSITA D E LA VPr* 

MARIA AIXALA 

DEBUT 

P I T U S I L L A 

V E D E T T E MODERNA 

E X I T O NO IGUALADO 
B E L L A D O R I T A 

REINA D E LA FRIVOLIDAD 

Día 31, Debut: ROSA D E ARAGON 
celebrada cantadora de jotas 

Maricel-Park 
Hoy, jueves. 

GRAN FIESTA INFANTIL 
CONCURSOS CON NUMEROSOS 

PREMIOS Y REGALOS 

Frontón Novedades 
Función para hoy jueves. 30 Octubre 
Tarde, a las 4'15. Función núra. 156 

G A B R I E L - C E L A Y A c o n t r a 

A R R U T I - A R R I O L A 
Noche, a las 10'15: 

MONUMENTAL PARTIDO 

I R I O Y E N I I • N A V A R R ' T E 

c o n t r a E L O L A I - G U I L L E R M O 
Detalles por carteles 

Notas informativas 
G R A N T E A T R O D E L L I C E O . — 

Inauguración de la temporada.—lieina 
verdadero entusiasmo ante el anuncio 
de la inauguración de la temporada de 
nuestro aristocrático primer teatro lí­
rico. 

Con gran actividad se están llevando 
a cabo todos los preparativos de ensa­
yos de coros, orquesta, artistas, maqui­
naria, pintores escenógrafos, todo lo cual 
hace esperar una temporada memorable 
para la historia de nuestro Gran Tea­
tro. 

E l abono ha correspondiido de tal ma­
nera que ha rebasado los límites de cos­
tumbre. 

POLIORAMA.—Hoy, jueves, Camila 
Quiroga va a reponer en el cartel del 
teatro de la Rambla la gran producción 
argentina " L a madrecitia", de Defibp-
pis Novoa, que es una de sus grande*, 
interpretaciones, llena de emotividad, y 
con la que ha recorrido triunfalmente 
todos los escenarios de Europa y Amé­
rica. 

También para el próximo sábado pis­
para la reposición de la producción be-
naventiana " E l demonio fué ant s án­
gel", estando igualmente en preparaei n 
el estreno de la comedia de Vicente B19| 
tíiiez Cuitiño, el aplaudido autor arse 
tino, "Nocbe de alma". Este estreno se 
llevará a cabo en los primeros días 
la semana próxima. 

NOVEDADES.—Hoy, jueves, por 8 
tarde, se celebrará función, Ponien n0 
se en escena la rondalla " E l rei que 
reia". • » es 

E l éxito de " E l rei que no re™ ^ 
uno de los más grandes y duradet V | 
los espectfioulos "per a infants , g¡_ 
taurados hace catorce t e m p , o r í U 7 r ^ 
gue llenando el Novedades la) ob ^ 
Sagarra " L a corona d'espines , q«e 
representa .todos los días. 

Toros Monumental 
Domingo. 2 de Noviembre. Tarde, a las 

tres y cuarto 
EMOCIONANTE COMHINACION 

Repetición de los dos novilleros que 
mayor éxito han alcanzado en tortas 

las épocas 
6 NOVILLOS TOROS de 

C 0 Q U 1 L L A , 6 

C A R N I C E I T O OE M É J I C O 

Y D O M I N G O O R T E G A 
mano a mano 

E N T R A D A : 1 ' 5 0 P E S E T A S 
Quedan abiertas las taquillas eji el 

Principal Palace, sin contaduría 

E L T E A T R 0 ^ 
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C I N E M A T O G R A F I A 

N U :STRO CONSULTORIO 
Cal. A . Vera. — Lamento muchísi­

mo que mis expresiones no hayan te­
nido el honor de agradarle, pero la ver­
dad, hasta la fecha nadie se ha queja­
do de ellas, y por su buen gobierno de­
bo advertirle, que escribir en este con­
sultorio no es obligatorio, y que toda 
vez que encuentra usted que me expre­
so tan incorrectamente puede abste­
nerse de hacerlo: nadie le pedi rá cuen­
tas por ello, esté tranquilo. 

Clari ta . — Bien venida de su viaje; 
celebro le haya gustado todo. E n efec­
to, lo ha adivinado usted. L a persona 
pne dice se refer ía a usted. Ignoro el 
porqué, desde luego. 

James H a l l , Mona Rico, B á r b a r a 
Kent. a P. P. S. Hollywood 

Calif. Rod L a Rocque, a F . N . S. 
j jurbank Calif. Marjorie White y Jo­
sé Bohr a F . F . S. Hollywood Calif. 

Lo que usted no me dice se lo digo 
vo : habitante en V . D . M . Estas son 
las iniciales, ¿ n o ? 

Ignoro si Greta se casa por ahora. 
Hasta otra, amiguita Clari ta . 

Granito de Sal. — No contesto seca-
emente, querida amiguita, pero me han 
dado órdenes de abreviar algo el Con­
sultorio, porque al paso que iba hubie­
ra necesitado tres pág inas para él sólo, 
y esto no es posible. Gustavo y B e r t i n i 
no son nada. E n efecto, me custa mu­
chísimo Greta. Hasta otra, querida ami­
guita, y no se enfade si contesto más 
ce to. 

Enemigo de las talkies. — E n efecto, 
creo que podemos ser muy buenos ami­
gos. Opino como usted, respecto a la 
película sonora que tan t í s imo le gustó . 
Es una obra magistral sencillamente. 
Creo que la empresa de Charlot es tá 
algo detenida por ahora, pues encuen­
tra dificultades. La ú l t ima película de 
este art ista es sincronizada no hablada, 
con lo cual hay bastante diferencia. 
Hasta otra, querido compatriota. 

J . P . N . — Cuando la consultora es­
criba le d a r é las gracias en su nombre, 
at tuqné se las d i ya en el mío, -

" E l cuerpo del deli to" se e s t r e n a r á 
aquí , pero ignoro cuándo, 

" L a Bodega" no se filmó aquí , fué 
en Francia. 

Gloria Swanson la verá en " L a i n ­
trusa". Pola, no sé cuándo. 

No hago concurso de seudónimos, pe­
ro puede cambiar el suyo si t a l es su 
deseo, 

Magnolia Koenigsmarkloff. Don A l -
varado es de U . A . Hollywood Calif. 
Charles F a r r e l l a F . F . S, Hollywood 
Calif, 

Denis K i n g , B a r r y Norton, Charles 
Rogers, a P. P. S. Hol lywood Calif. 

Jeanette MacDonald, a U . A . Ho l iy , 
Calif. R a m ó n Novarro, a M . G, M , S, 
Hol lywood Calif. 

Esc r íba l e s en inglés. Las dos pelícu­
las que nombra son buenas, pero el 
Cuerpo no es de • au í , es tá filmado en 
Hol lywood. I l enée se ret ira, en efecto, 
del cine. Hasta otra, amiguita Magnolia. 

Una mujer, sin importancia, — Bien 
venida a m i Consultorio, señor i ta sin 
importancia. Yo creo q;ue tiene Ugtpd 
algo m á s i de Ja one se figura,' ¿e ro no 
vamos a -discutir, pot eso. Lo» artistas 
alemanes son buenos, pero, en general, 
son mejores los otros. Es cierto que 
W i l l y vendrá aqu í este invierno, Gra.-
cias por el ap re tón de manos, se lo de­
vuelvo aumentado y corregido. 

Dolores Fineo, — Disponga del Con­
sultorio, querida amiga, y escriba cuan­
to quiera. 

l lda , — No soy desatenta con usted, 
• niieridu amiguita'; Dios me libre de ciii< 
pero lea lo que le digo a Granito de Sal 
y comprenderá el qué de todo eso, — 

Rosia Duncan se ha casado, en efec­
to, con Ni l s Asther. 

B a r r y Nor ton no es español , es ar­
gentino, 

A su ú l t ima pregunta t e n d r á que de­
jarme pensar, pues de momento lo ig­
noro, pero desde luego Amér i ca es la 
que m á s artistas posee, y son los que 
m á s ganan. 

Sin rencor, ¿verdad, amiguita l lda? 
L id i a , — No recibí su carta a tiem­

po para contestarla el juoves pasado. Es­
tá usted acertada en las direcciones de 
los artistas que nombra. Hasta otra. 

Una ampostinita. — Br ig i t t e H e M , a 
U . F . A. , Ber l ín . 

Coustance Bennet, a P. P. S. Ho l ly ­
wood. Calif. 

A l m a Rubens, a M , G, M . Hokywood 
Calif, Disponga del Consultorio, querida 
amiga. 

Lti isa L a Valliere, — E n efecto, es­
toy ya curado de m i nerviosismo, pero 
esta semana t a m b i é n una carta ha es­
tado d punto de provocar otro tanto. 
H P - . " icioncia, en efec­
to. Todo se a n d a r á , y los jueves de aho­
ra volverán a ser como antes, 

R a m ó n Pereda y M a r í a Alba filman 
pu la pel ícula cuya fotografía se manda, 
" E l cuerpo del delito". Hasta otra. 

L id i a . — Como le digo en m i otra 
contes tac ión, no recibí su postal hasta 
el jueves por la m a ñ a n a . 

No hay necesidad de que cambie su 
s" ' ;dónimo; ya está bien, Dorothy Mac-
k a i l l es posible es té enferma, yo lo ig-

-»iia Taimadge tiene,,, muchos 
años . 

Alma Rubens... otros tantos. Mar ía 
Alba, unos 24, 

George O'Brien, unos 80; Clara Bow, 
20; Maurice Chevalier, unos 38, 

Ignoro cuá l será la próxima películfi 
(> Alicc Terry , 

Todas las artistas que nombra siieler. 
contestar.,, a veces, sí, a veces, no. 

L a dirección de Antonio Moreno es 
P. O, S. Ho l ly . Calif. 

L a pel ícula en cuestión, me gustó. 
Esta semana va Jeanette MacDonald, 

la p róx ima pondré a Gretita. Gracias 
por sus buenos deseos. 

F lo r de un día. — José Bohr, W i -
l l i am Collier, A . F . S., Hol ly , Calif, Ga-
v in Carden, a M , G, M , Hol ly , Calif, 

Ignoro si Fugazot, etc, etc., sr dedí-
• " ¡n i al cine. Hasta otra. 

Cielo Azul , — P r o c u r a r é complacer-
l» nublK-ando lo j^ í1 (' "^a. ignoro quién 
es la esposa de Ivan . Hasta otra. Cie­
l i to , 

J o s é Llucha. — No ignoro nada de la 
vida de B á r b a r a La Marr , v el detallo 
que dice usted fué cierto. 

Podr ía ser lo de Collen, pero yo no 
tengo noticias a ú n ciertas de ello. He 
oído decirlo. Ignoro a qué estrellas de 
ln s-o'-nn - po.-ofijj se refiere; publicamos 
muchas en nuestro periódico. Haga el 
favor de decirlo y le complaceré con 
mucho gusto. 

Orquídea Salvaje, — La complaceré 
cuando pueda, y deseo sea muy bien ve­
nida enre mis amiguitas. No me moles­
ta que pregunte mucho. A l contrario. 
C o n t i n u a r á escribiendo. No es aixóV 

Espinas de una flor, — ¿Voy a mon­
tar un invernadero con tanta flor y e& 
pinas como tengo en m i Consultorio? 

Se dice en efecto, que los citados ar-

A L T A 
JOCIEDAD 
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J a n e t í b a ^ / n o r 
Q w l e j P a r r e l l 

tistas vendrán aquí , pero se trata de W i ­
l l y Fr i tsch y L i l i a n Harvey, pero no de 
Suzy Vernon, que. precisamente, se ha 
ido a Hol lywood. 

David Roll ins puede escribir a P. F . 
S, Hol ly . Calif, 

E l otro a M , G, M , Hol ly , Calif, 
Gracias por sus pesos, pero temo pin­

charme con sus espinas... 
Noche de Luna , — ¡Roman t i c i smo 

puro, querida amiga ! ' 
Encantado de que venga a aumentar 

el número de mis amigos. 
¿ M i s artistas predilectos? Me gustan 

todos y todas, 
¿ L a mejor pel ícula actual? No puedo 

decírselo, porque semejar ía "reclame", 
y no puedo hacerlo. 

P r o c u r a r é poner al famoso O'Brien, 
¡ Hay que ver el éxi to que tiene este 
muchacho! Con la mitad del suyo me 
contentaba yo. ¡ Palabra ! 

Miss Seudónimo. — No es frialdad n i 
nada parecido; ya lo explico a varias 
consultores. Es para ^abreviar el Con­
sultorio, que pronto será demasiado lar­
go. Unicamente tengo la dirección de 
Mary N o l a n : W . B , S, H o l ly , Calif, 

Las otras no las tengo. 
Hasta otra, quterida tataranieta. 

C H I P 

K U R S A A L 

T r i u n f o de la pare ia M a r y P i c k f o r d - D o l i ­

ó l a s F a i r b a n k s en « L a f i e r e c i l i a d o m a d a » 
Ante todo debemos f e l i c i t a r a l a 

Empresa Cinaes por haber a d q u i r i d o 
esta exclus iva , y de comprender que 
ei estreno de esta p e l í c u l a d e b í a dar­
se con todos los honores, y pa ra ello 
a d o r n ó con gusto exquis i to el ves­
t í b u l o a f i n de que v o l v i e r a a ser el 
l oca l que en anter iores temporadas 
se r eg i s t r a ron los m á s ruidosos éx i ­
tos. 

U n caso e x t r a ñ o nos ha parecido 
que c o n t e n í a l a marca concesionaria 
de «La f i e rec i l i a d o m a d a » , p e l í c u l a s 
cortas de poemas s i n f ó n i c o s sincro­
nizados a g r a n orquesta, como son: 
« O b e r t u r a 1812», del composi tor ruso 
Tscha lkowsky . «La toma de l a Bas­

t i l l a» , que i n s p i r a l a c é l e b r e M a r -
sellesa; « T a n n h a u s e r » , de Wagner ; 
« R a p s o d i a h ú n g a r a » , de Lis tz , y 
otras, que nosotros que los conoce­
mos, auguramos u n é x i t o e l d í a que 
se proyecten, no h a y a n p r o g r a m a d o 
una, pa ra comple ta r m á s el extraor­
d i n a r i o p r o g r a m a de l a m a r c a Ar t i s ­
tas Asociados. 

* 
• * 

Los Ar t i s tas Asociados presentan, 
por p r i m e r a vez, a l a pare ja u n i v e r 
salmente conocida y admi rada : Dou-
glas Fa i rbanks y a su esposa M a r y 
P i ck fo rd , en l a c é l e b r e obra de Sha 
kespeare «La f i e rec i l i a D o m a d a » . 

D i f í c i l m e n t e p o d í a n escoger a o t ro 

A n u n c i a m o s a usted que 
J ü A N E l T t ; Mc-c D O N A L u , 
a c o m p a ñ a d a del e m i n e n t e 
tenor DENN18 K i r . G , obtie­
nen ;odo- los día> el m á s 
reFonante de los éxitos en 

Una pel ícu a 
impresionada 
a todo color. 

V E A L A 
EN 

Le dele i tará! 

Petrucho que con m á s g rac ia y v i ­
veza caracterizase su personaje, que 
a Douglas . 

Este ar t is ta , de l cua l recordamos 
tantas y t a n buenas p e l í c u l a s , hace 
una nueva c r e a c i ó n , absolutamente 
d i s t in ta de todas las que hasta l a 
fecha le hemos vis to . Douglas crea 
u n Pet rucho l l eno de a l e g r í a , de i r o ­
n í a f i n í s i m a , que no puede menos 
de agradar m u c h í s i m o . 

E n cuanto a M a r y , l a desconoce­
mos po r completo . M a r y P i c k f o r d 
era casi u n a p e r s o n i f i c a c i ó n de l a 
d u l z u r a de todas las gracias suaves 
y l lena de á n g e l , y en esta c r e a c i ó n 
suya se revela u n a Cata l ina i n d ó ­
m i t a , salvaje, de u n genio como el 
que requiere l a p ro tagonis ta de l a 
preciosa obra. M a r y P i c k f o r d nos 
revela una nueva faceta de su siem­
pre exquis i to arte . 

De l a rgumen to poco tenemos que 
decir, y a que son pocas las perso 
ñ a s que no conocen la del iciosa obra 
y que no h a y a n r e í d o con las ale­
gres «bou tades» y los c o l é r i c o s arre­
batos de l a f i e rec i l i a . 

No podemos menos de f e l i c i t a r a 
los Ar t i s tas Asociados po r su buen 
acierto, y es de esperar que r e ú n a n 
muchas veces en cintas p r iv i l eg iadas 

i n w n 

F E M I N A 
Paseo Gracia , T e l é f o n o 13352 

E L É X I T O A U T É N T I C O D E L D I A 

Medio mundo ríe del otro medio 

B U S T E R K E A T O N 

hace reir al mundo entero en 

1 1 Farsa cómica totalmente en español, con 

RAQUEL TORRES, 

R a q u e l T o r r e s \ 

y d o n a l v a r a d o 
u n a p e l i c ü l a -

M e t r o (¡oláujyn M a y e r 
hholmentehnblodoen e s p a n o í 

y JUAN DE HOMS 

E C O S Y N O ! I C I A S 
E S T R E N O E N « L I D O C I N E » 

Hoy, jueves, se r e a l i z a r á e l cam­
bio t o t a l del p r o g r a m a en L i d o C i ­
ne, p r e s e n t á n d o s e dos producciones 
verdaderamente excepcionales. 

« E l Ci rco T r á g i c o » , de Selecciones 
H u c a e t ,se considera como una de 
las m á s afor tunadas realizaciones de 
l a v ida ambien te de careo, presen­
t á n d o n o s u n con jun to de admi rab l e 
r ea l idad sobre los pe l ig ros y l a v i d a 
í n t i m a de los a c r ó b a t a s . 

U n elenco de reputados ar t i s tas 
en t r e los que cabe destacar a Ernes­
to V a n D u r e n , i n t e r p r e t a n este film. 

O t ro de los estrenos impor t an te s , 
« E l a p a c h e » , pe r t enec ien te a 1» 
P r í n c i p e F i l m s , habiendo sido ed i ­
tado p o r la i m p o r t a n t e ed i to ra Co­
lombia . D o n Alva rado , ac tor en ex­
t r e m o popu la r en E s p a ñ a , y Marga -
r e t t L i v i n g s t o n e . i n t e r p r e t a n esta 
p r o d r i c c i ó n , cuyo a rgumen to l o cons­
t i t u y e una h i s t o r i a sugest ivamente 
s e n t i m e n t a l . 

E S T R E N O E N E L C A P I T O L 
Hoy, jueves . p r e s e n t a r á una nueva 

c r e a c i ó n de Warner-Cinaes . 
Es ta p r o d u c c i ó n l l eva por t í t u l o , 

« C o r a z o n e s en e l d e s t i e r r o » y cons­
t i t u y e una destacada i n t e r p r e t a c i ó n 
de l a popo la r a r t i s t a Dolores C o ^ 
t e l l o . 

« C o r a z o n e s en e l d e s t i e r r o » , es co­
mo e l t í t u l o mi smo ind ica , u n r o ­
mance s e n t i m e n t a l , siendo su am­
bien te ruso, p r e s e n t á n d o s e e l caso 
p s i c o l ó g i c o de una m u j e r amadia por 
dos hombres y que ha de defender 
su f e l i c i d a d a t r a v é s de toda clase 
de pr ivaciones y sacrif icios, 

W a r n e r Bros ha reailizado este 
film con sus mejores t é c n i c o s y los 
efectos logrados en e l decorado y su 
f o t o g r a f í a , a tes t iguan notables avan­
ces en l a t é c n i c a de filmación. Dolo­
res Costello, secundada por u n cua­
dro de notables ar t is tas , consigue 
superarse, v iv iendo con bel la r e a l i ­
dad los inc identes de la n a r r a c i ó n de 
este film, uno de los m á s emotivos 
que se han presentado hasta ahora. 

Cap i t e l , pues, ha de seguir con e l 
estreno de « C o r a z o n e s en e l destie­
r r o » , su t r i u n f a l t r a y e c t o r i a . 

L A I N T E R P R E T A C I O N D E « E L GE­
N E R A L C R A C K » 

E n «El general C r a c k » , de t r i u n f a l 
p r o y e c c i ó n en e l T í v o l i , vemos a ar­
t is tas de o r igen e s p a ñ o l , escogidos 
personalmente po r John B a r r y m o r e , 
como deferencia a los p ú b l i c o s de 
habla hispana. 

E n uno de los papeles pr inc ipa les , 
la b e l l í s i m a a c t r i z A r m i d a , cons'gue 
el é x i t o c u l m i n a n t e de su carrera , 
logrando un nuevo t r i u n f o 'como p r i ­
mera ac t r i z , de John B a r r y m o r e , ac­
t o r considerado como uno de los p r i ­
meros de l mundo . 

E n ^ las escenas secundarias vemos 
t a m b i é n a muchos ar t i s tas la t inos , 
d e s t a c á n d o s e nues t ro c o m p a t r i o t a 
A n d r é s de S e g u r ó l a , 

John B a r r y m o r e , personalmente se 
esfuerza en hacer o i r en de t e rmina ­
dos momentos a lguna pa l ab ra auel ta 
en e s p a ñ o l , l o que demuest ra su bue­
na v o l u n t a d y aa agradec imien to para 
nues t ro p ú b l i c o . 

Algunas de las m e l o d í a s de «El ge-

como l a « F i e r e c i l i a D o m a d a » , a ar­

tistas de l a t a l l a de Douglas Fai r ­

banks y M a r y P i ck fo rd .—CHIP . 
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L I D O C I N E 

c 
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e s t r e n o H o y 

neral Crack», han sido tocadas por 
la orqnesta que dir ige el profesor 
Cugat, mús ico c a t a l á n , que a c t ú a 
desde tiempo en Hollywood. «El ge­
neral Crack», siendo la mejor obra 
espectacular realizada por Warner 
Bros y la mayor c reac ión de Jonh 
Barrymore, justifica en parte, un 
cordial saludo de este ar t is ta al pú­
blico barce lonés . 

Señoritas: 
V E A N L A 
F I T O G R A F Í A 
D E 

G l o r i a 

S w a n s o n 
Q U E P U B L I C A ­
M O S E N N U E S ­
T R O S U P L E . 
M E N T O C I N E ­
MATOGRÁFICO 

«EL CIRCO TRAGICO» 
L a vida de los artistas de circo; 

la tragedia silenciosa, muda, de su 
existencia, de la que sólo vemos la 
b r i l l an te apariencia, sirve de tema 
al asunto de esta p r o d u c c i ó n mara­
villosa, superior por su emoción, por 
su realismo y por la forma en que 
e s t á presentada, a todas las pe l í cu ­
las similares. 

E l rencor de dos hermanos que se 
odian como los m á s terr ibles enemi­
gos, pero que tienen que v i v i r unidos 
por su profes ión de ac róba t a s , ejecu­
tantes de un n ú m e r o para el que son 
indispensables m ú t u a m e n t e , i m p r i ­
me al d r a m á t i c o argumento de este 
«film» una nota de angustia salvaje, 
por decirlo a s í . . . 

Mas después los hermanos se recon­
ci l ian , deponen su odio, guiados por 
el noble afán de proteger a una art is­
ta de la c o m p a ñ í a en que ac túan , a 
la que su padrastro, un malvado sin 
en t r añas , obligaba, cada noche, a 
arriesgar su vida realizando un ejer­
cicio mortalmente peligroso para 
ella, enferma del c o r a z ó n . . . 

Ta l es, a grandes rasgos, el asun­
to de «El Circo t r á g i c o » ; la nueva 
adquis ic ión de Selecciones Cap í to l , 
que pronto tendremos ocasión de ad­
mirar , y en la que se revela como un 
ar t is ta excepciones, como un ga l án 
joven v i r i l , elegante y s i m p á t i c o , Er­
nesto Van Duren, antes b a i l a r í n de 
fama mundial , y en la que la bella 
actr iz Mary Johnson, la inolvidable 
i n t é r p r e t e de «¿Deben tener hijos 
los pobres?», otra exclusiva de Se­
lecciones Capitolio, asimismo excep­
cional, como todas, da insospechado 
realce a su papel de una delicadeza 
sugestionadora. 

«El Circo t r ág i co» puede conside­
rarse como la obra cumbre del gran 
director de escena Max Reichmann. 
que se ha superado a sí mismo en es­
ta rea l izac ión . 

U N A N U E V A ADQUISICION D E SE­
LECCIONES CAPITOLIO 

Selecciones Capitolio, siempre al 
atisbo de cuanto destaca por su mag­
nificencia efectiva, entre la produc­
ción c i n e m a t o g r á f i c a mundial , acaba 
de incorporar a su repertorio, de tan 
glorioso h is tor ia l , o t ro gran f i l m . 

Es éste «El Circo t r ág i co» , la obra 
cumbre dentro de esta modalidad de 
asunto circense, no sólo porque com­
porta un argumento i n t e r e s a n t í s i m o , 
que se aparta de todo lo visto hasta 
ahora, sino por los alardes de t é c n i c a 
a que da ocasión su desarrollo, por 
el arte y el buen gu^to con que e s t á 
presentada y por la labor maravi l lo­
sa que realizan sus i n t é r p r e t e s . 

«El Circo t r ág ico» , que es un dra­
ma de una emoción superior a cuan­
to imaginarse puede, mantiene la­
tente el i n t e r é s del espectador, que 
no pierde el menor movimiento, el 

gesto m á s insignificante de los pro­
tagonistas, cuyas vidas se desenvuel­
ven en medio de una tragedia, que no 
surge, al cabo, afortunadamente, pues 
el amor, que engend ró el odio que se­
para a dos hermanos, unidos por el 
destino con lazos m á s fuertes que 
los espirituales, al r e v i v i r en el co­
razón de uno de ellos, el agraviado, 
transforma en i d i l i o sus vidas tene­
brosas. 

Max Reichmann, el famoso direc­
tor de esdena, ha hecho de «E; Circo 
t r ág ico» su mejor rea l izac ión , en la 
que culmina el talento, el arte y la 
belleza de Mary Johnson, insupera­
ble en este f i l m , como lo e s t á igual­
mente Ernesto Van D ü r e n , un nuevo 
galán, muy digno de t a l nombre y de 
la fama que le espera; Raimundo Van 
Rie l y K u r t Gerron, que son las cua­
t ro figuras principales de esta pel í ­
cula, cuyo estreno, que no se h a r á 
esperar, ha de marcar o t ra nueva fe­
cha gloriosa en los anales de Selec­
ciones Capitolio. 

ANTONIO MORENO, E N «EL HOM­
BRE MALO» 

Antonio Moreno in te rpre ta el pro­
tagonista de la p r imera p r o d u c c i ó n 
totalmente hablada en español , de 
F i r s t Nat ional , «El hombre malo». 
Este actor, que ha conseguido extra­
ordinar ia popularidad tanto en los 
pa íses de habla hispana como en los 
latinos, realiza este f i l m como su me­
jo r c reac ión , 

Antonio Moreno es indudablemente 
la estrella de cine de m á s cuantiosa 
fortuna, hecha en gran parte, en el 
negocio de compraventa de t ierras y 
edificios. La seriedad y su carrera 
ha constituido una de sus m á s gran­
des c a r a c t e r í s t i c a s , practicando toda 
clase de deportes, especialmente el 
h íp ico , que pract ica en este f i l m . 

Antonio Moreno es una de las per­
sonalidades m á s destacadas en Ho-
ñywood e indudablemente la de ma­
yor s ignif icación de la coionia hispa­
na. Ha sido siempre para él un ho­
nor atender a a c o m p a ñ a r a todos los 

¡ É x i t o ! 

¡ E x í t o j 

de 

LA INSUPERABLE CREA­
CION DE JOHN BARRYMO­
RE, EL GALAN MAS IN­
TREPIDO DEL MODERNO 
ESPECTACULO SONORO. 

PRODUCCION W A R N E R 
BROS VITAPHONE 

SELECCION CINAES 

ENCARGUE EN CONTADU­
RIA (O POR TELEFONO: 
NUMERO 14252) SUS LO­
CALIDADES CON ANTICI­
PACION, S I N RECARGO. 

compatriotas nuestros que han v i s i ­
tado aquella cé lebre ciudad f i lmado-
ra, por lo que se ha captado la s im-

M A R Y P I C K F O R D 

D O U G L A S F A I R B A N K S 

Triunfan 
todos los días 
en el S a l ó n 

K U R S A A L 
en su creación 

LA FIERECILLA DOMADA 

producción sonora de los 
ARTISTAS ASOCIADOS 
basada en una deliciosa comedia 
del inmortal S H A K E S P E A R E 

¡VÉALES USTED HOY MISMO!! 

p a t í a de todos los aficionados del 
cine. 

No es de e x t r a ñ a r , pues, que deb í 
do a estas excepcionales condiciones, 
F i r s t Nat ional haya confiado en él 
la parte p r inc ipa l de esta su pr ime 
ra p e l í c u l a totalmente hablada en es 
paño l , que no hemos de tardas en 
ver, presentada por Cinaes. 

U N A F I L M A C I O N MOLESTA 
Mary Pickford y Douglas Fair-

banks, durate los d ías en que se ro-
banks, durante los d ías en que se ro 
daban determinadas escenas de la 
p r imera p roducc ión sonora que i 
te rpre tan conjuntamente, tuvieron 
que pasar en cama todos los mo­
mentos que su trabajo les dejaba l i 
bres, pues és te ex ig ía que aguan 
tasen chaparrones y chapoteasen por 
el barro, calados hasta los huesos. 
Así, pues, mientras se hac í an los pre­
parativos para nuevas escenas de «La 
f ie rec i l la domada» , pues esta era la 
p e l í c u l a a que nos referimos, Mary 
y Douglas estaban en cama muy arro-
paditos y tomando sendas tazas de 
humeante café. 
DOUGLAS F A I R B A N K S Y SHAKES­

PEARE 
E l cé lebre astro, Douglas Fair-

banks, es desde la edad de diez años 
un ferviente admirador del i n m o r t a l 
Shakespeare, y no es por ello de ex­
t r a ñ a r que ya a la edad de 17 años 
al querer probar for tuna en la es­
cena hablada, entrase a formar par te 
de una c o m p a ñ í a consti tuida espe­
cia lmente para representar obras del 
repertorio shakesperiano. Es, pues, 
explicable que, no cejando en su ad­
m i r a c i ó n por el i lustre comed iógra -

H O Y 

f 

T A R D E , D E 4 A 8 Y 
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E S T R E N O 
de una interesantísima película de 

D O L O R E S 
C O S T E L L O 
de ambiente ruso y emocionantes 

escenas 

C O R A Z O N E S 
= E N E L 

D E S T I E R R O 
Producción sonora 
W A R N E R BROSS 
V I T A P H O N E 

S E L E C C I O N « C I N A E S » 

C A P I T O L 
E s una maravilla cinematográfica 
dirigida por Michael C U R T I Z 

fo inglés y recordando sus tempra­
nas experiencias teatrales, sintiese 
grandes deseos de interpretar para 
la pantalla alguna de sus obras más 
famosas. Esto le ha llevado a inter­
pretar «La f ie rec i l la domada», pro-
ducc ión sonora de los Artistas Aso­
ciados, basada en una deliciosa co­
media de Shakespeare que se proyec­
ta actualmente con extraordinario 
éx i to en el salón Kursaal, en la que 
Douglas aparece a l lado de Mary 
Picford, por p r imera vez en su his­
to r ia c i n e m a t o g r á f i c a . 
«ALTA SOCIEDAD» SE ESTRENA­

RA PRONTO EN BARCELONA 
Janet Gaynor y Charles Farrell, la 

pareja ideal, van a aparecer pronto 
ante nuestro públ ico en una de sus 
mejores creaciones que les h a r á al­
canzar muchos laureles: «Alta so­
ciedad», p roducc ión musical de la 
Fox F i l m Corporation, de alto ro­
manticismo y de rara originalidad. 

Los novios ideales de la pantalla 
han hecho notables progresos en el 
arte musical, y sus voces bier. t im­
bradas entonan unas bellas melo­
d í a s que ellos mismos se acompa­
ñ a n con elukelele. 

M i l divertidas escenas surgidas de 
l a diversidad de educaciones ponen 
su nota cómica a esta producc ión y 
en ellas lucen su gracia escénica 
Louise Fazenda y Lucien Littlefield. 

La escena f ina l en la que, entre 
las p á g i n a s de u n gigantesca libro 
de narraciones, aparecen los rostros 
sonrientes y felices de los dos pro­
tagonistas, es de una belleza origi­
na l y de u n bonito efecto. 

«Alta sociedad» por su argumento, 
por su reparto, por su dirección, por 
su p re sen t ac ión escénica , y, sobre 
todo, por sus protagonistas, está lla­
mada a alcanzar u n t r iunfo entre el 
públ ico amante del cine. 

SINTESIS DEL ARGUMENTO DE 
«ALTA SOCIEDAD» 

E l i Granger, r ico comerciante de 
Freemont, vende sus almacenes por 
una Jaonita suma. Horace Divine, 
a r i s t ó c r a t a neoyorkino, es el que cie­
r r a el trato, y, por pura cortesía in­
vi ta a los Granger a i r a Nueva 
York. Estos, deseosos de gozar del 
dinero cobrado y de alternar con las 
altas clases se trasladan a Nueva 
York, en donde intentan, por todos 
los medios, i n t imar con los Divine, 
los cuales Ies dan toda clase de des­
plantes. La ú n i c a que, no ve con ma­
los ojos aquella amistad es Eleanor, 
la l inda h i j a de los Divine, que sien­
te especial a t r acc ión por Edie, el in­
dolente .hijo de los horteras enrique­
cidos. 

Eleanor y Eddie se ven con fre­
cuencia con la escusa de enseñar le 
a Eleanor a tocar el ukelele, cuyo 
arte Eddie domina. La mús ica va 
despertando en ellos u n sentimiento 
m á s grande que el de la amistad. 
A los acordes del pequeño instru­
mento entonan a d ú o sentimentales 
baladas. 

E l ukelele abre sus corazones u1 
amor, y aqué l l a s sesiones que em­
pezaron con un f i n puramente artís­
tico, les une en el m á s sincero d'' 
los amores. 

Pero, ¿cómo hacer para convencer 
a sus familias? A d e m á s Eleanor es­
tá prometida a un Conde, con el qu>3 
tiene que casarse en cuanto regrese 
de Europa. ¿Cómo hal lar el camino 
de la felicidad que apetecen? ^ 
«uke» tiene ahora m á s profundos so­
nidos, m á s graves notas, m á s me­
lancó l icas me lod ías . 

Entre las dos familias suceden und 
serie de episodios cómicos que ie ' 
minan con una reconci l iac ión ^ n ' 
ra l , no sin antes haberse maltrataa 
olvidando las m á s elementales 
glas de una esmerada educación. 

Una vez m á s , en esta sP^1!"1 ^ 
p roducc ión de la Fox, hace Jan 
Gaynor alarde de su extraordina ' 
versatil idad a r t í s t i ca Y de su e n ^ 
me s i m p a t í a no igualada Por 
trelia» alguna de la pantalla. 
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Las si tuaciones inesperadas de esta 
v ida t r aen a veces resultados p o r t e n ­
tosos. Paseaba po r e l conocido Par­
que Hyde , de Londres, e l c a p i t á n 
M a t t Denant , ve terano de la Gue r r a 
M u n d i a l y m i e m b r o de clubs a r i s to ­
c r á t i c o s de esa urbe, cuando le p i ­
de u n f ó s f o r o una j o v e n desconoci­
da i n s t á n d o l o a sentarse. L a i n v i t a ­
c ión f u é rehusada cor tesmente , y 
p r o s e g u í a e l c a p i t á n en su camino , 
cuando n o t ó que u n de tec t ive arres­
taba a la j o v e n y se l a l levaba en 
f o r m a abusiva a l a d e t e n c i ó n . V o l ­
v ióse e l c a p i t á n , p ro tes tando de l a 
inocencia de la j o v e n y l a a c t i t u d 
de l de l a Secreta, pero con t a n ma­
la suerte, que a l r e s i s t i r f í s i c a m e n ­
te, muere acc iden ta lmente este ú l ­
t i m o de u n e m p e l l ó n . L a i n e x o r a b i l i ­
dad de l a j u s t i c i a inglesa se pone en 
m o v i m i e n t o , y a pesar de l f e r v o ­
roso t e s t i m o n i o de l a j oven , es con­
denado e l c a p i t á n a c inco a ñ o s de 
p r i s i ó n en D a r t m o o r , 

Ya en ese pres id io , cuyos m é t o d o s 
no han cambiado desde los t i empos 
de C l i v e r C r o m w e l l , y con su sa lud 
desmejorada no tab lemente , decide 
e l c a p i t á n Denan t fugarse, a l amparo 
de una espesa nebl ina . T a ñ e n las 
campanas su b r o n c í n e a s e ñ a l de a lar­
ma, y se organiza l a p e r s e c u c i ó n de l 
f u g i t i v o con toda l a s a ñ a t í p i c a de 
u n p a í s donde e l amor a l o rden ins­
t i g a honda a v e r s i ó n a l p r e s id i a r io . 
A t r a v é s de m a g n í f i c a s escenas de l 
t e r r u ñ o de l a r u b i a A l b i ó n , en que 
se presencian c a c e r í a s de zorras, j a u ­
r í a s , co r t i jo s , granjas, etc., p ros igue 
la caza humana, y en var ios episodios 
de g r a n v a l o r d r a m á t i c o , le va le a l 
c a p i t á n su apar ienc ia innegable de 
hombre honrado pa ra obtener alber-
guo t e m p o r a l . E l hombre lo pers igue 
con s a ñ a ; l a m u j e r lo de f i en te con 
su i n t u i c i ó n . . , ; l lega, h a m b r i e n t o y 
sediento, con e l a lma en u n h i l o , a 
una ig les ia p a r r o q u i a l . S o l i c i t a con 
d i g n i d a d l a p r o t e c c i ó n de l san tuar io 
y pone a l Padre en duros aprietos . 
¿ P r o t e g e r l o o en t regar lo? A n t e t a l 

P R I N C I P A L 
P A L A C E y 
C I N E P A R I S 

Las i n t r i ga s y sobresaltos 

que se mezclan a la v i d a 

del boxeador f o r m a n la t ra­

ma de una p e l í c u l a insu­

perable, toda hablada en 

e s p a ñ o l , y en la que 

D E l I I E I E I 
Obtiene, a i f i n , la v i c t o r i a . 

V é a l a usted hoy: es intere­
s a n t í s i m a . 

Una p r o d u c c i ó n de 
JAMES CRUZE 

di lema, vencen los dictados de l a 
c r i s t l a n i d a d , y lo esconde en u n ar­
m a r i o a l o i r las voces de la j a u r í a 
humana. Hacen e l cateo de r i g o r , 
y a l no dar con e l c a p i t á n , de cuya 
presencia estaba segura l a p o l i c í a , 
po r p r e v i a denuncia, amenazan poner 
en p r i s i ó n a l Padre, y para sa lvar lo 
de semejante i n j u s t i c i a , sale e l cap i ­
t á n de su escondri jo y se en t rega en 
manos de sus perseguidores. ¡La jus­
t i c i a se ha cumpl ido! , . 

As í t e r m i n a , s i n i d i l i o amoroso n i 
h e r o í n a n i casamiento, esta notable 
p r o d u c c i ó n sonora de la Radio, cuyo 
a t r a c t i v o p r i n c i p a l radica, apar te de 
su buena i n t e r p r e t a c i ó n , en l a sen­
c i l l ez de su a rgumento , de a l t o va lo r 
m o r a l y en lo var iado y profuso de 
sus escenas campestres. L a obra en­
t e ra f u é f i l m a d a en I n g l a t e r r a con 
i n t é r p r e t e s inglesas, bajo l a d i r e c c i ó n 
d e l renombrado Bas i l Dean, cuyo 
nombre es por s í solo su f i c i en te ga­
r a n t í a de l a bondad de este espec­
t á c u l o . E l conocido astro SSr Gera ld 
d u M a u r i e r i n t e r p r e t a e l papel de l 
c a p i t á n Denant . L a j o v e n causante 
i n v o l u n t a r i a de l d rama es M a b e l 
P o u l t o n ; Horace Hodges es e l juez; 
A u s t i n T revo r , e l Padre. De en t re e l 
resto de l numeroso repa r to , anota­
mos los nombres de Edna Best, A n n a 
Casson, M a r i o Ney, Madele ine Ca-
r r o l l , D a v i d H a w t h o r n e , etc., todos 
ellos b i e n conocidos en los tea t ros 
de l V i e j o Mundo . L a p e l í c u l a « E s c a ­
p e » es u n j oya m á s con que cuenta 
l a Rad io en su no tab le progreso ar­
t í s t i c o , 

C A N T A R E P A R A T I 

Este es e l t í t u l o de l a nueva p ro ­
d u c c i ó n de A i Jolson ed i tada p o r l a 
W a r n e r Bros y d i s t r i b u i d a po r Cinaes 
que no hemos de t a r d a r en ver . se­
g ú n se dice, en uno de nuestros m á s 
populares salones d e l cen t ro . 

« C a n t a r é pa ra t i » v iene precedida 
de g r a n f ama p o r e l é x i t o que ha 
ob ten ido en todas las grandes cap i ­
tales donde se ha proyectado, con­
s i d e r á n d o s e l a r » i s m a como la i n t e r ­

p r e t a c i ó n c u l m i n a n t e de este e m i ­
nente a r t i s t a americano. 

A l Jolson une a sus condiciones i n ­
natas de ac tor su nombrad l a b i en 
merec ida de g r a n cantante . E n «Can­
t a r é para t i » sabe u n i r de f o r m a ex­
cepcional estas dos cualidades, con­
s iguiendo efectos de sorprendente 
e m o t i v i d a d . Las canciones que A l 
Jolson nos da a conocer en este f i l m 
han sido expresamente creadas para 
él , h a b i é n d o s e hecho populares r á p i ­
damente en todos los p a í s e s a m e r i ­
canos, como p r o n t o han de hacerse 
en t re nosotros-

U n escogido cuadro a r t í s t i c o acom­
p a ñ a a A l Jolson en esta j iueva i n ­
t e r p r e t a c i ó n . Davey Lee, M a r i a n N i -
xon, Holmes H e r b e r t , e n t r e otros , se­
cundan con i n d i s c u t i b l e ac i e r to a A l 
Jolson. 

M A R Y A S T O R Y L A E S P A D A 
D E D A M O C L E S 

Es ta es o t r a actniz conocida, que 
t a m b i é n acaba de regresar de l de­
s ier to , pero cuya sa lud no f u é que­
b ran t ada po r fel d i v o r c i o , s ino p o r l a 
honda pena qae le c a u s ó l a m u e r t e 
de su esposo, K e n n e t h Hawks» en u n 
choque de aviones. M a r y A s t o r e s t á 
inconsolable. Para ahogar sus penas, 

a fuerza de t rabajo , a c e p t ó e l papel 
femenino p r i n c i p a l , que le o f r e c i ó l a 
Radio para ac tuar a l lado de Lou i s 
W o l h e i m , en l a nueva c i n t a sonora, 
« S h e e p ' s C l o t h i n g » , d r a m a m a r í t i m o 
de g r a n potencia , qae d i r i g i r á s i m u l ­
t á n e a m e n t e e l m i smo W o l h e i m y que 
cont iene las ingred ien tes necesarios 
para hacer le o l v i d a r sus penas a 
cua lqu i e r h i j o de vec ino . Se r u m o ­
rea, s i n embargo, que a menos que 
mejore l a sa lud de M a r y As to r , no 
p o d r á el la p a r t i c i p a r en muchas 
otras p e l í c u l a s , debido a los r igores 
de l a d ie ta , necesaria pa ra l a con­
s e r v a c i ó n de l a figura Este es uno 
de los problemas m á s duros que con­
f r o n t a n a las a r t i s tas de l c ine. Se de­
b i l i t a e l s i s tema y hay que comer 
para f o r t a l e e r l o ; s i comen, engordan; 
s i engordan no t r aba j an y s i no t r a ­
bajan no comen. N i e l famoso nudo 
gord iano lev hace sombra a este 
c í r c u l o vic ioso. 

I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 
L E R I D A 
VARIAS NOTICIAS 

Lérida, 29.—La Alcaldía de esta ciu­
dad ha telegrafiado al ministerio de 
Fomento interesando el apoyo a las 
aspiraciones de los pueblos de la co­
marca del Bajo Segre y Garriga para 
la pronta construcción del ferrocarril 
Lérida-Teruel con arreglo al primitivo 
plan ya aprobado. 

— A últ imos de la presente semana 
comenzará el replanteo del camino ve­
cinal de Civit a la carretera de San 
Guim a Santa Coloma. 

—Han sido destinados, respectiva­
mente, a esta Zona de Reclutamiento 
y al regimiento de Infantería de Na­
varra, el comandante don Gabriel Al-
fambra y el capitán don Manuel San-
tana. 

— E l día IT de noviembre próximo 
se reunirá la Junta general del Sin­
dicato de Riegos del Canal de Aragón 
y Cataluña, acequia de Alguaira. 

—Mañana se reunirá la Junta pro­
vincial de Beneficencia. 

—Temperatura última: máxima, 18 
g-rados; mínima, 12 sobre cero. 

—Durante los días 8, 9 y 10 del pró­
ximo mes de noviembre celebrará sus 
tradicionales fiestas del Santocristo la 
ciudad de Balag-uer. 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 

F A R O L A D E R R I B A D A - C I C L I S M O 
O T R A S N O T I C I A S 

Villanueva y Gel t rú , 27.—El sábado 
pasado un tractor del Gr i f f i , cuando iba 
en dirección de la estación ferroviaria, 
subióse sobre la acera de la Biblioteca 
Museo Balaguer, derribando la columna 
de hierro que sostenía la farola del 
alumbrado público, quedando hecha pe­
dazos. 

R á p i d a m e n t e hubo de avisarse a la 
fábr ica de Gas, pues el escape era gran­
de y peligroso, reparándose muy pron­
to la avería . 

— E l domingo, a las diez, pasaron por 
esta vi l la , con dirección a Barcelona, 
los corredores que tomaron parte en el 
campeonato de E s p a ñ a fondo por ca­
rretera, siendo el paso de los corredores 
presenciado por numerosís imo público, 
que los ap laudió eon entusiasmo. 

—Jugaron un interesante encuentro 
de hockey los equipos del Real Polo Joc­
key Club, de Barcelona, y de los A l u m ­
nos Obreros, de és ta , ganando los fo­
rasteros por dos tantos a cero, marca­
dos en la segunda parte. E l once ven­
cedor estaba compuesto por notab i l í s i ­
mos jugadores, oponiendo los villanove-
ses tenaz resistencia al juego bril lante 
de sus contrarios. 

— E l equipo de fútbol de la misma 
entidad villanovesa se t r a s l adó a V i l l a -
franca, para contender de campeonato 
con el Villafranea F . C , resultando ven­
cedor este úl t imo por cinco tantos a 
tres. 

Para presenciar este encuentro salie­
ron de nuestra vi l la varios autobuses 
repletos de aficionados, además de los 
muchos que marcharon en bicicleta y 
en autos p a r t i c u l a r e s . — B e r t r á n . 

B L A N E S 

E L C O N F L I C T O O B R E R O D E L A 
«SAFA» 

Blanes, 29.—Según comuniaué. el 
conflicto obrero planteado en la fábri­
ca de la Sociedad Anónima de Fibras 
Artificiales «Safa», ha cambiado total­
mente de cariz desde la detención del 
Comité de huelga y de la carga dada 
por la gruardia civil, en la que salió con-
tuslonado Rafael Martín Barcet, quien 
recibió dos sablazos en la cabeza. Los 
curiosos ya no van a ver la salida y 
llegada de los autos co,n el personal 
para la «Safa», siendo muchos los obre­
ros que van a pie a la fábrica. 

E l número de obreros que entran al 
trabajo cada día es mayor; en la ac­
tualidad trabajan doscientos; el lunes 
por la mañana, en las oficinas de la 
«Safa» se formó cola, debido a la aglo­
meración de personas que iban a pedir 
trabajo. 

Se han encendido las calderas, y es­
ta semana ya se pondrán en marcha 
varias máquinas, fabricándose seda, y 
dentro de quince días serán llamadas 
al trabajo las mujeres. 

A la agres ión al obrero en la calle 
Lorga, sig-uló la del gruardia civil, y dos 
días después fué agredido otro obrero 
entre Blanes y Malgrat. y el domingo, 
a las seis de la mañana, en la carrete­
ra de la estación fueron agredidos tres 
hombres que venían a Blanes. Uno de 
ellos repelió la agresión a tiros, no 
ocurriendo ninguna desgracia. 

E l presunto autor de la agresión a la 
g-uardia civil fué traslalado a la cár­
cel de Gerona, donde se halla detenido 
el Comité de huelga. 

Los obreros entran al trabajo con 
la sola modificación de que los hilado­
res de seda especial y ordinaria, que 
llevaban cuatro bancos y ganaban, los 
primeros. 10'50 pesetas y 9'50 los de se­
da ordinaria, ahora llevarán como mí­
nimo cinco bancos en las recogidas de 
tres horas, y seis bancos en las reco-
gldas de cuatro horas, g'anando igual 
los hiladores de seda especial, y aumen­
tándoles una peseta a los de seda ordi­
naria. 

Los ayudantes de 7'50 pesetas pasan 
a 8 pesetas; los recogedores, transporta­
dores, lavaje, limpieza, placas, purga-
dor, engrasadores mecánicos, gratifica­
ción de ropas al mes; el plus de noche 
queda igual que antes. 

E n la sección de fabricación, a los 
seis meses de estar en la sección pasan 
de 7'25 a 7'50. quedando aumentado el 
jornal en 0*25 pesetas, y los primeros 
obreros (especie de encarg-ados), pasan 
a 8 pesetas. 

Quedan suprimidas las multas de 
0'25 y 0'50 pesetas a los que llegaban 
cinco o diez minutos tarde; pero no se 
admitirá al trabajo a n ingún obrero 
cuando llegue después de la hora.— 
Gomara. 

T O R T O S A 
N O T A S V A R I A S 

Tortosa, 2G.—Ha dado a luz una ni­
ña doña Angela Reselló, esposa de 
don Secundino Sabaté. 

—Han sido proclamados los candida­
tos regio.nalistas por este distrito, y 
el de Roquetas. Por el de Tortosa, don 
José Farnés Farnés , y por el de Roque­
tas, don José María Tallada. Además 
del reglonalista. se presenta por el 
de Tortosa. el señor Vilar y el señor 
Bau, este últ imo también se presenta 
por Gandesa. 

— E l escultor Soriano Montagua, hi­
jo de la vecina ciudad de Amposta, ha 
ganado el primer premio en el Concur­
so de escultores nacionales para el mo-
.numento a Izcar, con 30.000 pesetas de 
gratificación.—Munné. 

P U I G C E R D A 
E L T I E M P O . — OTRAS NOTICIAS 

Puigrcerdá, 27.—El pasado sábado ne­
vó todo el día, pero a pesar de que 
lo hacía con bastante intensidad, la 
nieve pudo formar no m á s que una ca­
pa de dos centímetros, por cuanto se de-
rritía al momento. 

E l domingo nevó también hasta el 
mediodía, desencadenándose luego un 
viento muy fuerte que limpió por com­
pleto la poca que quedaba. 

E n donde nevó más copiosamente fué 
en las montañas , que, a pesar del vien­
to, que limpió nuestras calles y la cam­
piña, quedaron todas blancas, con una 
capa de bastante consideración. 

Desde el sábado el tiempo es inver­
nal, marcando el termómetro tres gra­
dos sobre cero, debido al fuerte vien­
to que sopla a intervalos. 

—Han salido para Barcelona don 
Buenaventura Puig Morer, el señor 
conde de Munter, Reynoso y Barber. 

—Llegó de Valencia la Sociedad co­
ral «La Sardana», de ésta, que. como 
todos los años, salió de excursión el 
día 23. 

—Celebróse en la capilla del Santo 
Hospital, la profesión religiosa de la 
Hermana Josefa del Santo Angel, de 
la Comunidad del mismo benéfico esta­
blecimiento, siendo madrina de la nue­
va profesora doña Magdalena Noguera 
de Querol. 

— H a Ingresado en el convento de 
Carmelitas Descalzas, de esta villa, la 
señori ta Isabel Espar Rocamora, de Or-
gañá.—Casanovas. 

R I P O L L 
D E S G R A C I A . — VARIAS NOTICIAS 

Ripoll, 26.—El domingo por la maña­
na, estando examinando una arma de 
fuego en su domicilio, el vecino de es­
ta villa Eudaldo Guix, habitante en la 
colonia llamada de «Gafallops». tuvo la 
desgracia de dispararse la misma, al­
canzando el proyectil a su hija Isabel 
Guix, de veinte años de edad, ocasio­
nándole una herida grave en el cos­
tado izquierdo, de la cual falleció des­
pués de algunas horas. Por ser muy co­
nocidos y apreciados los protagonistas 
ha sido muy sentida la desgracia entre 
el vecindario. 

—Se da por terminada la recolección 
del «rovelló», a consecuencia del cam­
bio de temperatura, ya que el sábado y 
domingo refrescó considerablemente. 

— E l mercado del domingo fué muy 
animado y concurrid*, pagándose los 
huevos a 4 pesetas la docena. 

— E n el Monasterio de Santa María 
se está celebrando el Novenario.—C. 

M O L L E T 
NOTAS VARIAS 

Mollet, 28.—Ha empezado el Campeo-
nado de Fútbol , habiendo obtenido el 
primer éx i to el equipo del «S. C. Mo­
llet», al batir al «Vich» por el rotundo 
resultado de 4 a 0. E l domingo próxi­
mo, primero de Naviembre. nuestro 
equipo se trasladará a Argentona para 
contender con el equipo de la localidad 
el partido de Campeonato. 

— H a obtenido un éxi to el periódico 
«Lluita», portavoz del Centre Catala­
nista Republicá. 

—Se ha estrenado en el cine Atenea 
el aparato de cine sonoro, obteniendo 
un verdadero éx i to . Se proyectaron las 
películas «Peregrinos cíñeseos» y «Lu­
nes de Gloria». las dos so.noras. y 
«Aprendiz de bailarín» (muda), de la 
Ufa. Gracias a los desvelos de la E m ­
presa, podremos admirar producciones 
sonoras. 

— E n el local del Ateneo se dió una 
conferencia a cargo de don Jaime 
Compte. quien disertó sobre «Cinco años 
de mi vida». Fué muy aplaudido. 

—Se anuncia para en breve una con­
ferencia a cargo del leader de Acció 
Republicana», señor Revira Virgili. y 
otra a cargo del señor Bofill y Matas, 
del Consejo de Acció Catalanja.—C. 

G E R O N A 
L A S F I E S T A S D E SAN N A R C I S O 

Gerona, 29.—Con gran animación y 
extraordinaria concurrencia de foraste­
ros han dado comienzo hoy, en esta ciu­
dad, las fiestas y ferias de San Nar­
ciso. 

Por la mañana se ha celebrado la tra­
dicional feria de ganados, habiéndose 
efectuado numerosas transacciones. 

Por la tarde, en el campo de Vista 
Alegre, han contendido en partido de 
fútbol los primeros equipos de los clubs 
Gerona F . C. y Palafrugell F . C. E l 
encuentro ha finalizado con un empate 
a dos tantos. 

E n el teatro Albéniz debutó esita no­
che, con gran éxi to , la notaWe Com­
pañía lírica a cuyo frente figura E m i ­
lio Sagi-Barba. 

E n el Principal también ha debutado 
otra Compañía lírica, siendo sustituto 
del barítono Marcos Redondo el can­
tante Rubio. 

— E n Olot se ha suicidado, ence­
r rándose en su dormitorio y aspirando 
las emanaciones de un brasero, Juan 
Plana, de 23 años . 

Se ignoran las causas que le induje­
ron a tan extrema resolución. \ 

S E O D E U R G E L 

N O T I C I A R I O 

Seo d^ Urgel, 27. E l día 25 del ac­
tual tuvo lugar, por la noche, en el 
Gran Hotel Mundial , de esta ciudad, 
un banquete, organizado por el perso­
nal de la Central Té rmica de Adra l l , 
propiedad de la Cooperativa de Flú ido 
Eléct r ico , S. A . , de Barcelona, como 
homenaje de despedida al director de 
dicha Central, M r . Cels, que se mar­
cha a Francia para descansar una lar­
ga temporada, y a don José Barú , con­
table de la citada entidad, que pasa a 
desempeñar igual cargo al servicio de 
Fuerzas Hid ro -E léc t r i cas de Andorra. 

Asistieron al acto, además del perso­
nal encargado de dicha central, algunos 
elementos de la ciudad, entre los que 
recordamos a don Hi l a r io de la Figue-
ra, juez de I n s t r u c c i ó n ; a don Pedro 
Guerra, teniente de este ba ta l lón de 
Alfonso X I I ; a don A n d r é s Galindo, 
méd ico ; al señor Gomisia, apoderado 
del Banco Cen t ra l ; al corresponsal de 
E L D I A G R A F I C O señor Aixás . a 
los señores Argüelles , R o m á n y Ave-
lino, del departamento de Minas, y a los 
distinguidos jóvenes señores Manuel Cer-
queda, Pompeyo Juer y Juan Escudé . 

La cena, servida con el esmero pro­
pio del Hotel Mundial , t r a n s c u r r i ó en 
un ambiente de humorismo. A l descor­
charse el champan, don Pedro Dumas, 
ayudante de M r . Cels, y que debe reem­
plazarle en la dirección, ofreció el ban­
quete, haciendo resaltar la labor eficien­
te realizada por éste al frente de su 
cargo. A cont inuac ión hizo uso de la 
palabra el joven señor Morcadas, jefe 
de la sección de Cuadros de la Central, 
expresándose en té rminos parecidos; el 
presidente del L . W . Tennis, de esta 
ciudad, señor Cerqueda, hizo constar el 
agradecimiento de dicho club hacia 
Mr . Cels y señor B a r ó , por la entu­
siasta y desinteresada colaboración dis­
pensada por los mismos en su favor ; 
don H i l a r i o de la Figuera expresóse 
en té rminos de franca cordialidad hacia 
el homenajeado, y, por úl t imo, éste le­
vantóse a dar las gracias a todos poi 
las muestras de afecto y consideración 
de que era objeto, dedicando caTifioisac 
frases a cada uno de los presentes. es« 
pecialmente a sus colaboradores de t ra . 
bajo. 

Te rminó la fiesta en medio del ma­
yor entusiasmo y cordialidad. 

— H a marchado a Puigcerdá , por ha« 
ber sido nombrado director gerente d< 
la Sucursal del Banco Comercial d« 
Barcelona, de dicha ciudad, el que era 
apoderado en la de ésta don Antoni* 
Gomicia. Le deseamos acierto en sn nue­
vo cargo. 

—Con motivo de haber cesado los se­
ñores Cels y B a r ó , como director y con­
table de la Centra Té rmica de Adral! , 
han sido nombrados para sustituirles 
respectivamente, don Pedro Dumas y 
don José Núñez , que ya venían pres­
tando sus servicios en dicha Central 
desde varios años. 

Reciban nuestra sincera felicitación 
por la mejora que supone para ellos el 
nombramiento .—Aixás . 

B A D A L O N A 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S - M O R ­
D I D O POR U N P E R R O - A T R O P E ­
L L O D E A U T O M O V I L - L A P E R ­

M A N E N T E 

Badalona, 28.—En la calle Real, el 
t r a n v í a a n ú m e r o 449, conducido por 
Juan López Gálvez, fué embestido por 
el au tocamión número 2S055 - B , que 
guiaba el chofer Juan Suñé Vicente, 
resultando aambos vehículos con serios 
desperfectos, sin que, afortunadamente, 
ocurrieran desgracias personales. La 
Guardia c i v i l pasó el oportuno atesta­
do a l Juzgado. 

— E l joven de trece años Bar to lomé 
Redó, habitante en la calle de Roger 
de Flor, n ú m e r o 147, fué mordido por 
un perro, que le produjo lesiones le­
ves, de las que fué curado en el Dis­
pensario Municipal . E l can fué trasla­
dado al Depósi to , para su observación. 

— A l disponerse a aatravesar la Ave­
nida de Alfonso X I I I , frente a la fá­
brica del señor Bor r á s , Felipe Viña ls . 
de treinta y tres ayos, domiciliado en 
la calle de Rivero, número 47, fué atro­
pellado por un automóvi l , que le causó 
diferentes contusiones en el cuerpo, to­
das ellas de pronóst ico leve, de las que 
fué asistido en el Dispensario. E l auto­
móvil, después de cometido el atrope­
llo, desapareció velozmente del lugar del 
suceso, ignorándose sus circunstancias. 

—Anoche, presidiendo el alcalde don 
Luis Isamat, celebró sesión la Comi­
sión Munic ipa l Permanente. Dióse lec­
tura y fué aprobada el acta de la se­
sión anterior. Se dió cuena del despa­
cho oficial y ordinario. Pasaron a De­
legación varios escritos presentados y 
habiéndose dado cuenta de otros asun­
tos detallados en el orden del día , se 
levantó la sesión. 

—Presidiendo el alcalde, don Luis 
Isamat, y con asistencia de los conce­
jales señores Ribo, Puig, Serra, Forns, 
Munells, Prat , M a r t í , Serra Costa,a Cni -
xart , Guardiola, Oliveras, Deulofeu, X i -
fré, Gar í M a r t í Cabot, Roqué , Queralt, 
Tejedor, Piegay, Pujol , Pou y Planas, 
celebróse el pleno del Ayuntamiento. Se 
dió lectura del acta de la sesión ante­
rior. Dióse cuenta de la diimisión pre­
sentada por los señores Queralt, M a r t í 
Cabot y Xi f r é . Asimismo dióse cuenta 
de otros asuntos del orden del día y 
habiéndose suscitado un largo debate 
entre varios concejales, cerca de la una 
de la noche se suspendió la sesión, para 
reanudarla hoy. 

—Por varias diferencias surgidas en­
tre los obreros y la dirección de la fá­
brica G. de Andreis, los primeros se 
han declarado en huelga, y, por consi­
guiente, el paro vuelve a afectar a va­
rios centenares de obreros. Reina opti­
mismo y es de creer se llegue a una 
prona solución Polidano. 
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MEMORIAS Y BALANCES 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é ­

d i t o 
E l hecho reciente de la absorc ión 

del viejo y acreditado Banco d i Ro­
ma (España ; que h a b í a venido sien­
do u n f irme propulsor de las relacio­
nes comerciales I t a lo -Españo las y que 
gomaba del afecto del públ ico y del 
respeto de la Banca, por su seriedad 
y su solvencia, pasando sus acciones 
a poder del importante Banco Espa­
ño l de Crédito, el cual se instala en 
las oficinas del pr imero y asume la 
c o n t i n u a c i ó n de sus negocios, da ca­
r á c t e r de actualidad a l aná l i s i s del 
Balance y de la Memoria del Banco 
E s p a ñ o l de Crédito, correspondiente 
a l ejercicio 1928-29, ú l t i m a publicada 
y que refleja el auge extraordinario 
de un establecimiento de crédi to , cu­
ya marcha progresiva desde el p r i ­
mer momento de su fundac ión , es un 
caso poco corriente en ia historia de 
nuestros Bancos, y verdaderamente 
ejemplar para una gran m a y o r í a . 

Descuella, ante todo, en la labor 
del Banco E s p a ñ o l de Crédito, su po. 
l í t ica ordenada y prudente de faci­
lidades para la clientela que lleva 
hasta los ú l t imos rincones de la 
P e n í n s u l a y alcanza hasta los sec­
tores m á s ricos de Marruecos, por 
medio de su v a s t í s i m a red de Sucur­
sales que pueden poner, en un mo­
mento dado, en conex ión todo el vo­
lumen del comercio nacional. Tam­
bién ofrece una nota relevante de la 
conducta del propio Banco, el hecho 
de que al aumentar prodigiosamen­
te la cifra de cuentas corrientes 
—consecuencia natural de la con­
fianza que inspira su depurada ad­
min i s t r ac ión , a l públ ico—corre asi­
mismo a aumentar el capital social 
y sus reservas para que en momen­
to alguno se debilite la necesaria 
p roporc ión entre aqué l y la cifra 
global de ope rac ión que era ya a f i ­
nes del ejercicio citado, de pesetas 
1.386.805.625'19. Normas son és tas que 
razonan la p red i lecc ión del produc­
tor español en todos sus ó rdenes ha­
cia una entidad con tales caracte­
r í s t icas . 

De la Memoria que tenemos ante 
nosotros surgen cifras tan elocuentes 
que por sí solas revelan m á s que to­
dos los pronunciamientos favorables 
del m á s severo censor. Por ella ve­
mos que el Banco E s p a ñ o l de Crédi­
to que l iquidaba su pr imer ejercicio 
(1902-3) con 985.808'80 pesetas de be­
neficios l íqu idos , en una p r o g r e s i ó n 
constante que sólo se perturba el 
a ñ o 1914-15, ante el estallido de la 
guerra mundia l , que pa ra l i zó tantas 
y tantas actividades, para recobrar 
su escala ascendente en el ejercicio 
1915-16 alcanza en su ejercicio 27 (pe­
r íodo 1928-29) la cifra de 9.483.623'61 
pesetas aun descartados 4.037.205'— 
pesetas de beneficio extraordinario 
pnr la venta de las acciones del 
F. C. de Medina del Campo a Sala­
manca y que le permit ieron desti­
nar tres millones de pesetas (pese­
tas 3.000.000'—) a la a m o r t i z a c i ó n 
social de Mobi l ia r io e Ins t a l ac ión , 
después de amortizar estatutaria­
mente 500.000 pesetas de Mobi l ia r io 
y Material . 

Conocidas estas cifras no es de ex­
t r a ñ a r que en el ejercicio que co­
mentamos, mejor dicho, en 30 de Ju­
nio de 1929, las reservas del Banco 

Ptas. 4.586.044'54 

32.671.400'— 

4.000.000' 

311.791'62 

Españo l de Crédi to con un capital de 
50.000.000'— de pesetas estuviesen 
constituidas por las cifras siguien­
tes: 
Reserva estatuta­

r ia ... 
Reserva de previ­

sión 
R e s e r v a para 

amor t i zac ión de 
inmuebles 

Remanente a cuen­
ta nueva 
Representando un total de pesetas 

41.5G9.236'161 ó sea el 102.87 por 100 
del capital desembolsado. La realidad 
de tales n ú m e r o s ahorra toda suerte 
de adjetivos. 

Y este Banco a cuyo frente f iguran 
personalidades tan destacadas en el 
mundo de la economía e s p a ñ o l a co­
mo el M a r q u é s de Cortina, presiden­
te; don Luis Alvarez de Estrada y 
Mr. J. Cambon, vicepresidentes; don 
Pablo de Cárn ica , administrador-
delegado; Marqués de Alhucemas, 
de Valdeiglesias y de Viesca de la 
Sierra, Duque de Maura, dor. César 
de l a Mora, don Francisco Ar i t io , 
don Anonio Sáez y Fernández-Casa ­
riego, don Manuel de Arguelles, ad­
ministradores, y Conde de Agui lar 
y don Alfredo Figaredo Herrero, 
censores, es el que ampliando su ra­
dio de actividades, se instala en el 
Banco d i Roma (España) ut i l izando 
todo su personal y sus oficinas, y 
ofreciendo al comercio y a la indus­
t r ia catalana el inapreciable concur­
so de su o rgan izac ión , la robustez 
de su economía y el c rédi to de que 
disfruta en la op in ión como lo vie­
ne demostrando la b r i l l a n t í s i m a co­
t izac ión que logran sus acciones en 
el mercado bu r sá t i l y que rebasa el 
c u á d r u p l e de su valor nominal . 

Bien puede decirse, conocidas es­
tas cifras, que la clientela constante 
y f ie l al Banco d i Roma (España) 
sale beneficiada en el cambio y que 
es de esperar que el Banco E s p a ñ o l 
de Crédito ai incorporar su interven­
ción directa en los negocios de Ca­
t a l u ñ a , h a b r á completado eficaz­
mente su insuperable e x p a n s i ó n y 
su predominio en E s p a ñ a . 

U n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l 

p r o b l e m a d e l c a m b i o 

• Organizada por la Sociedad de Es­
tudios Económicos de Barcelona, el 
i lus t re t écn ico financiero don Cris­
tóba l Massó, d a r á una conferencia 
sobre el problema del cambio. 

La ce l eb rac ión de este acto coin­
c i d i r á probablemente con la apertu­
ra de curso de la Sociedad indica­
da, de la cual el señor Massó es pre­
sidente, y s e r á en la p r imera dece­
na del p r ó x i m o mes de noviembre. 

Reina gran i n t e r é s para oir de 
parte autorizada una opin ión sobre 
tan palpi tante asunto. 

AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

L,á intervención ae las operaciones 
bursátiles se Halla reseivada üor la 
l.ey a ios Agentes, quienes, al expe­
dir uólíza. confieren tí tulos de oropte-
dad de los valores v ios hace irreivln-
dieaDles • 

NEOiliE, ANTONIO. Plaza de Cata 
lima, l e l é f o n o 14.273. 

i l A D : O T E L E F U N 1 A 
PROGRAMA PARA EL DIA 30 DE 

OCTUBRE .DE 1930 
RADIO BARCELONA.—Diario ha­

blado de Radio Barcelona. 8 a 8'30 
de la m a ñ a n a : Pr imera edición. 8'30 
a 9 de la m a ñ a n a : Segunda edición. 
ll'OO: Parte del Servicio meteoro ló­
gico de C a t a l u ñ a . 13'00: E m i s i ó n de 
sobremesa. Cierre del Bols ín de la 
m a ñ a n a . E l Sexteto Radio alternan­
do con discos selectos: «Geufer 
Stern», marcha; «Java del Albaicín», 
«English Dolí», «La marcha de Cá­
diz», selección. In fo rmac ión teatral 
y c i n e m a t o g r á f i c a : «Fiascher ino», 
one-step, «Cantabile», para violonce-
11o, «Danza h ú n g a r a n ú m . 7», «Le 
r o i de Labore», selección; «Voire of 
syren», fox; «Alegrías cañís», paso-
doble. 15 a 16: Ses ión de Radiobone-
ficencia, organizada exclusivamente 
en obsequio de las instituciones be-
ncficas, asilos, hispitales y casas pe­
nitenciarias de E s p a ñ a . 17'30: Aper­
tura de l a Es tac ión : «Bander i l las al 
quiebro», Tr ío Iberia; «La P i c a r o n a » , 
dúo, por Matilde Vázquez y Juan 
García ; iMenper», vals lento; «En las 
Vistillas», schotis. T r ío Iberia; «El 
desfile del amor» , por F. Gouin y or-
guer+a; «Marchena», one-step. T r ío 
Iberia. 18'00: Cotizaciones de los Mer­
cados internacionales y cambio de 
valores. Cierre de Bolsa. Ses ión i n ­
fan t i l : Chistes, cuentos, adivinanzas, 
poes ías , etc. Con t inuac ión de la i n ­
teresante novela in fan t i l t i tulada 
«¡Pobre Blas!», escrita por l a Conde-
sa de Suf T. culegio de n i ñ o s : «Por 
los alrededores de Tarce lona» , or i ­

g ina l de Toresky. 18'30: E l Tr ío Ibe­
r i a i n t e r p r e t a r á : «Danse de poupée», 
«El carro del sol», selección; «Inter­
ludio; «El t r iunfador» , marcha one-
step. Noticias de Prensa. 19'00: Audi­
ción de discos selectos. 20'30: Idio­
mas :Curso elemental de ing lés , con 
asistencia de alumnos ante el m i ­
crófono. 21'00: Parte del servicio me­
teorológico de Ca ta luña . Cotizacio­
nes de monedas y valores. Cierre del 
l iolsín de la tarde. 21'05: La Orques­
ta de la Es tac ión i n t e r p r e t a r á : «Se­
v i l l a bella», pasodoble; «El Caserío», 
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selección; «El confitero», vals-jota; 
«Miguelito», schotis; «Hungar ian» , 
czardas, danza españo la , de «La v i ­
da breve». 22'00: Noticias de Prensa. 
Radioteatro de EAJ-1. 22'05: Selec­
ción del drama en tres actos de Ig­
nacio Iglesias «El cor del poblé». 
23'30: Selección de discos selectos. 

ASOCIACION NACIONAL DE RA­
DIODIFUSION 

PROGRAMA PARA HOY JUEVES 
Radio-Asociación EAJ-15 (251 m.) .— 

11'20: Discos selectos varios. 16'05: 
Discos selectos varios. 16'45: Curso 
radiado de G r a m á t i c a Castellana a 
cargo del profesor don Francisco 
Santano, de l a «Academia Cots». 
17'00: Discos selectos varios. 

E L D I A G R A F I C O 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas extranjeras comunica­
dos por ei Centro Oficial de Contratación de 
Moneda s ia Junta Sindical de I» Bolsa de 
Rsta Plaza: 

yarís (100 francos) 
Londres- (1 libra) 
He.rlín (1 marco oro) 
Koma (1(10 liras) 
Brusela? (10(1 beleras) .. . . 
Znricb (100 francos suizos) 
Nueva York (1 dólar) . . . . 

Mfn. 
35 50 
43 9.") 

21G 75 
47 65 

126 85 
176 65 
:-045 

Máx. 
35 70 
44 30 

Garabic 
anterior 

ra 85 
10 85 
7J 90 
/O 50 
70 30 
70 40 
0 00 

•(3 80 
•i3 40 
83 00 
S2 75 
S2 00 
•il 75 
S5 00 
ta 00 
n oo 
/ i 50 
76 25 
.5 50 
'2 00 
91 75 
1 5 
1 75 

91 75 
Ü 00 
J6 75 
6 75 

86 75 
<4 50 
S4 50 
17 90 

100 00 
a9 10 
'9 30 

100 35 
99 30 
i7 00 
'Jl 00 
89 75 
89 50 
89 50 
89 60 
81 75 

100 00 
100 00 
99 85 
99 60 
99 60 
99 30 
84 75 
84 50 
84 50 
83 00 
83 60 
83 10 
69 75 
6 ) 40 
69 25 
69 40 
69 20 
68 90 
84 50 
87 00 
87 00 
86 25 
88 60 
87 75 

100 25 
100 00 
100 00 
99 50 
97 75 

100 90 
99 15 

158 00 
158 00 
99 C0 
98 50 
97 25 
88 25 
88 00 
87 50 

lleudas del Estado 
interior * % A. . . . . 

» » O 
» » &. 
» » I? 
» > (t.-H 

Kxt en oi i % A. 
» » tí 
* > C 
» » a 
> » s. 
» » i*' 
» > f i -H 

Amortiaable ' '9,. A. . . . . 
» » tí 
» » U. 
> » a . . . . 
» » s. . . . . 

Amortizable b % 192(1. /V. .. 
> » » » . . . 
» » » O. . . 
» > » a . . 
> » » & . . . 
> » » e. .. 

Amortizarle o % 1928. A. . 
* » » B. . . 
> » > O. . . 
» » » O. . . 
» » » ) £ . . . 
» » » ! • ' . . . 

Amortizable a % 1926. A. .. 
» » » U. . . 
> > > a . . 
> > » o. 
» » » E . . . 
p » f. . . 

Amortizable 4 % % I9Í8 A. 
» > » tí. 
» > » ü. 
> » > Ü. 
> > » S. 
> > > (•. 

Amortiz. * % 1927. libre. A. 
» » » » tt. 
» > » > C-
> > > » D. 
» » » » e. 
» » » > e. 

Amortiz. a % 1927. con. A. 
» > > » B. 
> > » » U. 
> » > » O. 
» t> » » E. 
> » > > H-

Amortizable 3 % 1928. A.. 
» > » B... 
» > > c... 
> > » D. . . 
» •> > E . . . 
> » » F.. 

Amortizable 4 % 1928. A. . . 
» > > U . . . 

o... 
D.. . 

> E . . . 
> F... 
» G.-H 

1929. libro. A 
» » » > ti. 
> » > > ü. 
» » > * O. 
> » > > b. 
» » > > 

nos Oro Tesorería S % A 

2> 

•irt.iz. 

73 50 
76 50 
70 00 
91 50 
9150 
98 25 
Si 50 
91 5J 
79 00 
93 00 

7 00 
100 00 
92 50 
82 50 

81 0) 
97 00 
97 35 

92 00 
79 75 
88 50 
84 50 
92 75 
97 50 

10J 75 
97 00 
89 75 
82 35 

100 00 

3 10 
100 75 

ifiMida Ferroviaria 5 % A 
» » > tí. 
> » > ^ 

Deu. f'errov. « % % i9Z!< « 
» » » » ^ 
» . . » t> <• O. 

Ayuntamient»» 
Barna. 1904. 
Harna 1906. 4 % % . . 
Karna 1920. 4 % % . . . . 
Karna 1921. t % 
Karna 1926. B % 
Karna. I9aíi. i> nixpos. .. 
Harna re. ttalmes. t % . . 
Harna r'uerto «raneo. ? % 
i-iarna 1928. b % 
Harna línsanche. 8 Dot 

100. 1927 
Harna. tí. Koma 4 % . . . . 
viálapra 8 % . . . . . . . . 
ovilla KxDosiciCin. ? % , . 
Valencia - ^ 

ilioutaciones 

" i ! 
Harna 5 % 
Provinciales. B. (i. f 

! DOr diente . . . . 

t/anai 
rao. tSarua. lauo. i Va 
muerto Melilla 8 
aia Emisiones, b % 

••'atron. Nae. Turismo 
Hancr: Hipot. lOspaña 

» » 
wrérlitc Local, o % 
wrériito LocaL T % -. 
Crédito Local, a % nt.er¡.. 
Inht.s Mixta H. ? Acuarte­

lamiento Rarcelona ft 
Valore: extranieroi 

Cértulas Argentinas, 
Empréstito Arcent.inc 

t % . . 
86 75 Oflnda M 

F'errocarrilei 
69 15 
o9 Oü 
70 25 
73 50 
61 50 
38 5 j 
75 00 
80 00 
80 00 
70 75 
/t 25 
86 50 
80 00 

103 00 
98 25 
92 65 
69 65 
»5 00 
91 50 
81 00 
77 50 
75 75 
83 60 
92 76 

102 00 
98 25 

102 00 
101 60 
66 60 
51 75 
87 75 
9 60 
35 50 
54 25 
32 00 
50 25 

N'ortei l.o icrif. c % ., 
•Nortes i.» -teñe. S % . , 
Espec. Pamplona. :•< % . . 
'noridart Karna.. H % .. 

aerovía M Medina. 3 % 
Asturias l.a liiD!. 8 % . . 
cridas. H . . 

>'iHalba a Seeovia. 4 % 
Mmansâ  especiales. 4 (¡ 
Mtnansas arther.. X % .. 
lina? San luán. X .. 

">:S:ií!Ua3. ' M % .. . . 
u^cas. * % 
.....r.ai^ e %• 

Valencia. S % % . . 
ai >antanrier.. . 

Mirante.* l.a r.. 3 % . . 
» 2.B hip.. i % . . 
» A. » % . . . . 

I H : ! ^ :: -
> a t % . . . . 
» s. * % % . . 
> ^ 1 ^ 
> ». > % . . . 
» a. . % .. 
> U 6 % 
» J. a % . . .. 

i i.nc^ 1864 í % . . . 
•"cía, > H % .. 

Córdoba 3 % 
«adajoz 6 % 
Andaluces l.a serio v . , 
td. l.a serei fijo 8 % . . 
td. 2.a serie v, 
id. 2.a serie fijo 3 % . . 

71 00 

TOSO 

Cambio 
anterior 

91 50 
89 00 
74 00 
85 00 
7 5U 

65 00 
9U 25 
22 75 
S5 00 
41 0. 

100 15 
100 25 

Andaluces. 6 % .. 
Kspañoles. 6 % •• 
CataluBa. & •• 

> S % 
, ¡llera- Montserrat, 
secundarios, a % 
¡ran Metro 1925. 6 

c-res f.. variable 

6 % 

vletro l'rsnsvt rsal. t % 
Orense s VÍRO. variable.. 
<:irriá a Barcelona. R % 
láne-er a Pez. « % . . . . 

O I A 
29 

88-00 

70 00 
69 90 
84 00 
83 50 

83 00 

82 00 

9180 
9175 
91 75 
91 60 

9180 
86 25 
86 75 

99-90 

90 10 

90 15 
100 00 
1,9 90 

. -90 

99 90 
8435 
84 30 
84 20 
84-40 

84 20 
69-50 

69-30 

100 00 
99 75 

99-50 

157 00 
157 00 
98 25 
98-26 

88 25 
88-00 

76-50 
'2-75 
91-75 

92 00 
78 50 

92 75 
78 00 

100.0 

82 75 

97 00 
97 50 

8800 

97-50 
109 00 
97 25 
89 00 

305 

87-00 

70 00 
68 25 
70 25 
73 51 
62 00 
69 00 
75 00 
79 50 
79 75 

86 50 
80 00 

9875 
93 00 
70 00 

Í2 00 
8100 

83 00 
93 a> 

102 25 
98 25 

1.2 25 
92 60 

(58-50 
<9 00 
35 00 
64 50 
32 25 

.'8 00 
78 50 
86 5J 
•19 511 

100 00 
94 25 

100 00 
99 00 
62 25 
95 25 

101 00 
85 50 
95 50 

102 65 
101 65 
102 25 
96 0 
'•6 00 

102 75 
101 00 
98 00 
98 00 

103 00 
102 00 
*í 00 

101 50 
101 75 
100 00 

100 75 
10100 
10100 
99 25 
Si 00 
91 00 
98 00 
89 00 
92 00 
96 75 
82 00 
98 00 

101 75 
95 00 
98 00 
98 00 

100 50 
102 00 
93 00 
37 25 
92 50 
91 25 
98 00 
94 00 

100 00 
94 60 
98 75 

100 00 
88 00 
99 50 

101 65 
101 00 
90 26 
99 00 

80 00 
115 00 
107 50 
98 50 

212 00 
103 25 
214 00 
124 00 
221 00 
122 00 
597 00 
123 00 
255 00 
117 00 
236 00 
231 00 
234 00 
55 25 
66 75 
d5 00 
60 00 

107 35 
1 120 00 

107 85 
97 00 

•cl3 00 

d.l 20 
li) 00 
i56 00 
512 50 
46 50 
53 00 
48 20 
49 75 

205 00 
P ,7 50 
198 7o 
-'47 50 
120 00 
139 60 
«46 -U 
214 00 
41S 00 
121 00 
101 25 

1 25 00 
581 25 
75 35 
55 25 

217 LO 

Tranvías 
Ci. de Tranvías. 4 % . . . . 
San Andrés v Ext.. » % •• 
(i. de Tranvías. 8 % .. .• 
Pn san che » Gracia 6 % • • 
Tranvías Barcelona. F 'o • 
rranvías E. rjranada. R %• 

Anuas. Canales \ 
Electricidad 

Aeuas Hnelva. 8 % •• 
A^uas Valencia. 6 % .. •• 
Harcelonéds Elect. 1908. 4 '% 

» 3> 1913. 6 % 
» » 1920. 6 % 

anal Urgel. variable . . . . 
(ía* F. 4 ^ % 
ra.- (i . . 6 % 
x»̂  Konos. 8 % 

Chades. 6 % 
.;op. de F. Eléct. 6 % 1927 
» » > » > I92!5 
H.nergia Eléctrica. 8 % 1928 
iMiereía Eléct. Ronos. tí % 
Eléctrica Cinca fi % •• 
• •.s Lebrtn. (i % 

Aa-uas Kareelona. 6 % C. . . 
•na'- Kareelona. I % D . . . 

"'nerzas Motrices 1920. f 
por 100 

- nerzas Motrices. Bonos . . 
íieeos Levante. 6 % .. .• 

UniAn Rlíct. Catalnfia. P 

Navieras 
lísp. Const. Naval. 6 % J19 
ídem ídem irt.. 6 % 1920. 
Idem ídem 'CU. 6 % % 1924. 
ídem iriero ídem id. Bonos.. 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920. 6 % 
ídem 1922. 6 % 
ídem 1925. jspec. b % % 
ídem 1925. ríonst.. b % % 
ídem 1926. especiales. 6 %• 
Idem 1928. aspeciales. 5 %. 
Ilnirtn Naval Levante . . . . 
frasmpditerránpfi f Bonos 

i/ano: 
Asfalto Asland. i % 
Auxi. ü. Sans/in. 6 % . . .. 
Auxi. Ferrocarril, t % . . . . 
üi ». Havimentos. 1 % .. 
ü. (TÜOII. 8 % 
(.iros. 6 % 
wonstrue. Eléct.. 6 % .. .. 
Kner. e Indnst. AraK.. b % . 
Cmanz. *• Minera., b % . . 
• man. ? Fid- Arnús-íJarí a % 
f. O. y Const.. 6 %. 1925.. 
Hotel Kitz, ' % 
Hullera Kspafiola. 6 % . . 
Madrid-Harís. ' % 
Manuf. Colomer Hnos.. 6 
vlaqumista T. y M.. b % •• 
Metropolitano Const 
Manufac. Corcho. 6 %. . • 
M. Hotasa Suria. 7 % . . 
Siemens Schnckert. % •• 
T. M. P. Española 7 % .. 
El Sielo i % 

ACCIONES 
Mmriai 

funicular iviontjnich. ord... 
Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona oref. 7 % 
ídem ídem id», f % •• •• 
Tranviaj Granad» 
¡atalan» Gas. F 

Aenas Barcelona ord. . . • 
i'rasmediterrftneas. oo estam 

> astampill 
rlullera Español» 
Hanco de España 
Hanca Marsans.. . . •* . . . . 
¡rédito v Docks de Barna 

Hanco de Cataluña 
.ementof v Galeí H'reiXB .. 

100 00 

102 00 
98 50 

95 50 
10100 

102 25 
101 50 
102 15 
95 75 
96 00 

101 00 

98 00 
103 00 

100 50 

9100 
9850 

9125 

8100 

9875 

98 00 

102 00 

99 50 

102 00 

"¡spaña industria! •• •• 
-spañola Petróleos, portan 
idem id. Farles. fnm . . 
Hlspañola Construc Eléct. 
Hotel Kitz 
Manufacturas Colomer A.. 

» s> B " 
lelefónica Nacional. ore(. 
Maoninista T. y M. -• . . 

v/ALORES A PLAZOS 
interior. » % 
Amortizable 3 %. 1928. 
Morte.1- •« • 
Mirantes . . . . • 
Andaluces . . . . i 

letro Transversal 
«iitobiises 

olonial 
•!in de la Hlata . . 
<-.nco de Cataluña . 
roioneí- (ras. E. . . 
Sartes A B C . . . 

Vérua; . . . . • 
filipinas . 
Inlleras . . . . • 
dínieras 

•'VDIOSÍVOS 
\1inas Rif portador. 

'ncarera Ordinaria. 
"irñleos. nuevos.. • 

METALES PRECIOSOS 
iedaf de Oro de Alfonso. 
» » Isabel . 

Onza;. V V» 
peuueñas . . 

Pta 
lAl-̂ rs. uno 
--lata: KiloKramn . . 
'latino; kilogramo 

10700 
98 03 

103 50 
225 00 
121 00 

123 00 

231-00 

55 00 
65 00 

108 00 

555 00 
514 00 
46 2J 

57 00 

250 00 

849 00 
213 75 
419 00 
121 00 
100 75 

1025 00 
577 50 
75 51 
55 00 

217 00 

180 00 
182 00 
180 00 
180 00 
180 00 
45 50 
9 20 

95 50 
9,000 

OE VALORES NO INCLUIDO 
EN LA COTIZACION 

1920 Ayuntamiento Sevilla, 
Corcho pref. 
Corcho ord. Ptas, 
General Hules. 6 % 
Barcelona Traction 1927 
(•ooperativa Funcionarios >a . . 
Costa Kica . . . . 
Patronato Habitación 
Hispano Suiza 8 % . . 
Hispano Marroquí Gas. 6 % . . . . 
General Tranvías 6 % 
Mecánica Vidrio 
Zaragozana. .6 % .. . . 
Aplicaciones Eléctricas. 
Fuerzas Motrices 1923. 6 % . . . . . . 
Ayuntamiento Granollers . . . . 
Bonos Griffi. 7 % . . . . 
Seda Barcelonesa, 6 % • •* • 
Accs. Parks 
Luz Levante. 6 % 
Gallega Electricidad. 6 % 
Pantano Foix *. 
Bonos Pavimento. 7 % 
Bonos Sdad. Gallcira Electricidad . . 
Cinematoerrafía VerdaKuej? 
Aguas Valencia, 1926, 6 % 
Aslíind Córdoba, 6 % 

93 75 
74 00 

110 00 
97 00 

100 00 
98 50 

138 00 
89 50 

138 00 
99 65 
99 25 
57 00 
84 25 
99 50 
93 75 
99 00 
96 00 
89 25 
82 00 
99 00 

102 75 
115 00 
95 00 

102 00 
84 00 

101 0) 
96 50 
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Anuncios Oficial 
P r o d u c t o s P i r e l l i 

B a r c e l o n a 
De conformidad con los A r u 

22 y 27 de los Estatutos Sodai 08 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha ^ 61 
dado en esta misma fecha co aCOr" 
la Junta General ordinaria d nVo^ar 
res accionistas de esta V ^ r ? ^ ' 
para el d ía 11 del p róx imo 
Noviembre, a las once horas d 
m a ñ a n a , en el domici l io social £ la 
da de la Universidad, n ú m i g 
vocando asimismo Junta Generá^00" 
t raordinar ia de señores accioni fX" 
de la misma Compañía , a w as 
horas del mismo dia v en 0i . 3 
domici l io . * n ei nnsmo 

En la Junta General extraordi 
r í a se t r a t a r á de la convenienc- i 
modificar los Ar t s . 5.°, 27 v 30 «q3 
Estatutos Sociales y de la 
de Bonos de disfrute. creació on 

Para obtener derecho de a s i s t ^ , 
a las expresadas Juntas y de conf 
midad con el A r t . 24 de los EstatT 
tos Sociales, s e r á preciso presenta 
©1 resguardo acreditativo da hah 
depositado las Acciones en la r • 
social o en e l Banco Español de C á 
di to , de esta plaza, con tres días HP 
a n t i c i p a c i ó n por lo menos, al fiiJi 
para las Juntas. J 0 

Caso de no llegar a constituirse 1* 
galmente las citadas Juntas Genera' 
les en la fecha y horas mencionadas" 
se r e u n i r á n de segunda convocatoria 
una hora después de las fijadas v * 
el mismo domic i l io . ' 

Barcelona, 29 de Octubre de 193o 
E l Secretario del Consejo 

de Adminis t rac ión 
CESAR M A L F A T T I 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 29. 

ENTRADAS 
Vapor Cabo Creux», de Bilbao y es­

calas, con 5 pasajeros y carga gene­
ra l ; motonave « I n f a n t e don Jalma», 
de Palma, con 100 pasajeros y carga 
diversa; pailebot «Motri l», de Valen­
cia, con efectos; vapor correo «Rey 
Jaime I I» , de Mahón, con 32 pasaje­
ros y carga varia; vapor «Be l lveo , de 
Palma, con carga general; vapor 
«Ampurdán» , de Rosas, con efectos; 
vapor «Ar tza Mendi», de Bilbao y es­
calas, con carga general; laúd «Car-
m e n c i t a » , de Cas te l lón , con efectos; 
vapor inglés «Palacios», de Liverpool, 
con carga general. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vapor a l e m á n «Klio», con carga de 

t r á n s i t o , para Tarragona; vapor «Ma­
nuela C. de R.», con pasaje y carga 
general, para Cartagena; vapor «Bell-
ver», en lastre, para Palma; motonave 
« I n f a n t e don J a i m e » , con pasaje y 
carga general, para Palma; vapor co­
rreo «Rey Jaime I I» , con pasaje y 
carga general, para Mahón; pailebot 
« P u e r t o de Alcudia», con carga diver­
sa, para Marsella; pailebot «Arnaldo 
Olivar», con efectos, para Palma; pai­
lebot «Comercio», con efectos, para 
San Fel iu ; pailebot «Los amigos», con 
carga diversa, para Gandía ; vapor 
«Poe ta Arólas», en lastre, para Cá­
diz; goleta i ta l iana «Mariani», en las­
tre, para Cagliar i . 

N O T I C I A S 
Directo de Palma de Mallorca ll«g6 

el vapor «Bellver», conduciendo 605 
cerdos cebados que desembarcó en si 
muelle de Poniente. 

—Procedente de Gijón y escalas, 
llegó el vapor «Ar tza Mendi», siendo 
portador de 345 toneladas de carga 
general que al i ja en el muelle de San 
B e l t r á n , 

—Ayer tarde r eg resó a su proceden­
cia el vapor correo «Rey Jaime D • 
el cual l legó por la m a ñ a n a directo 
de Mahón, conduciendo 32 pasajeros, 
la correspondencia y varias partidas 
de calzado, queso, jaulas de volater a 
y otras m e r c a n c í a s . 

— A hora de costumbre en t ró aye 
m a ñ a n a en nuestro puerto, proceden­
te de Palma, la motonave «Infant 
don J a i m e » , con 100 pasajeros, la co­
rrespondencia y abundante carga con 
sistente en desperdicios de algo» ' 
alubias, embutidos, a lmendrón, pesc^ 
do fresco, mantas lana, vidrio hue . 
ganado vacuno, huevos, boniat°S' ue 
jidos, calzado y envases. Dicho buq ^ 
r eg resó por la noche a su proc 
cia. ias 

-Procedente de Biibao y esc¿ 
de su i t inerar io , reca ló en nU.e do 
puerto e l vapor «Cabo Creux», s ien^ 
portador de 5 pasajeros y c a r { f " ^ a , 
de hierro, sosa, leche c o n d e ^ a . 
conservas, vinos, aceite y ce^EA, / R C -
yo al i jo verifica en el muelle a«l 
baix. . ^ de 

— E l velero «Carmenc i t a» t r JobaS, 
Cas te l lón 92 toneladas de alga ^ 
habiendo atracado en el t a u e í 
Depós i t o para dascargan 

file:///1inas
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A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Contradique 

l'KAfUJO 
«Abadan», sueco, Costa. 
¿Antonio López», llevante. 
«Artza MendI». San Beltrán. 
«Ampurdán», España E . 
«Berenice». holandés, Barcelona S. 
tBetis». España E . 
«Cabo Creux», Rebaix. 
«Ceuta», alemán, Barceloneta. 
«Capitán Segrarra». España N.B. 
«t.'an.i i i;is» Muelle Nuevo. 
«Españólete». M. Nuevo. 
«Gorm», noruegro. Poniente N. 
«Gezlna» (noruego) Costa. 
«Gottfnd» (sueco). Boseh y Alslna. 
«Infanta Beatriz», España N.E. 
«Juan Sebastián Elcano», Baleares. 
«Jaime K.» Kspalla E 
«Mag-dalena R. de García», Poniente S. 
«Magallanes», Barcelona N. 
«Mar Blanco», España E . 
«Maruja y Aurora». Poniente S. 
«María JR.», España W. 
«Monte Toro». Muelle Nuevo. 
«Man6n» Muelle Muevo. 
«Numa», Poniente N, 
«Ophir». Poniente S. 
«Palacios», inglés , Barcelona S. 
«Reina Victoria Eugenia». Barceloneta. 
«Río Miño». España N.E. 
«Roberto R.», San Beltrán. 
«Sac 6.o». Bosch y Alsina. 
«Sengdal». noruego. Poniente S. 
«Salvador», Bosch y Alslna. 
«Teide». Dique. 
«Torras y Bages», Dique. 
«Uroia». Poniente S. 
«Vilatranca» Esuaña W. 
«Virgen de Africa». España W. 
«Villa Sanjurjo», Bosch y Alsina. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d-

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i 

s i t a n nn^ctro p u e r t o 

COMPAUIA TKA.^ATLANTICA 

Reina Victoria Eusenla .—Llegó Barce­
lona 20.10 de Almería. 

Alfonso X I I I — S a l i ó Habana 28-10 para 
Nueva York. 

Juau s. Elcano—Llegó Barcelona 14-10 
de Valencia 

C. CÓDHJ <-one x.—Llpe^ KSarcelon» ¿6-1. 
1P ^orr-Saio 

Alannel Calvo—Salló Cádiz 13.10 para 
Las Palmas 

Marqués de Comillas—Salló Cádiz 27-10 
para Las Palmas. 

Legazpl—Salió Santa Cruz de la Pal­
ma "24-10 para Río de Oro 

Antonio hóoeí—Llegó Barcelona 7-10 «le 
Valencia 

Magallanes—Llegó Barcelona 26-10 de 
tteina Maiii» (Jristliia—LieiíO Barcelona 

•¿ti-H ne ^evilla 
Manuel Calvo.—Salió Santa Cruz de la 

Palma 17-10 para Santiago de Cuba. 
Manuel Ainús—Salió Nueva York 27-10 

para Cádiz. 
Montevideo—Salió Las Palmas 28-10 pa­

ra Arrecife 
Cristóbal Colón.—Llegó Bilbao 19-10 de 

Santander 
Infanta Isabel de Borbón—Llegó Bue­

nos Aires 26-10 de Montevideo 
Buenos Aires — Salió Puerto Colombia 

28-10 para Tolón. 
NAVIlrAZIONh ^b-MKKALH ri'AL,lA.N>» 

iKNOVA 
Augustas .—Sal ló Gibraltar 20-10 para 

Nueva York. 
Roma—Llegó Génova 21-10 de Nueva 

York 
Ginlio Cesare—Salló Génova 24-10 pa­

ra Barcelona. 
Lolombo—Salió de Cádiz 12-10 para Val­

paraíso 
Dullio—Salió Santos 20-10 para Mon­

tevideo 

S. G . T . M . 
Próximas salidas de Barcelona 

E l vapor corren 

Í P A N E M A 
saldrá el día l•'• de Noviembre para 
Kío de Janeiro. Santos, iMontevicleo 

v Hítenos Aires 

E l trasat lánt ico 

C a m p a n a 
saldrá el día ¿1 de noviembre para 

Kío de Janeiro, .Montevideo v 
Buenos Aires 

La carga se recibe uu ei muelle Ba 
leares. tinglado número 1. «Colb 

Transoorts» 

Consignatario: 

Ü A N S A L V A D O R 
RAMBLA SAN I A MUNICA. 2 

l'EL'íPONOS Acción' Pasaies: 211i i 
-íefción Carg-a- : L81IIV 

Oraxio—Llegó Moliendo 21-10 de Au-
tofagasta 

Virg-ilio—Llegó Génova 24-10 de Val­
paraíso 

S. U. Dlii TRANSPURTS MAR1T1MS A 
V A P B U K . — M A R S E L L A 

Mt-Kenunei.—Salió Tenerife para Mar­
sella el 17-10. 

Ipanema,—Salió Barcelona 22-10 para 
Génova. 

C. P. Lemerle—Salió Mobile para Oran 
14-10 

Mt-Ererest—Salió Buenos Aires para 
Tenerife 24-10 

Alsina.—Salió Las Palmas 17-10 para 
Almería. 

Guaruja—Salió Río Janeiro para V i c 
torla 25.10 

Campana—Salió Río Janeiro para Da-
karl9-10 

A B R E L I N E 
Hará NEW V O R K - P U I L A D E L P U I A 
saldrá el día 12 de noviembre ei 

vapor 

C H R I S T E N S E N 
Admitiendo carga 

Para fletes e informes dirigirse a la 

Agencia Marítima ELGAB0 
P L A Z A MED1NACEL1. 5 

Telf. 24.605 TINGLADO 17.232 

Vapores de P. Garcías Se?uí 
Servicio fijo: SEMANAL >arí> 

CAS I E L L O N 
QUINCENAL para 

V1NAROZ 
Salidas: Barcelona todos ;os unes. 
De Castellón, todos los meves. oe 
Vinaroz, los martes. Admitiendo 

carga ? oasaie 
S E R V I C I O R E G U L A K D I R E C T O 

BIMENSUAL PARA 

M L S E L - G1JON 
oor vapores carboneros, admitiendo 

cargra a fletes reducidos 
Para más informes, dirigirse a 

P. G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON. 9. ENTRADA PLA­
TA. 4. P R I N C I P A L . T E L E F . F8S7 

F Á B R E L I N E 

Saldrá de 

ALEJANDRIA 
al día 2 de Noviembre, directo 

para Barcelona, el vapor 

C H R I S T E N S E N 
llegando a nuestro puerto sobre 

el día 10 

Para Informes dirigirse a la 

AGENCIA MARI­
TIMA DELGADO 

PLAZA MED1NACEL1. 5 

Tel. 24.605 Tinglado 17.232. 

Y B A R R A Y C.IA 
(S. en C.) efe Sevilla 
LINEA!» U E G t L A U E > L»t 
GRANDES VAPORES PARA 
LOS DKSTIXOS QUE SE 

D E T A L L A N : 
TODOS LUS MARTES. POR 
LA MAÑANA, sale vapor en 
servicio RAPIDO para G A L I ­
CIA v N O R T E con escalas en 
Alicante. !>iai:igra. Sevilla. VI-
go. Villnprarcía. Corufla. Mu. 
sel-(;iión. Santander v Itilhao. 
TODOS LOS V I E R N E S POK 
LA NOCHE, sale vapor en 
servicio corriente oara T a ­
rragona. San Carlos. All< ante 

Cartagrena Aguilas (uumee-
nal). Almena luuinoenal) 
Melilla. Motril. Málaga. Cá­
diz. Hnelva. Sevilla. Martn 
(duincenal). Ferrol. Avllés 
(quincenal) Pásales y Bilbao 

TODOS LOS MARTES POR LA 
NOCHE, sale vapr para Sete 

y Marsella 
TODAS LAS SEMANAS salida 

para Génova y Liorna 
S E R V I C I O KAP1DO QUINCE­
NAL PARA NUEVA YORK y 
F I L A D E L F 1 A . por buques co­
rreos, saliendo de Barcelona 
los días H y 18 de cada mes. 
Se admite carga con conoci­
miento dirtecto para los puer­
tos rie Cuba. México. Samo 
Doniliiiío v San Juan de Puer. 
to Rico, con transbordo en 

Nueva Vork v Filadelfla 

<Jl día 3 de Noviembre saldrá 
la motonave 

C a b o V i l l a n o 
La cargra se reciba, en ei tin­
glado de la Cía.: «Muelle del 
Rebaix-» hasta la víspera de) 

día de salida 

Para fletes e informes: 
Delesación en liarcelona; 

YBARRA y C.IA S. en C. 
ANCHA. NUM. 23. PRAI^ 

T E L E F O N O 16.501 

Linea Mac Andrews 

Para Liverpool 
saldrá el día 30 de octubre el buque 

a motor 

P A L A C I O 

Para Londres y Hainbnrgo 
saldrá el día 4 de noviembre el 

vapor 

C A N O 
para Liveriiool y Glasgow 

Saldrá el día 7 de noviembre el 
vapor 

C E R V A N T E S 
Para m&s mí orines, fingirse o 

1 at Ancrev.s & Co. Ltd. 
PASEO D E CULON. 24. BAHCEIAUNA 

T E L E F O N O 1 f>.4 81 

\ íio ¿e ROTULO BOSO* 
, s. en C. S. en C 

AKMA1MJKES V CONSlGNATAKlur-
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo Norte de A frica Cá­
diz Sevilla v Hiielva 

por los vapores 
B E U G A C E K V E R . A . VI LA FRANCA 

y LANIJFORT 
Tinglado nüm. 9 muelle de España 

T E L E F O N O 18.274 
Oficinas: VIA L A Y E T A N A 7 

T E L E F O N O 22.057 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O K E O L L A R SEMANAL 

PARA LOS PUERTOS D E 
A M H E R E S y BREMEN 

rodos ios vapores que orestan este 
servicio admiten pasaie de primer; 

clase v carga 
jon trasbordo en -Ambere» y Bre 
men; admiten también carga, con 
•onoclmiento directo, oara los orín 

clpales ouertos de 
\lenianla 
Irlanda 
Inglaterra 
Holanda 

Letonia 
Polonia 
Estonia 
Rusia 

Finlandia 
Diitantai) 
Suecla 
Noruega 

PROXIMAS SALIDAS 
Para Bremen y Amberes 

saldrá el día 3 de Noviembre el bu­
que a motor 

G A U S S 
Saldrá el día 10 de noviembre el 

vapor 

A J A X 
î a carga se admite en el tinglad» 
número 2 del muelle Baleares, sin 
:obrar gasto alguno por concept> 

de almacénale 

Para pasaies. fletes y demás infor 
nes. dirigirse a sus Consignatarios 

Comercia' Combalia Sagrera 
^ — — s . A . — • 

ASlliO CULON. 23. Lo 
T E L E F O N O S : 14.831 y 19.32* 

Compañía 0 C E A N I A 
Susak ™ " 

Servicio regulai de vapores ontre 
los puertos de Yugoeslavia y ios de 

Espafla (Meditet r&neo) 
Linea subveiiflonada noi el Gobier­

no Yueoeslavo 

Saldrá de Barcelona el día 13 de 
noviembre el vapor 

M O R A V A 
con destino i ios nueitos rje Argel. 

Split. Snsak, Fiume y Trieste 
Admuiendí carga 

Siguiente salida oara ios mismos 
destinos, el 13 de diciembre el 

vapor 

D I A M A N T 
Para fletes y demás informes, di 
rigirse a sus Agentes .(Generales en 

RsnaRa 

lonitúil ionuaiia airen. \ \ 
HASEO D E l.'OLUN. 23. Telt. 

BARCELONA 

Compañía 0 C E A N I A 

Saldrá de Barcelona el día 30 del 
corriente el vapor 

K O S T R E N A 
admitiendo carga para 

ORAN y CASABLANCA 

Para fletes y demás Informes, di­
rigirse a sus Agentes Generales en 

España 

oiiMial ( ra l ia U . 
Paseo de Colón, 23 - Teléfs . 14 831 

y 19323 . Barcelona 

« S U i l C l i 
L I H E i 

I Línea rapidísima ae gran lujo uara 
N E W . VORK 

I 
| Saldrá el día 1 de Noviembre, de 

Lisboa, la lu.iosa y rápida motonave 

V U L C A N Í A 
•-M.UO toneladas. 21 millas 

LLOYD-TRIESTiNO-PUGUA 
MARÍTIMA ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 

S. T. S. A.—Aéreo Expreso Italiana 
Pásale de A DRIA F I U M E 

B A R C E L O N A : 
R. Sta. Mónlca, 2 
Teieg BAIXASIA 

i i 
Tel. 12.4 9 2 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

SERVICIOS R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l martes día 18 de noviembre 

saldrá el vapor 

A R R A I T Z - M E N D I 
iiimitiendo carga oara Sau Cario.». 
Valencia. Sagunio. Alicanie. Carta­
gena. Motril. Málaga. Melilla. CádU 
lluelva. Sevilla. Vlgo. Villagarcía 
Corufia. Ferrol. UlJ6n. Musei. San 

tander y Bilbao 

S E R V I C I O RAPIDO 
E l viernes día 31 de octubre saldrá 

el buque motor 

A R T Z A M E N D I 
idimtiendo carga dilectamente paru 
Valencia. Alicante. Almería. Mála 
sa. Sevilla. Cádiz. Vlgo. Villagarcía. 

Comfia. 6IJ6n-Afnsel. Santander 
y Bilbao 

^ara ambos servicios se admite car-
^a con transbordo librándose cono 
oimiento directo para Adra. Algcci. 
ras. Ayamonte. Isla Cristina. Cenia 
Larache. Tánger. Casablanca. Villa 
«aniurjo. San Esteban de Pravla 

y Aviiés 

eara fletes e informes dirigirse a la 
COMPAÑIA NAVIERA SOTA Y AZ-
MAR. Delegación en Barcelona: 
^IA L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.K7(i 

Compañía Trasat-
! á n i i c a ^ F s p a ^ l a 

De Barcelona saldrá el día 31 de 
Octubre el vapor 

JUAN SEBASTIAN ELCANO 
oara Puerto Rico, Venezuela 

y Colombia 

De Bilbao saldrá el día 2 de No­
viembre el vapor 

CRISTOBAL COLON 
para Habana y Veracruz 

De Barcelona saldrá el día 5 de 
Noviembre el vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para Río de Janeiro, Montevideo y 

Buenos Aires 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
noviembre el vapor 

M O N T E V I D E O 
para Canarias y Fernando Poo 

<» <» 
Gcnslgnatarlo en Barcelona: 

A D T P O I V'1A L A Y E T A N A . • 
• V ^ L , i KLEFONO n.4f)i 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON SALIDA F I J A CADA 

SEMANA 
Directamente entre la Pen. 
ínsula y ios siguientes 

puertos: 
Marsella. Pudrió Mauricio. 
Oneglia. Génova. Livorno. 

Nánoies, Palernio, Messi-
na, Malta, Caíanla, Barí. 
Trieste. Venecia y Fiume 

Saldrá de este puerto la 
motonave 

D O N I Z E T T I 
admitiendo carga y oa-

leros 

El ¡ueves 3l Octubre 
La carga se etectuara poj 
la «Colla Fklué». muelle de 
Baleares, tinglado núm. 2. 

T E L E F O N O 17.5ÍI4 
Para fletes e informes di­
rigirse H su Consignatario 

EMILIO CARANDINI 
VIA L A Y E T A N A . 12 

T E L E F O N O IS.STK 

H0LLAND WEST 
A F R I K A L I J N 

| Para Freetown. Monrovia, Takora-
di. Accra, Cape Coast, SaltpOnd. 
fVirineba, Lome. Lagos. Apapa. Co-
lonou, Onala. Santa Isabel, San Car­

los, KriBI Bata y Rio Benito 

saldrá de Las Palmas el día 30 de 
novlempre el vapor 

R E G G E S T R O O M 
librándose conocimiento directo 

desde Barcelona 
Próxima <«allcl:< desde este puerto 

20 de noviembre 

Para informes, a sus Agentes: 

HIJOS DE M. C0NDEMINAS 
PASEO COLON, 10 Tvn „ „ „ 1148U 

M E R C E D . 2(i i ^ L i i ^ b . tl4X;( 

á l l i f e Y L í . Í E 
Se expiden conocimientos direc­

tos, desde el puerto de daiceii....t. 
para Ranguon, Colotntio. Pct-.tald, 
Bombav. Karacbl. Madraa Calcula. 
con transbordó en Marsella, a for-
fait ^iim;imente reducido. 

fara informes y det;illes. dingnse 
a su Consignatario: Y B A R R A . C.H; 
Delegación Barcelona: ANCHA 2H 
pnnciníil Telófono 1K.5in 

C0. PA.NIE E NAVIGAT10N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O D I R E C T O SEMANAL EN­
T R E BARCELONA Y M A R S E L L A . 
POR VAPORES CORREOS P R O C E ­

DENTES D E MARRUECOS 
Para Marsella saldrá el día 2 de 
noviembre el magníf ico y rápido 

vapor de 7.84 5 toneladas 

A S N I 
ti jnn • .unto pása­

le en sus lujosas cámaras de prime. 
a v segunda y en sus cómodas de 

tercera clase y carga para Marse­
lla. Tánger. Casablanca. y Mazagán. 
También admite carga con trans­
bordo en Marsella, y conocimiento 
directo para Le Piiee. Constantino, 
ola. Samsun. 'l'reiilzoiiile. Bainin v 

eventualmente Novorossik 
Se expenden pasajes de primera, 
segunda v tercera clases con emiiar-
¡lue en Marsella, para los puertos 

citados v Dakar (Senegal) 

I nació Villavecchia y Comp.a 
RAMBLA SANTA MONICA. 7. 

T E L E F O N O 13.04 7. 

Vapores de Hijo de 
R A M O N A . R A M O S 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los lue-

ves. a las SEIS de la mañana 
Admitiendo carga y pasa.ie 

Directo para 
AGUILAS, A L M E R I A , M O T R I L , 

A L G E C I R A S y MÁLAGA 
Servicio semanal con salida los 

sábados oor la tarde 
Admitiendo carga y pasaje 

También admite carga con conoci­
miento directo para 

Tánger, Casablanca, Rabat. Maza, 
gán. Saffi, Mogador, Tetuán y Ke-
nitra. con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes dirigirse a su 
armador y concesionario: 

Hijo de RArnON A. (A 
PASEO D E COLON. 19. Tel. 15041. 

Compañía Trasmediterránea 
VIA L A Y E T A N A . L. BARCELUNA 
fLAZA de las C O R T E S . K. MADRID 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo y Cantábrico 

saliendo de Barcelona todos los 
lueves 

Península-Canarias 
Servicio quincenal admitiendo cargh 
v uasaie para los puertos del Medi­
terráneo. Las Palmas v Tenerife 

con salidas ios meves 
servicio rápido de gran mío Barce­

lona. Cádiz v Canarias 
Saldrá el jueves día li de noviembre 

a mediodía 

INFANTA BEATRIZ 
SERVICIO BAKCECONA-V ALtúNCiA 
calidas de Barcelona lunes y meves 

a las 2(1 ñoras 
Salidas de Valencia: miércoles v sá-
oados a las lo ñoras, prestado ooi 

el magnífico butiue a motores 

i N F A N T F D . J U A N 
S ER VICIO BARCELONA - A L I (JAN T b 

ORAN 
salida de Barcelona todos ios do­
mingos, a las 8 ñoras, con escalas 
en Alicante. Oran. Melilla. Cenia 
Málaga. Ceuta. Melilla. Oran. Altean­

te y Barcelona 
^ERVICIO BAKCELONA - CARTA­

GENA 
Salidas todos ios meves. a las sei.-

boras 
SERVICIO E N T K E CA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
calidas de Barcelona » Palma i.odDf 
las días, a las ¡jo'Hli ñoras por 'o.-
icreditados vapores «Infante Do-

laime» v «Príncipe vltonso» 

file:///lenianla


F a g i n a 18 E L D I A G R A F T O O 
J u e v e s , 3 0 O c t u b r e I 9 3 Q 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E - T E L É F O N O 

T E L É G R A F O y R A D I O 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

d spone que bajo la dirección del Ins­
tituto Geográfico y Catastral se verifique 
un ensayo práctico de proce iimien os 
aero-fotogra-métricos aplica .os al Ca­

tastro parcelario 
M a d r i d , 29. — L a « G a c e t a » de hoy 

p u b l i c a las s igu ientes d i spos ic iones: 

F i j a n d o las f u e r z a s n a v a l e s p a r a 

1931. 
F i r m a de M a r i n a conoc ida . 

— A u t o r i z a n d o a l a D i r e c c i ó n gene­
r a l de O b r a s P ú b l i c a s p a r a que a n í m ­
ele y c e l e b r e dentro d e l c o r r i e n t e 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o de 1930 y se ad­
j u d i q u e l a s u b a s t a p a r a las obras de 
r e p a r a c i ó n con firmes e spec ia le s de 
las s igu ientes c a r r e t e r a s : 

B a r c e l o n a . — D e B a r c e l o n a a R i ­
bas, 8.850 a l 12; r i ego de p e n e t r a c i ó n 
a s f á l t i c o ; d i s t r i b u c i ó n e n a n u a l i d a ­
des: 1930, 15.393'15 pese tas ; 1931, 
138.538'38 pesetas . Moneada a T a r r a -
sa , q u i l ó m e t r o s 6,700 a l 8; a d o q u i n a ­
do; 1930, 24.338'60 pesetas; 1931, 
219.047'40. B a r c e l o n a a S a n t a C r u z 
de C a l a f e l l , q u i l ó m e t r o s 3,400 a l 
5,150; adoquinado mosa ico; a ñ o 1930, 
31.449'34; 1931, 283.044'04. 

T a r r a g o n a . — V i n a r o z a V e n t a N u e ­
va , q u i l ó m e t r o 31; h o r m i g ó n m o s a i ­
co; a ñ o 1930, 22.475'02 pesetas; 1931, 
202.275'23. M i s m a c a r r e t e r a , q u i l ó m e ­
t ro 32; h o r m i g ó n mosa ico; a ñ o 1930, 
22.911'45; 1931, 206.203'05. 

F U N E R A L E S P O R E L A L M A D E L 
G E N E R A L W E Y L E R 

M a d r i d , 29. A las once de l a 
m a ñ a n a , e n l a ig les a de S a n F r a n ­
c i sco e l G r a n d e se c e l e b r a r o n s o l e m ­
nes f u n e r a l e s p o r e l a l m a de D . V a l e ­
r i a n o W e y l e r , costeados p o r e l G o ­
bierno. 

Momentos antes de l a h o r a i n d i c a , 
da, l l e g ó e l i n f a n t e don J a i m e , que 
os tentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del R e y . 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes . Detrfts 
iba f in e s c u a d r ó n de l a E s c o l t a R e a l . 

U n a c o m p a ñ í a de l R e g i m i e n t o de 
Covadonga le r i n d i ó honores . 

S e g u i d a m e n t e e n t r ó en e l t e m p l o 
y o c u p ó s i t i o a l a I z q u i e r d a de l A l ­
t a r M a y o r , c e r c a de l E v a n g e l o. A la 
d e r e c h a se s i t u ó e l G o b i e r n o . 

L a i g l e s i a e s t a b a s e v e r a m e n t e ador­
nada. 

L o s otros l u g a r e s se o c u p a r o n con 
arreg lo a l r i t u a l , e n c o n t r á n d o s e en 
s u puesto, d e s p u é s d e l s i t i o o f ic ia l , 
la f a m i l i a d e l finado, c o m p u e s t a por 
sus h i j o s F e r n a n d o , A n t o n i o , V a l e ­
r i a n o y L u i s a , a c o m p á ñ a l a de s u es­
poso. E n e l re s to d e l t e m p l o se s i ­
t u a r o n las dependenc ias y cuerpos de 
l a g u a r n i c : 6 n . 

S e e n c o n t r a b a n presentes , e n t r e 
otros, e l ex m i n i s t r o s e ñ o r L a C i e r ­
va , srabsecretarios de los M i n i s t e r i o s , 
d i r e c t o r e s genera les , e tc . 

O f i c i ó e l P , A l fonso Pons . 

D u r a n t e e l ac to l a c a p i l l a de m ú s i ­
c a de S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e i n t e r ­
p r e t ó l a « M i s a de R é q u i e m » , de E s ­
lava . 

T e r m i n a d a l a M i s a , e l ob spo de 
M a d r i d - A l c a l á r e z ó u n responso, t er ­
m i n a d o e l c u a l e l i n f a n t e , a c o m p a ­
ñ a d o de las personas que le r e c i b i e ­
ron y seguido de l g e n e r a l B e r e n g u e r , 
r e v i s t ó la c o m p a ñ í a que le r i n d i ó ho­
nores, regresando d e s p u é s a P a l a c i o 
en l a m i s m a f o r m a q a e h a b í a l le­
gado. 

E L R E Y E N C A D I Z 

C á d i z , 29 .—A l a s d i ez de l a m a ñ a n a 
s a l i ó e l R e y de l Hote l , y e n l a entre ­
v i s ta que c e l e b r ó con e l a l ca lde le 
e n t r e g ó 1.000 pesetas p a r a los obre­
ros y 2.U00 p a r a l a r e c a u d a c i ó n a b i e r ­
ta con dest ino a l a c o n s t r u c i ó n de ia 
C a s a del M a r i n o H i s p a n o - A m é r i c a n o . 

E l .n in i s tro de M a r i n a e n t r e g ó al 
a l ca lde 1.000 pesetas p a r a l a Casa 
de l M a r i n o . 

E l R e y v i s i t ó d e s p u é s e l puer to 
pesquero y las obras del d ique de 
10.000 toneladas que se ha l la a puntr 
de t e r m i n a r , y el s u b m a r i n o botado 
ú l t i m a m e n t e . R e c o r r i ó luego l a f á b r i ­
c a de torpedos y los ta l leres de la 
A e r o n á u t i c a , haciendo g r a n d e s elo­
gias de las c i t a d a s ac t iv idades . 

E l s e ñ o r G a l l a r z a y olrn^ ••»ijoto 
le m o s t r a r o n un nuevo modelo de 
a v ; ó n de bombardeo, de g r a n enver­
g a d u r a , dotado de ocho motores; y el 
R e y y e l m;r>;st>-n h ; c í o r ^ n errar-1 
elogios de l a t é c n i c a c o n s t r u c t o r ? 
a p a ñ ó l a . 

D i spon iendo que bajo l a d i r e c ­
c i ó n de l I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y C a ­
t a s t r a l se ver i f ique u n ensayo p r á c ­
t i co de p r o c e d i m i e n t o s aero- fotogra-
m é t r i c o s apl icados a l C a t a s t r o p a r ­
c e l a r i o . 

— N o m b r a n d o r e p a r t i d o r e s de T e l é ­
grafos a los a s p i r a n t e s q a e se r e l a ­
c ionan. 

— A c l a r a n d o l a R e a l orden de 3 de 
m a y o d e l a ñ o a c t u a l e n e l sent ido 
de que s ó l o puede n o m b r a r s e una 
a u x i l i a r g r a t u i t a p a r a c a d a c l a s e es­
p e c i a l de adul tas que f u n c i o n e en 
c a d a e s c u e l a n a c i o n a l . 

— E l J u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a 
d e l d i s t r i t o de A t a r a z a n a s , de B a r ­
ce lona , a n u n c i a l a v e n t a en p ú b l i c a 
s u b a s t a p o r t e r c e r a v e z y t é r m i n o de 
v e i n t e d í a s , s i n s u j e c i ó n a t ipo de 
v a l o r a c i ó n , que es l a de 65 000 pese­
tas, u n a p i e z a de t i e r r a c a m p a , se­
cano , en e l t é r m i n o m u n i c i p a l de es­
t a c iudad , b a r r i a d a de S a n M a r t í n 
de P r o v e n s a l s , l u g a r l l amado T a u l a t , 
de 176 m e t r o s 42 d e c í m e t r o s c u a d r a ­
dos, a p r o x i m a d a m e n t e . E l r e m a t e 
t e n d r á l u g a r en d icho J u z g a d o e l a í a 

' 4 de d i c i e m b r e , a l a s doce. 

L o s obreros de l a A e r o n á u t i c a v i s i ­
t a r o n a l M o n a r c a . 

A l pasar f r e n t e a loa d e p ó s i t o s de 
la f á b r i c a de tabacos, s i tuados Junto 
a l a A e r o n á u t i c a , s a l i ó e l p e r s o n a l 
que hizo objeto a l M o n a r c a de c a l u ­
rosas demostrac iones . 

E l R e y v i s i t ó e l ho te l de l a p l a y a 
m o s t r á n d o s e a d m i r a d o de l a be l l eza 
de aque l lugar , e n e l que f u é obse­
quiado con v ino y m a r i s c o s . 

P o r ú l t i m o , v i s i t ó e l R e y l a zona 
del P u e r t o F r a n c o , m o s t r á n d o s e en­
tus iasmado de l a i d e a de c o n c e d e r a 
C á d i z e s ta m e j o r a , que es de v i d a o 
m u e r t e p a r a la p r o v i n c i a . 

T a m b i é n e l m i n i s t r o de M a r i n a h i ­
zo d e c l a r a c i o n e s e n este sent ido . 

D i j o e l R e y que en C á d i z p o d í a n 
s er montados los d e p ó s i t o s d i s t r i b u i ­
dores, en E u r o p a , d e l t r i g o y los ce­
rea le s argent inos . 

T e r m i n a d a s u v i s i t a , e l R e y m a r c h ó 
a S a n F e r n a n d o , en donde a l m o r z ó en 
u n i ó n de sus hijos-

R e g r e s a r á a ú l t i m a h o r a de l a t a r ­
de y p o r l a noche o b s e q u i a r á con u n a 
c e n a a las autor idades . 

H U E L G A E S C O L A R E N G R A N A D A 

Granada, 29. — L o s estudiantes de 
Medicina del segundo y tercer curso, 
afectos a l P lan Callejo, se declararon 
en huelga esta m a ñ a n a , produciendo on 
gran alboroto. 

Fueron secundados por los estudian­
tes de Derecho y Medicina. 

E n actitud belicosa lo estudiantes» 
se dirigieron a la F ^ : u l t a d de F a r m a 
cia, donde se registraron numerosob ' i -
cidentes. 

Intervino el decano, señor D í a z l o r -
losa, que ordenó el cierre de las puerta? 
de la Facul tad. 

Todos los estudiantes alborotaron 
fuertemente en la calle de San ü e r o -
nimo y en '.a de Arr ió la , y, por ú l t i m o , 
se disolvieron pac í f i camente . 

L O S A V I A D O R E S F R A N C E S E S E N 
S E V I L L A 

S e v i l l a , 2» . — L o s aviadores f r a n ­
ceses d e d i c a r o n l a m a ñ a n a a r e c o r r e r 
S e v i l l a y los monumentos notables . 

E n l a c a t e d r a l f u e r o n rec ib idos por 
una c o m i s i ó n de l cab i ldo , que í e s 
a c o m p a ñ ó en l a v i s i t a a l t emplo . 

A m e d i o d í a , los av iadores a c o m p a ­
s a d o s de var ios pi lotos e s p a ñ o l e s , es-
tuv eron en ei Cas ino , donde se les 
o b s e q u i ó con un e s p l é n d i d o l u n c h . 

H u b o br ind i s en f a v o r de l a a m a ­
tad de F r a n c i a y E s p a ñ a . 

U N A C A J A D E C A U D A L E S D E L A 
T E L E F O N I C A L A A B A N D O N A N 

T R E S S U J E T O S 

M a d r i d , 2 9 . — L a g u a r d i a c i v i l de la» 
P e ñ u e l a s . que h a c í a s e r v i d o esta m a ­
d r u g a d a en e l paseo de l C a n a l , v i ó a 
tres sujetos que l l evaban una c a j a de 
caudales , d á n d o s e a l a í a ^ a . Recono­
c i d a l a c a j a r e s u l t ó ser de los a l m a ­
cenas de la T e l e f ó n i c a , t i l o s en el pa­
seo del C a n a l . C o n t e n í a 2.H00 pese­
tas, que los cacos no se l l evaron por 
no t ener t i empo p a r a f r a c t u r a r la ce­
r r a d u r a . 

S o b r e u n a r t í c u l o 

E l C a p i t á n g e n e r a l d e M a ­

d r i d , d o n F e d e r i c o B e r e n ­

g u e r , d i c e q u e s i e l c o m a n 

d a n t e F r a n c o e s e l a u t o r d e l 

a r t í c u l o p u b l i c a d o e n ce H e r a l 

d o d e M a d r t d B , s e l e i m p o n ­

d r á a a | u é l u n a r r e s t o 

M a d r i d , 2 9 . — E l p r e s i d e n t e d e í 
Consejo , en l a m a ñ a n a de hoy, r e c i ­
b i ó ú n i c a m e n t e a l g o b e r n a d o r del 
B a n c o de E s p a ñ a , s e ñ o r B a s , y a l 
gobernador c i v i l de L o g n n k ^ 

A las dos de la t a r d e l l e g ó a l m i ­
n i s t e r i o de E j é r c i t o e l c a p i t á n ge­
n e r a l de l a r e g i ó n , don F e d e r i c o B e ­
renguer , 

A l v e r l e los p e r i o d i s t a s le aborda­
r o n y le p r e g u n t a r o n sobre e l a r ­
t í c u l o publ i cado a n o c h e e n « H e r a l ­
do de M a d r i d » por e l c o m a n d a n t e 
F r a n c o . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r r e p l i c ó que, 
a u n q u e l a cabeza de l a r t í c u l o reza ­
ba « p o r R a m ó n F r a n c o > , no iba fir­
mado, y, por lo tan to , f a l t a b a ave­
r i g u a r s i é l e r a su a u t o r . H o y se 
c u r s ó e l opor tuno e x p e d i e n t e a P r i ­
s iones M i l i t a r e s p a r a q u e se t o m e 
d e c l a r a c i ó n a l av iador , y e n e l caso 
de q u e d e c l a r a r a s u p a t e r n i d a d , y a 
es sabido que le c o r r e s p o n d e r í a n dos 
meses de arres to , pues e s t a n u e v a 
f a l t a es, como l a a n t e r i o r , g u b e r n a ­
t i v a . E n caso de nueva r e i n c i d e n c i a , 
la f a l t a t e n d r í a y a c a r á c t e r de g r a v e , 
y a l a c u a r t a vez se l e t e n d r í a q a e 
f o r m a r proceso. 

L A R E F O R M A D E L A K S. D E L 
M A G I S T E R I O - N O T A D E I N S ­

T R U C C I O N P U B L I C A 
M a d r i d , 29. E l m i n i s t r o de I n s ­

t r u c c i ó n P ú b l i c a r e c i b i ó a los per io ­
d i s t a s y les e n t r e g ó l a s i g u i e n t e no ta ; 

« C o n t i n ú a l a P r e n s a o c u p á n d o s e oe 
l a p r ó x i m a r e f o r m a d e la E s c u e t a 
S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o , haciencto 
d i v e r s a s a p r e c ac iones sobre r e f e r e n ­
c i a s qae, e n g r a n p a r t e , son i n e x a c ­
tas . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n h a r e ­
dac tado u n proyec to , c o r r e s p o n d i e n ­
do a r e i t e r a d a s i n s t a n c i a s d e l C l a u s ­
t ro de profesores de d i c h a E s c u e l a , 
e n e l que los a l u m n o s t i e n e n m u y 
a m p l i a r e p r e s e n t a c i ó n . 

L a s m i s m a s A s o c i a c i o n e s de a l u m ­
nos h a n pedido c o n u r g e n c i a l a re ­
f o r m a . 

L a S e c c ó n p r i m e r a d e l a C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e de l C o n s e i o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a h a i n f o r m a d o f a v o r a n l e -
m e n t e e l proyec to , h a c i e n d o s o b r e 
s u t ex to a lgunas r a z o n a d a s propues ­
tas, a jenas , como e l m i s m o p r o y e c t o , 
a todo i n t e r é s p e r s o n a l ; y a h o r a e l 
a sunto s e r á somet ido a l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s , donde se a c o r d a r á lo que 
proceda , s i n otro i n t e r é s que e l de 
ia E n s e ñ a n z a y l a C u l t u r a n a c i o n a l . 

E s , por tanto , p r e m a t u r a toda a p r e ­
c i a c i ó n sobre m p r o y e c t o que nad ie 
conoce l i t e r a l m e n t e y q u e a ú n pue­
de ser modificado e n c o n s i d e r a c ó n a 
los elevados i n t e r e t í e s a que se h a 
hecho r e f e r e n c i a s 

D e s p u é s , e l s e ñ o r T o r m o , a ñ a d i ó : 

— T e n g o not i c ias , p e r o no c o n c r e ­
tas, de a l g u n a s i t u a c i ó n de h u e l g a 
por p a r t e de los a l u m n o s de la F a ­
c u l t a d de D e r e c h o de l a U n v e r s i a a d 
de M a d r i d . E l rec tor , q a e h a r e g r e ­
sado del e x t r a n j e r o , m e lo c o m u n i c ó 
d u r a n t e ios f u n e r a l e s por e l g e n e r a i 
W e y l e r , pero s i n de ta l l e s . 

E n p r o v i n c i a s , t a m b i é n e s t á n agi­
tados los e s t u d i a n t e s de segundo v 
t e r c e r curso . 

Me h a v s i t a d o — s i g u i ó d ic i endo 
e l m i n i s t r o — el g o b e r n a d o r de A l i ­
c a n t e .que m « h a h a b l a d o del p l e i to 
p lanteado por los e s c o i a r e s con mo­
t ivo de l a e s t a n c i a e n E l M u n i de 
profesor d e l e d a g o g f a . que e s t i m a n 
debe r e i n t e g r a r s e i n m e d i a t a m e n t e s 
su puesto. 

T a m b i é n me ha v i s i t a d o e l arzo­
bispo de T a r r r g o n a , p a r a h a b l a r m e 
de las obras de la C a t e d r a l , e n t n . 
e l las de la eolocae ó n de un r e t a b l o 
en un a l t a r . 

— ¿ S . Í ha resue l to a lgo r e s p e c u 
del n o m b r a m i e n t o da i n s p e c t o r e s m é -
d•eos-escolares? — se le p r e g u n ó . 

— T o i a v í a no — c o n 1 . e s , ó : per» 
p r e p a r o a n a d i s f o s i c i ó n q u e s a t i s i a r 
las a s p i r a c i o n e s de todos. 

L O S P E R I O D I S T A S F R A N C E S E S 

M a d r i d . ^9. — L o s p e r i o d i s t a s f r a n ­
ceses m a r c h a r o n e s ta m a ñ a n a en u-
t e m ó v les a E l E s c o r i a l acompaiVi -
dos por el d ' p l o m á t i c o s e ñ o r R a n e i 
ro, p a r a v i s i t a r los m o n u m e n t o s . 

L O Q U E P U B L I C A L A P R E N S A 

Un p 3 r i ó d i c o pone en boca de un ilustre 
x mit i^ro fa o inión de que ks leceio. 

n s ge erales no padrin celebr rse antes 
deJ 10 de febrerv, o sea después de la 

publicaci n del Censo 
M a d r i d , 29. — « E l D e b a t o d i c e 

que, s e g ú n sus r e f e r e n c i a s , la fija­
c i ó n de las e l e cc iones p a r a e l p r ó x i ­
mo f e b r e r o es c o n s e c u e n c i a o b l i g a d a 
de l p r o c e d i m i e n t o p r e e ! e c t o r a l . 

P a r e c e que se t r a t a de d a r u n a fe­
c h a e x a c t a , y a que l a de 21 de 1'-
c i e m b r e e r a e v i d e n t e m e n t e i m p r e ­
m e d i t a d a e i m p o s i b l e de c u m p l i r . 

S o b r e l a f e c h a de p u b l i c a c i ó n de l 
censo e l e c t o r a l se d ieron t r e s plazos . 
E n m a r z o s e fijó p a r a e l 23 de no­
v i e m b r e . E n m r y o , p a r a e l 15 de no­
v i e m b r e , y, finalmente, e n agosto, 
p a r a ei 7 de d e i e m b r e . 

P a r t i e n d o de esa f e c h a se l l e g ó a 
s u p o n e r que l a s e l e c c i o n e s p o d r í a n 
c e l e b r a r s e e l 21 de d i c i e m b r e . P a r e c e 
s e r que de c u m p l i r s e l a ley, e n t r e l á 
p u b l i c a c i ó n d e l censo y l a f e c h a de 
las e 'ecc iones m e d i a r a u n a d i s t a n ­
c i a de c u a t r o meses . P e r o e l G o b i e r ­
no desea v e r l a a c o r t a d a en lo pos ible , 
a c u y o efecto se h i zo lr< des'gnacifin 
de l a p o n e n c i a Se s u b s e c r e t a r i o s . 

U n i l u s t r e ex m i n i s t r o nos d e c í a 
anoche que es p r o b a b l e , c a s i seguro , 

e! e spac io de t i e m p o e n t r e l a que 

L o s t r á f i c o s p a s c ^ a n i v e l 
U N A U T O E S A L C A N Z A D O P O R U N 
T R E N D E M E R C A N C I A S Y R E S U L ­
T A N C U A T R O M U E R T O S Y C U A T R O 

H E R I D O S 

G r a n a d a , 2 9 . — A l a s se i s y m e d i a d e 
l a t a r d e de a y e r , en e l paso a n i v e l 
de l a c a r r e t e r a de G u e r a ^ a a O r t u n a . 
ed m é d i c o t i t u l a r J o s é M o r e n a , que 
c o n d u c í a u n a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r y 
e n e l q u e i b a n s u f a m i l i a y a l g u n a s 
a m i g a s , con d i r e c c i ó n a L a Moreda , 
a l c r u z a r d i c h o paso, f u é a l c a n z a d o 
por al t r e n de m e r c a n c í a s n ú m e r o 
1804, que a r r a s t r ó e l a u t o m ó v i l m á s 
de un q u i l ó m e t r o . 

R e s u l t ó m u e r t o e l m é d i c o y t a m ­
b i é n s u h i j a J o s a f a , u n a a m i g a l l a m a ­
da M a r í a R o d r í g u e z y el joven A n t o ­
n io M o r e n t e , que s e r v í a como ayudan­
te de l v e h í c u l o . I g u a l m e n t e resu l ta ­
ron h e r i d o s R o s a r i o y J o s é O n e g a , 
da 10 y 12 a ñ o s ; M a r í a Do lores , de 15-
y A n g e l e s M o l i n a . 

L o s h e r i d o s f u e r o n t r a í d o s a la es­
t a c i ó n de G u a d i x donde se les c u r í ' 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n , s iendo c o n d u c i ­
dos d e s p u é s a l h o s p i t a l . 

E l g u a r d a b a r r e r a , J o s é L ó p e z , ha 
d e c l a r a d o que v i ó a v a n z a r e l a u t o m ó ­
v i l a g r a n v e l o c i d a d , h a c i é n d o l e ¡seña­
les p a r a q u ? se d e t u v i e r a . A g r e g ó que 
c u a n d o o c u r r i ó e l a c c i d e n t e , p e r d i ó el 
c o n o c i m i e n t o d u r a n t e m á s de una 
h o r a . 

E L N U E V O P R E S I D E N T E D E L S U ­
P R E M O S E H A P O S E S I O N A D O D E L 

C A R G O 
M a d r i d , 2 9 . — E s t a m a ñ a n a , a las do­

ce y m a d i a , se c e l e b r ó en e l s a l ñ n de 
ac tos d e l T r i b u n a l S u p r e m o la toma 
l e p o s e s i ó n del nuevo pres idente , se­
ñ o r O r t j g a M o r e j ó n , 

C o n c u r r i e r o n a l a c e r e m o n i a r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de los C o l e g os d s Aboga­
dos, N o t a r i o s y S e c r e t a r i o s j u d i c i a l e s ; 
ueces de p r i m e r a i n s t a n c i a y m u n i -

Mpales; fiscales, p es identes d i S a l a 
V m a g i s t r a d o s , y n u m e r o s í s i m o p u b l i ­
co, en ol que s s d e s t a c a b a e l e femen-

o f e m e n i n o . 
Ocu-^ó p r i m e r a m e n t e l a p r e s i d e n c i a 

3| p r e s i d n t e i n t e r no, s e ñ o r C r e h u e l . 
M o m e n t o s d e s p u é s l l e g ó el m i n i s t r o 
de G r a c i a y J u s t i c i a , que t o m ó i u r a -
n-mto y d i ó p o s e « ' ó n de l c a r e o a l 

:nuevo p r e s i d e n t e de l S u p r e m o . 
E l a c t o t e r m i n ó a la u n a y m e d i a 

de l a ta (fc& 

D I S T U R B I O S E N L A U N I V E R S I D A D 
D E S E V I L L A 

S e v i l l a . 2y. — Hoy c o n t i n u a r o n ÍOÍ 
d i s t u r b i o s en la U n i v e r s dad , m á s i n ­
t e n s a m e n t e q u e a y e r . 

A las p r i m e r a s horas de c lase as is ­
t i e r o n a lgunos e s t u d i a n t e s , pero a 
p a r t i r de las once, en que se dan 
c i a s c r e n c a s i t t í S a s las au a- , c o m r . 
z ó e l revii&lo. q a e a u m e n t ó a l dene-
trar e l r e c t o r a u t o r i z a c i ó n p a r a q u i 
los e s i u d i a n t e s se r e u n i e r o n con ob­
jeto de c a m b a r i m p r e s i o n e s . 
. E n v i s t a de e l l o , los e s t u d i a n t e s 
a c o r d a r o n r e u n i í s e , a u n s i n a u t o r i z a ­
c i ó n , y r e d a c t a r o n un t e l e g r a m a tl i-
n g i d o » l m n i t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a , en e l que p iden la d e r o g a c i ó n 
del l i a n C a l l e j o , y que l a c u e s t i ó n 

p u b l i c a c i ó n de l censo y la fecha de 
las e lecc iones sea, aprox im dan^i 
te , l a m i t a d de los c u a t r o meses, por 
l a a p l i c a c i ó n que !a ley traer ia 'con . 
s igo. D e s e r as í . las elecciones po. 
d r i a n c e l e b r a r s e h a c i a e l 10 ¿e {e_ 
brero . poco m á s o menos. 

« A B C» se ocupa de l t ema aran­
c e l a r i o e n los p r o g r a m a s p o l í t i c o s 

D i c e oue e l d i r e c t o r i o y el Gobier­
no que 'e s u c e d i ó comet ieron un des­
a c i e r t o a l a c e n t u a r e l cr i t er io pro-
t e c c i o n í s t a , agravando e l problema. 

L a s R e a l e s ó r d e n e s de l verano úl­
t i m o s u j e t a n a c u a r e n t a y cuatro ca­
t e g o r í a s los a r t í c u l o s de pago en 
oro. S i con e l lo se p e n = ó en proteger 
l a e s t a b i l i d a d d e l cambio , la conse­
c u e n c i a de la e q u i v o c a c i ó n e s t á a la 
v i s t a S i se supone que a menor im­
p o r t a c i ó n se m e j o r a r í a l a producc ión , 
t a m b ' é n e l fa l lo es e v i d e n t e L a co­
r r i e n t e genera l de E n r o n a ep contra­
r i a a l a g u e r r a a r a n c e l a r i a . E l aran­
c e l n e c e s i t a l a e n m i e n d a de muchos 
e r r o r e s y e l r eparo de m u c h a s injus­
t i c i a s . 

s ea r e s u e l t a p r e c i s a m e n t e por el mi­
n i s t r o y no p o r e l C l a u s t r o . 

F i r m a n e l despacho los estudian­
tes del segundo y t e r c e r a ñ o de De­
recho y los de M e d i c i n a . 

D e s p u é s d é l a r e u n i ó n los estudian 
tes se s i t u a r o n en el patio central 
c u b r i é n d o l o de p a ñ o s negro;:, y .1 con­
t i n u a c i ó n c a n t a r o n un responso al 
P l a n C a l l e j o , a cuyo efecto formaron 
un t ú m u l o , con meass y p a ñ o s ne­
gros, y f ormando en dos filas cantaron 
e l gor igor i , s i m u l a n d o seguidamente 
e l e n t i e r r o de d icho P l a n Cal le jo . 

U n grupo de estudiantes destrozo un 
banco y prend ió fut-Ro a las ¡is itiu.-
Otros estudiantes quisieron impedirlo v 
se registraron abmnas colisiones sir 
Importancia. 

Por ú l t imo, los escolares --e dedicaron 
a jugar en el patio de la Doiversubd 
al fútbol y al tennis, suspendiendo e¡ 
juego cuando penetrahn nlfrún catedrá­
tico, con objeto de silbarla. 

E l propós i to de los estudia ni es ee 
continuar la hnelffn hasta que sea de 
rogado el P l a n Callejo. 

E n l a U n v e r s i ^ a d solo se. consfi 
te la e n t r a d a a los es tudiantes que 
p r e s e n t a n c i c a r n e t de idcn 'dad. 

A l a u n a de la tarde se* dir igieroa 
los estud'an'.es a sus casas, formando 
grupos y abucheando a lo? gua d a 
que p r e s t a b a n se v i c i o de vi i lancb 
en las inmediac iones de ía Univer­
s i d a d . 

C O N C E J A L E S M U L T A D O S 
Alcoy , 2 '» .—Como consecuencia d1 

l a s e s i ó n del Pierio del Ayuntaroienti 
c e l e b r a d a e l s á l d e l a se ha Impuest 
mul tas a los conct'.tnlos nuo no 
t i e r o n a l a s e s i ó n y a los que faltiu 
desde él d í a d d «Kwpibramienttt 

T a m b i é n se va a n o m b r a r un ab 
gado p a r a e x i g i r responsabi l idades s 
los A y u n t a m i m t n s do l a d i f tadura . 

H U E L G A 
V a l e n c i a , 29. — L a hue lga de obre­

ros de l p u e n t e de N a z a r e t continfta 
como ayer . 

E s t a t a r d e se c r e e que c e l e b r a r a 
l a a samblea oue anunc iaron Pp 
anoche , con objeto de dec id i r sobr 
la p r o p o s i c i ó n de l a empresa . 

U n a c o m i s i ó n de obreros de la in' 
d u s t r i a de produc tos q u í m i c o s y otr; 
de patronos c e l e b r a r o n hoy una re 
u n i ó n , p a r a v e r de l l egar a un acuer-. 
do en las bases de t rabajo . 

L E T R A F A L S I F I C A D A 
M a d r i d , 29 — D o n Miguel PÚ r e p r e 

sentante de u n a c a s a comerc ia l <** 
B a r c e l o n a , d e n u n c i ó anto e l c o n i i s » 
r i o de la b r i g a d a de Inve9t ig*C'"n ^ 
ñ o r S a l a n o v a . que u n - i n d i v i d u o M i 
mado E s t e b a n M i i l á n h a b í a e n t r e g » 

at 
o í r 

do a la m e n c i o n a d a casa tina le tra 
300 pesetas que a l s e r puesta en ^ 
L-ulación y p r e s e n t a d a a l cobro 

u l t ó s e r f a l s a ta firma del acoPta" ¿¡ 
L o s agentes s e ñ o r e s R i v é s y V a , ! ¿ # 

lograron d e t e n e r en la ca l l e de _ 
c-iacos a l denunc iado , que :nter 5 
do c o n v e n i e n t e m e n t e c o n f e s ó q u -
' e t r a h a b í a s ido fa ls i f icada por 
que e l nombne del aceptan * erfl 
• inar io . ^ ¡ j ^ 

L a l e t r a v e n í a s iendo nef.^e,?sí) 
desde e l mee de m a y o a i 
B a n c o s . 
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pogcarrila e expreso Ginebra-B'irdeos cerca d e 
periüueux. resultan o del accidente 16 muertos y 

gran numero de heridos 
S e a t n b u v e l a c a t á s t r o f e a l a e x i s t e n c i a d e u n c u e r p o 

e x t r a ñ o s o b r e i a v í a 

Burdeos, 29. — E l expreso de G i ­
nebra y Burdeos ha descarr i lado por 
causas desconocidas a 25 q u i l ó m e t r o r 
de Per fjueus. 

Han sido re-tirados cua t ro c a d á v e ­
res, en t re ellos los de l m a q u i n i s t a y 
i e \ fo- m e r o . Han r u " d o t a m b i r -
algunos heridos. — Fabra . 

* * * 
Burdeos, 29. ^ - En e l descarr i la-

-niento del expreso M i l á n - Ginebra-
Burdeos han resultado muer tos una 
s e ñ o r a cuya i d e n t i d a d se ^ « - " " l o c e . 
Jos maquin is tas y un foeonero. 

Adornfts hnv t r e i n t a her 'dos, seis 
de ellos graves.—Fabra 

Burdeos, 29. — Los viajeros del ex-
so P a r í s - Agen, que precede al ex 
preso Ginebra - Burdeos, en veinte mi-

qne poco nntes de Ins cuatro sintieron 
nnn violenta sacudida nl descender nn.n 
neudien^e a veinticinco nuilrtn»etros de 
Peri ímenx, en el mismo lugar en que el 
rápido 'ia descarrilado. 

Kn el momento del descarrilamiento 
iba el tren a gran velocidad. 

DesórHenes e.n la India in­
gesa 

H A N R E S U L T A D O V A R I O S H E R I ­
DOS D E L A P O L I C I A Y D E LOS 

M A N I F E S T A N T E S 
L u k n o w ( I n d i a inglesa) , 29 .—Du-

Las dos máqu inas se salieron de la 
vfa, arrastrando seis vagones. 

Todas las —-'dades han marchado 
hacia el lugar del SUCCBO para d i r ig i r 
lo» trabajos de salvamento. 

A las nueve horas iban retirados ocho 
cadáveres , y el número de heridos se 
elevaba a treinta. 

Sobre la vía. los vagones estaban em 
potrados unos en otros, lo que hac'a di 
ficillsimo la retirada de las víct imas. 

T„r. —.«^JJ, (|C] aec5rî T>+„ no han podi 

Se cree que la existencia de un cner 
po ex t raño sobre la ^ía ha sido lo que 
ha provocado la ca tás t rofe . 

A úl t ima hora, el número de muertos 
-"ndía a dieciséis. — Fabra. 

• * 
Burdeos, 29. — Según manifestacio­

nes hechas por algunos viajeros del rá­
pido de Ginebra, que han llegado a ésta 
población en un tren al cual fueron 
transhordados, el accidente del ráp ide 
fué precedido de un choque en extremo 
violento, que a l a rmó a todos los viaje­
ros, !"•" é«:tos hiviemn tiempo dr 
adoptar ninguna medida de precaución, 
porque inmediatamente se produjo ci 
descarrilamiento. — Fabra. 

En la isla de Fon osa 
T o k i o , 29—Las noticias que se t ie­

nen del m o v i m i e n t o rebelde en ia isla 
de Formosa, le conesden e x t r a o r d i ­
n a r i a gravedad. 

Aunquia las not ic ias son m u y frag­
ante la r e u n i ó n del Congreso cerca n ien ta r ias debido a la d e s o r g a n i z a c i ó n 

"an las comunicaciones con aquel la 
isla, se sabe que hay 104 p o l i c í a s y 
p á sanos laponeses muertos . 

E l l evan tamien to es a t r i b u i d o , en 
general , a l excesivo r i g o r del r é g i m e n 
p o l i c í a c o que imparaoa e r e l la . Las 
t r i b u s se han revolucionado i.amb*én 
con t r a el proyecto de levantar un 
g ran d ique que ha de i n u n d a » vanos 
q u i l ó m e t r o s cuadrados de la* t i e r r a s 
donde moran aquellas iribu>. y que se 
proyecta c o n s t r u i r par anos: granel ib 
trabajos h i d r o e l é c t r i c o s . — F a b r a . 

le Ghaudausi . un numeroso g rupo 
)e revoltosos a g r e d i ó a la p o l i c í a a 
tedradns. a p o l i c í a se vió obl igada 

Í d i sparar con t r a la m u l t i t u d , dis-
•ersnndola. Tres p o l i c í a s r e su l t a ron 
gravemente heridos y nueve c o n t u -
ionados. E n t r e los manifes tantes 
leron recogidos t res heridos graves. 
e p r a c t i c a r o n varias detenciones.— 
" ib ra . , 

HU voto eléctrico 
N L A C A M A R A F R A N C E S A S E 
^ T A L A R A U N A P A R A T O P A R A 

' U E LOS D I l r U T A D O S V O T E N N O -
A N A L M E N T E D E S D E SL' ESCASO 

P a r í s . 29 — E s t á i n s t a l á n d o s e en la 
i m a r a de los Dipu tados u n apara-

n e ' é c t r i c o que s e r v i r á para vo ta r . 
esde su p rop io e s c a ñ o cada d ipu t ado 

<xirá vo ta r por o c o n t r a una pro-
os ic iñn con solo ap re t a r u n pulsa-

i o r conectado con u n d i spos i t ivo que 
a r á caor una p l aqu i t a de m e t a l con 

>u nombre en una bandeja. La ins-
a lac i^n p o d r á f n n e i r n a r pa r c i a lmen­

te. e1 ^es r'e enero—Fabra . 

E L A G U A D E L M A R A P R O V E C H A ­
D A COMO F U E R Z A M O T R I Z 

P a r í s . 29 .—El « M a t í n » pub l i ca un 
- a d i ó de L a Habana en e l cua l se 
tice que e l profesor francas Claude 
>e dispone a rea l izar su proyec to 
nstalando una f á b r i c a , que func io ­

n a r á en los alrededores de Sant iago 
ie Cuba con diferencias de t empe-
• a tu ra de 23 a 24 grados, debiendo 
>roducir de v e i n t i c i n c o a t r e i n t a m i l 

lovatios por un consumo de agua 
"ría de 75 met ros c ú b i c o s po r se-
•undo E l p rec io del p r i m e r estable-
i m i e n t o es de cua t ro mi l lones de 
ó l a r e s .—Fabra . 

I N G L A i E R R A Y LOS S O V I E T S 
Londres , 29. — E n ta C á m a r a de 

'>s Comunes, el m i n i s t r o de Negocios 
• t ran ie ros , Mr- Hende son ha d icho 
lué a consecuencia de una encuesta 
ab ía c o m ú n cado al embajador de los 
^viets que su Gobierno no h a b í a res-
etado el compromiso de abstenerse 

'e hacer propaganda en I n g l a t e r r a , 
' id ió a i embajador que ins is t ie ra cer-
a de su Gobierno y le anunc ia ra que 
a c o n t i n u a c i ó n de esa propaganda 

p o n d r í a en pe i g r o las relaciones en­
t re los dos p a í s e s . 

E l embajadoi c o n t e s t ó asegurando 
que su Gobierno h a c í a y c o n t i n u a r í a 
haciendo todo o posible para respe-
ar los compromisos adquir idos, p e r « 

^ue le es impos ib le c o n t r o l a r la a c t i 
v idad de la 11 I n t e r n a c i o n a l . 

A l p r o n u n c i a r Mr . Henderson es-
la» fi t imas palabras, la m i n o r í a con 
servadora ha nrotest a^o. - Fabra. 

M A T C H D E T E N N I S 
Buenos Ai res , 29. — Tennis. Do-

ble8 m i x t o s . La s e ñ o r i t a L i l i A l v a -
rpy- y In ;>r£rPT^Ín* DolorO- O r i h * 
han vencido a las s e ñ o r i t r s ; Obarvie 
v A e u i r r p Robson, por 6-0. 8-10 v 
6-3. — Fabra . 

Los aviadores Costes y Be-
llonta 

F f o el banquete ofrecido en 
su honor, el jefe del Gobier­
no de Francia pronuncia un 
discurso de gran elogio pa­

ra 1os aviadores 
P a r í s . 29.—El s e ñ o r T a r d i e u ha 

p r o n u n c a d o esta ta rde un discurso 
en el banquete ofrecido en honor de 
ios aviadores Costes y Be l lon te . 

E Gobierno—ha dicho el presiden­
te—os f e l i c i t a y os --inde homenaje 
por la n a z a ñ a que h a b é i s real izado, 
y quiero , ^omo jefe del Gobierno 
f r a n c é s , honra r en vosotros las v i r t u ­
des francesas, de las que ha nacido 
vuest ra h a z a ñ a . 

Estas v i r t udes las t e n é i s en la san­
gre que cor re por vuestras venas, y 
os estamos muy reconocidos por ha­
berlas encarnado tan fuer temente . 

E l Presidente del Consejo a ñ a d i ó . 
V i v i m o s en un t i empo de desorden 
m a t e r i a l y men ta l , en e l c u a l e l ex­
ceso de palabras supera a veces las 
realidades de los actos; yo qu ie ro 
que mis palabras respondan exacta­
mente a vuestros actos. 

A vosotros, en nombre de todos, 
apor to el t r i b u t o de g r a t i t u d de la 
n a c i ó n , que en estos momentos ha 
demostrado, por m e d i a c i ó n vuestra, 
que es m u y grande y capaz de r e a l i ­
zar las m á s fo rmidab les h a z a ñ a s , — 
Fabra . 

¿ T R O Z K Y A I N G L A T E R R A ? 
Londres. 29.—El « D a i l y M a i l » de­

c l a ra que ha llegado a Londres un 
amigo de T r o t z ü y . e l cual asegura 
que se ha puesto en r e l a c i ó n con na 
personal idad del p a r t i d o socia l is ta y 
t r a t a r á de ob tener que se conceda 
a u t o r i z a c i ó n a T r o z t k y para v e n i r a 
Ing l a t e r r a .—Fabra . 

M U E K T E D L L l - O E T A R E I N A R ! 

P a r í s , 20. - H a fa l lec ido, en preca­
r i a s i tuac 6n. el poeta Pablo Re ina r t , 
uno de los a r t i s t as m á s or ig ina les y 
conocidos d e l m o v i m i e n t o l i t e r a r i o 
a n t e r i o r a la guer ra . 

T e n í a 74 a ñ o s de edad Pabra. 

H A F A L L E C I D O E L Q U E F U E F A 
MOSO J O C K E Y E D U A R D 

GARR1SON 
Nueva York, 29. — Ha fallecido, a 

los setenta y dos años Kdnard Garrison 
m á s conocido por Snapper, uno de los 
más famosos jockeys mundiales, que em­
pezó su profesión muy joven y ha se­
guido ejerciéndola durante cuarenta 
años . — Fabra. 

FASCISMO Y ANTIFASCISMO 

Es encontrado moribundo un suizo itab'ano que 
aparece complicado en organizaciones políticas de 

distinta significación 
E l h e c h o h a o c u r r i d o e n l a c u n e t a d e u n a c a r r e t e r a d e 

M a r l y - L e - H o y 

M a r l y le Roy 29.—Ayer por la tar­
de, unos t r a n s e ú n t e s descubrieron en 
el t a lud de la carretera un cuerpo i n 
ar . i iaado que presentaba graves he­
ridas en la cabeza. 

Tras ladado a l hospi ta l , y una vez 
que se hubo logrado rean imar lo , el 
her ido m a n i f e s t ó que se apel l idabn 
Cardi , su izo- i ta l iano y que pertene­
c í a a "na o r g a n i z a c i ó n an t i fascista. 

En efecto, en un registro l levado a 
cabo en su d o m i c i l i o , «e encont raron 
folletos de esta í n d o l e . 

Esta tarde el comisar io de P o l i c í a 
fué adver t ido de que en una «villa» 
que estaba habi tada por dos suizos-
i ta l ianos l lamados Cnmefti y Cava 
Une. se ha l laban las puertas abier­
tas y una nor ia estaba dando vuel­
tas s in parar . 

Unos agentes se d i r i g i e r o n a dicha 
«vil la», y en el comedor se encon­
t r a ron restos de sangre y u n revól 
ver. i n c a n t á n d o s e a d e m á s de una 
maleta que c o n t e n í a folletos antifas 
cistas. 

Por ó l t i m o s . los agentes desen 
b r i e ron . en la cnova, una fosa re­
cientemente abier ta . 

U N I N T E R E S A N T E PROYECTO 
A E R E O 

L ma. 29. — La D i r e c c i ó n General 
de A e r o n á u t i c a ha entrado en un pe­
r í o d o de e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d 
con el fin de establecer comunica 
clones r á p i d a s en t re las diversas lo­
calidades de la costa y la m o n t a ñ a , 
las que hoy se ven di f icul tadas por 
lo d i l a t a d o de l t e r r i t o r i o peruano y 
lo accidentado de su t o p o g r a f í a y se 
n r o ' o n o a r á n a o v i l l a s al ex t e r or 
buscando la c o n e x i ó n de Europa. 

De este modo se propone u n i r la 
c a p i t a l peruana con e l A t l á n t i c o por 
v í a a é r e a , lo que ha de p r o d u c i r 
grandes beneficios a l p a í s . 

P r ó x i m a m e n t e se e f e c t u a r á an 
vuelo de es tudio con objeto de apre­
c ia r las condiciones t e r r eno y 
m e t e o r o l ó g i c a s . — Agenc ia A m e r i ­
cana. 

L A S I T U A C I O N E N E L B R A S I L 

U n c o m b a t e q u e d u r o c i n c o d i ts y e n e l q u e h u b o 
m i ) m u e r t o s 

L o s r e v o l u c i ó n a n o s h a n d e t e n i d o a l P r e s u l e n t e e l e c t o J u l i o P r e s t e s y v a n a s p e r s o n a -

RIo de Janei ro , 29 .—El prefec to 
de l p u e r t o ha i n fo rmado que e l bom­
bardeo de l « B a d é n » , s e g ú n se des­
prende de las invest igaciones efec­
tuadas, s d e b i ' a la a c t i t u d obser­
vada por su comandante . 

U N D E C R E T O D I S P O N I E N D O Q U E 
S E A N A B I E R T O S A L C O M E R C I O 

I N T E R N A C I O N A L TODOS LOS 
PUERTOS D E L B R A S I L 

R í o de Janeiro, Ü9.—La J u n t a de 
Gobierno ha dado un decreto dispo­
niendo que sean abier tos nuevamen­
te a l comerc io i n t e rnac iona l todos 
los puer tos del B r a s i l que se hal la­
ban cerrados por dispos c ión del Go­
b ie rno an te r io r . 

Por e l m i n i s t e r i o de Relaciones ex­
te r io res se ha comunicado^ esta dis­
p o s i c i ó n a las Embajadas y Legacio­
nes de todos ios p a í s e s para que és­
tas lo pongan en conoc imien to de 
los Consulados. 

L a J u n t a de Gobierno ha adopta­
do tona clase de medidas para }ia-
r a n l i z a r e l orden y e v i t a r cua lqu er 
i n t e n t o n a que pre tenda r o m p e r la 

n idad nac iom I 
J U U O PRESTES H A S I D O D E T E ­

N I D O 
L o n d i t s . 2 9 - — U « n u u i c a B de Nueva 

U ) r k al « l i m e s » que los revoiuckma-
i-ius b r a s i l e ñ o s de tuv ie ron ayer eu 
bao Paulo al presid te electo J u l i o 
Prestes. 

En general M i g u e l Ü a Costa, jefe 
de los vanj i t iardis tas revcrtticionalioe, 
ha d e s t i t t t í d o a Ins p r inc ipa l e s f u n -
c i ó h a r i o s de Sao Paulo. 

E l senador D íaz l ó p e z lia sido 
nombrado tefe c i v i l y m i l i t a r de la 
c iudad de Sao Paulo. 

Varios regimiei i tos revolucionar ios 
han en t rado en sao Paulo y han ocu­
pado los ( lia i teles. 

E l Hanco de! Bras i l con t i i i í i i sien­
do el l in eo (pie e f e r n í a ope i a r i one -
sobre valores extranjeros .— Fabra . 

l i d a d e s d e l a n t i c u o r é i J i m e n 

P O L I T I C O S D E L R E G I M E N C A I D O 
D E T E N I D O S 

Londres, 29 .—tomuniean de Sai 
Paulo a l «T imes» que en e l momento 
en que el vapo t r « A l m a n z o r a » sa l í a 
de Río de J a n e i r o r e c i b i ó orden de 
regresar al puer to . 

I n m e d i a t m i e n t e p r o c e d i ó s e a un 
reg i s t ro del buque. Fue ron descu­
biertos 12<» refugiados po l í t i cos , en­
t r e los cuales ñ g u r a n el ex vicepresi­
dente Mello V iana , el ex prefecto de 
Río de Jane i ro , A n t n i o Prado. Silva 
da Cainoens, j)ersona m u y inf luyente , 
tndns tos cuales fueron trasladados a 
la fortaleza de Capicabana. 

Asavldo Aranha , vicepresidente del 
f M f i d o de Río Orando, ha llegado a 
R í o de Jane i ro v se ha instalado er 
el palacio Cattete. 

E n la reeinn del S u r de Sao Pau­
lo hav eoneentradns t r e i n t a m i l hom­
bres del ei(4rc,t0 rovohieionar io . 

Pa J u n t a m i l i t a r desea d a r el po­
der a Re t i i l i o Vareas.—Fabra. 

E L C O M B A T E P E T F T , E c O N T E D U ­
RO CINCO DlAc; Y MTTRTERON 

M I L PERSONAS 
R í o de Janeiro. 29. — Levantada a 

censura se ha sabido q-ue en la bata­
na sostenida en Te 'eponte Sengues 
e n t r e rebeldes y federales, la cual 
d u r ó desde el 16 al 20 de oc tubre , 
hubo un m i l l a r de muer tos — F^bra. 

A N U L A C I O N D E U N D E C R E T O 
Río de Jane i ro , La J u n t a de 

Gobierno na de t i e t ado la a n u l a c i ó n 
de un decreto del an t e r io r Gobierno, 
por el que se consideraban feriado^ 
los Bancos de toda la R e p ú b l i c a , has-
la el d í a :í0 del mes en curso, i n c l u ­
sive.—Agencia A m e r h a n a . 

Nueva York , 29. — Los rumores de 
haberse r ep tod c ido en el Bras i l un 
m o v i m i e n t o c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o , no 

t i c i a de procedencia alemana, no t u ­
vo c o n f i r m a c i ó n hasta ú l t i m a s - horas 
de ayer. 

Las no t ic ias b r a s i l e ñ a s s iguen sien­
do po r d e m á s cont rad ic tor ias , y la 
d i m i s i ó n y nombramientos sucesivos 
de m i n i s t r o s demues t ran que la s i tua­
c ión d i s t a mucho de ser estab e. 

Cie r tas informaciones persisten en 
presentar a l je fe r evo luc iona r io nor-
dista . genera l Tavo ra como poco dis­
puesto a aceptar una s o l u c i ó n a base 
de los revo luc ionar os del Sur. Poi 
o t r a p a r t e la s i t u a c i ó n en Sao Pau o 
no es c l a r a pues de hecho no parece 
dominado por los revolucionar ios . 

Por pa r t e de los revoluc ionar ios se 
e s t á n haciendo grandes gestiones pa­
ra conseguir la i n t e l i genc i a en t re 
as varias facciones en que los mis­

mos e s t á n d í v didos. Se espera que la 
l legada de Vargas a R í o Janeiro, 
qu ien l l e g a r á a la c a p i t a l a c o m p a ñ a ­
do de g ran n ú m e r o de nuerzas m i l i ­
tares, s e r v i r á para d is ipar las d iver­
gencias y reso.ver la s i t u a c i ó n . 

Parece conf i rmarse que el lunes se 
i n t e n t ó en R ío Jane i ro un golpe con­
t r a r r e v o l u c i o n a r i o , en el que p a r t i c i ­
pó una pa r t e de la p o l i c í a . E i gobier­
no pi-ovsional l o g r ó sofocarlo en po­
cas horas, re inando d e s p u é s la nor­
mal idad m á s comple t a en ia c a p i t a l . 

Las autor idades provisiona.es de 
Sao Paulo han tomado las medidas 
m á s minuciosas para e v i t a r un a za-
miento- La c i r c u l a c i ó n du ran t e la 
noche e s t á ser iamente reg amentada, 
p a t r u l l a n d o du ran t e toda e l l a fuer-

A l presentarle a Card i los retratos, 
de Comett i y Caval ine , m a m í e s l ó : 

«Estos son mis a g r e s o r e s » . 
De los pr imerob informes recogi­

dos por la P o l i c í a , resulta que Car 
d i , h a b í a sido her ido en esa v i l l a , 
y que la fosa estaba destinada a re 
coger su c a d á v e r , pero que pudo es 
capar y fué a caer en el t a lud dondr 
ha sido descubierto. 

El mo t ivo del c r i m e n sigue siend' i 
un mis ter io . 

Sin embargog parece ser que Car 
d i era a la vez agente fascista y ai i 
ti-fascista. y que al descubrirse es 
to, los anti-fasclstas decidieron ma 
tar le . 

El estado del her ido es m u y grav i 
y a consecuer.cia de ello no ha po­
d ido declarar .—Fabra. 
ORRFROS I T A L I A N O S A 0P1ENES 
SE HACE VOLVER A SU PROCE­

DENCIA 
P a r í s , 29.—Once obreros I tal ianos 

desprovistos de contra to de t raba io 
que h a b í a n l legado a Rourg Saint 
Mnur ice , han sido detenidos y en­
viados de nuevo a su p a í s de or igen . 
Fabra. 

la ha t rasladado a B f h í a . con nbie to 
ríe asegurar la a d h e s i ó n de este Esta­
do a la causa r e v o l u c i o n a r á . La i m ­
p r e s i ó n general es que la s i t u a c i ó n 
t iende a normal izarse bajo la é g i d a 
de los revo luc ionar ios t r ' u n f o n t e í 

Aniversario fascista 
D U R A N T E L A S F I E S T A S O R G A N I ­
Z A D A S P A R A C O N M E M O R A R L A 
M A R C H A SOBRE R O M A SE H A 
PUESTO D E R E L I E V E E L G R A N 
I M P O R T E D E LAS OBRAS R E Á L I -

— A D A S POR L A D I C T A D U R A 
Roma, 29. — Con m o t vo del an i -

versa i io de la marcha fascista sobre 
Roma, se han celbrado en todo «d 
p a í s grandes fiestas locales, siendo 
las m á s i m p o r t a n t e s , las inaugura­
ciones de 2.338 obras y servicios dt 
n t e r é s p ú b l i c o que se efectuaron 

bajo el r é g i m e n fascista y en los cua 
les se han gastado 1.723 mi l lones d*. 
l i ras . 

Todas estas fiestas han c o n s t i t u i d ' 
verdaderas manifes tac ones p a t r ó 
cas, asist iendo mi l l a r e s de i t a b a n o í 

E n t r e las obras i n a u g u r a í a s en 
Roma, h a y , un garage of ic ia l en e 
M ' n i s t e r i o d e l I n t e r i o r de e x t r a o r d 
na r i a capacidad; los t rabajos que s< 
han venido real izando en las excav; 
clones de la cap t a l para a is lar la 
de la zona poblada y los impor tante 
descubr imientos a r q u e o l ó g i c o s r ea l ' 
zados con t a l m o t i v o . Esta r e fo rn 
se considera m u y ú t i l para la u r b : 
n i z a c i ó n de la c a p i t a l . 

Duran t e los diversos actos cek 
brados, 80 aviones vo la ron por en 
ma de Roma y por las noches toe • 
los es tablec imientos p ú b l cos tuc ; 
colgadaras e i luminac iones . dándf 
concier tos en las p r inc ipa les plaz; 
y entonando la m u l t i t u d h imnos 
cantos p a t r i ó t eos. — Fabra. 

E L DISCURSO D E M U S S O L I N I C A U ­
SA P E S I M A I M P R E S I O N E N 

A U S T R I A 
Viena , 29 .—El discurso de Mussoli 

n i ha causado p é s i m a i m p r e s i ó n ei 
todos los cent ros l iberales. 

Todos los d iar ios comentan est 
discurso a l cua l dan gra n i m p o r t a r 
c ía . 

L a « C o r r e s p o n d e n c i a S o c i a l k t a » d 
ce que al discurso puede ser d sb i t í 
al fracaso de las negociaciones qu 
I t a l i a l levaba a cabo en P a r í s pai 
la c o n c l u s i ó n de un e m p r é s t i t o . L 
mismo d i a r i o dice que la v i c t o r i a d 
las racistas de H i t l e r y la f o r m a c i ó i 
en A u s t r i a de un gabinete c a . ó l i c o 
fascista, son causas que han in f lu ido 
en e l discurso de M u s s o l i n í 

La «D-iOitsche Tages Z e i t u n g » dice 
que Musso l in i se ha puesto al lado de 
los racistas de H i t l e r . 

L a « N e u e s Wienner T a g e b l a t u es­
c r ibe que una p o l í t i c a de e j ecuc ió i 
implacab le de los Tratados puede pro 

tes retenes revolucionar ios . Con todo vocar la c r e a c i ó n de un gigantascc-
la t endenc ia de la c ap i t a l es de i r bloque de descontentos en el cual en 
n ' ip idamente a la n o r m a l i d a d 

Los d e m á s Estados b r a s i l e ñ o s , la 
m a y o r í a de los cuales se hablan ad­
he r ido ya a la r e v o l u c i ó n , han acata­
do e l nuevo estado de cosas, nom­
b r á n d o s e en todos ellos gobiernos 
p rov is iona es. E l general Tavora . que 
t e n í a su res idencia en Pernambuco, 

t r a r í a n I t a l i a , A l e m a n i a y quizás, 
Rusia. 

E l « A r b e i t e r Z e i t u n g » escribe que 
exis te hoy un grave pe l ig ro para 1^ 
paz de Europa . E l p e l i g r o e s t á -n Ro­
ma y la causa de este pe l i g ro es la 
al ianza i n t e r n a c i o n a l del fascismo y 
del c l e r i ca l ¡ a m o . — F a b r a . 
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ULTIMAS INFORMACIONES TELEGRAMAS - TELEFONEMAS 
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

E L M O M E N T O P O L 1 T I C O 

E l s e ñ o r Ossorio y Gal lardo no considera 
l e g í t i m o un Parlamento como el que se 
piensa hacer ni necesarias las Cortes Cons­
tituyentes, pues unas elecciones puras 

r e s o l v e r í a n el problema 
M A N I F E S T A C I O N E S 

D E OSSORIO Y G A L L A R D O 
Madrid, 29. — En otro lugar publica 

"Heraldo de Madrid" una conversación 
de un colaborador suyo con el señor 
Ossorio y Gallardo. 

Preguntado sobre su asistencia a lafa 
pi eximas elecciones, respondió que no 
se presentará. A las Cortes del 23—di­
ce — dejé de ir , no obstante venir re-
preseníando durante veinte años sin in­
terrupción mi distrito. Por idénticos 
motivos que entonces me apar té , me 
aparto ahora. E l actual Gobierno ha 
armado una elección tan artificiosa co­
mo la que más en nuestra historia. 

E l señor Ossorio, no considera legí­
timo un Parlamento como el que se in­
tenta hacer. También entiende que las 
Cortes. constituyentes no son necesarias 
en España. Unas elecciones sinceras ha­
rían el oficio de constituyentes, sin •ne­
cesidad de poner ahora a debate mil 
cuestiones que dividen en la actualidad 
a los españoles. 

Preguntado qué fuerzas tr iunfarían 
en España, de hacerse unas elecciones 
puras, ha respondido diciendo que con 
la legislación actual, cuya derogación 
urge, hasta los comienzos de 1929 to­
davía hubiese prevalecido la Monar­
quía ; desde esta fecha hasta hoy, ya no 
se puede augurar lo mismo. Las elec­
ciones las ganarán quienes lleven el 
placet técnico de Gobernación. 

— i A qué partido cree usted que se 
inclinaría el Gobierno para ofrecer una 
mayoría cuando entregue el Poder? 

—No creo que haya pensado en eso. 
Por ahora le basta procurar que la ma­
yoría sea monárquica. • 

—¿Por qué no acceden a convocar 
Cortes constituyentes ? 

—Ta se lo puede usted figurar. 
—¿Prevé usted algo'para después de 

las elecciones? 
— --"i rlosnués o para antes, 

v no liny nnra mié detnllfir la pr: 
Cuando el sistema político se empeña 
en acorralar al pueblo en la alternati­
va de dictadura o falsedad, no hace fal­
ta ser un linee para presumir cómo van 
a acabar las cosas, más tarde o más 
temprano. 

L A JORNADA D E L GENERAL 
BERENGUER 

L A SUBIDA D E L A PESETA.—EL 
PROXIMO CONSEJO D E MINISTROS 

Madrid, 29.—El jefe del Gobierno 
rec ib ió a don Indalecio A b r i l , don Ba­
sil io Alvarez, don Augusto Barcia y 
al señor Ca lde rón Ozores. 

DOS ANCIANOS APARECEN MUER­
TOS Y CON LAS MANOS CORTA­

DAS, E N UN CASERIO 
San Sebas t i án , 29 En el caser ío 

de Epeicko Gora, t é r m i n o de I r í in , 
fueron encontrados cadáveres , el ma­
t r imon io que 1c habitaba. Los dos 
ancianos a p a r e c í a n con las manos 
cortadaíí . 

Se supone que los individuos q'ae 
entraron a robar, amenazaron a los 
ancianos con có r t a l e s las manos si 
no callaban en sus gri tos. Como con­
t inuar n chillando, llevaron a efecto 
su amenaza y les dejaron desangrarse. 

E l caocrío se halla en pleno bos­
que. 

EXCURSION D E L REY, ACOMPA­
ÑADO D E L I N F A N T E DON GOM-
Z ^ L O , A L A CANTERA DE L A S IE . 

RRA D E SAN CRISTOBAL 
Puerto de Santa María , 29.—El 

Rey e fec tuó hoy una excurs ión , v i s i ­
tando la cantera de la Sierra de San 
Cr i s tóba l , declarada recientemente 
parada oficial de turismo. 

Le acompañaban el infante don 
Gonzalo, el duque de Miranda y 
otras personalidades de su séqpaito. 

Don Alfonso r e c o r r i ó detenida­
mente la cantera e hizo elogios de 
su admirable condic 6n. como lugar 
para el fomento del turismo. 
AUTO DE PRISION CONTRA I N D A ­

LECIO PRIETO 
Bilbao, 29. — En vista de la incom-

parecencia de Indalecio Prieto ante 
los repetidos exhortos que se han en­
viado a Madr id para que acudiera 
ante la autoridad jud ic ia l que le pro­
cesó por supuestos delitos de impren­
ta, m a ñ a n a se f i r m a r á acto de p r i ­
sión contra él . 
REGRESO D E L C A R D E N A L P R I ­

MADO 
Madrid, 29. — Esta m a ñ a n a ha re­

gresado, procedente de Granada, el 
cardenal primado. 

A las once y media se reun ió en 
la Comisar ía de las Cruzadas la p r i ­
mera Conferencia de metropolitanos, 
que c o n t i n u a r á n m a ñ a n a y pasado. 

Después conferenc ió con los minis­
tros de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Gracia 
y Justicia, 

T a m b i é n rec ib ió el jefe del Gobier­
no a una comis ión de Tarragona, pre­
sidida por el doctor Vida l y Barra-
quer e integrada por el presidente 
de la D i p u t a c i ó n alcalde, gobernador 
c i v i l y jefe de Obras P'iblicas de la 
provincia, que sol ici taron auxilios 
para los damnificados con motivo del 
desbordamiento del río Fra 'ncolí . 

A las diez de la noche abandonó su 
despacho of ic ia l el jefe del Gobier­
no, conversando breves momentos 
con los periodistas, a los que mani­
fes tó que no t en ía ninguna cosa not i -
ciable. 

C o m e n t ó eñ t é r m i n o s favorables 
la subida de la peseta. Di jo que se­
gún cre ía , obedecía es^a reacc ión de 
nuestra moneda, pr incipalmente a la 
buena impres ión que han causado en 
la Bolsa y en los centros económicos, 
las medidas del Gobierno. Esta i m ­
pres ión—añad ió el general Beren-
guer—me la han confirmado tanto el 
minis t ro de Hacienda, señor Wais, co­
mo el gobernador del Banco de Espa­
ña, señor Bas. 

— ¿ H a y algo de la anunciada com­
binación de g o b e r n a d o r e s ? — p r e g u n t ó 
un periodista, 

—Nada nuevo aún . Desde luego, he­
mos coincidido los ministros y yo en 
la conveniencia de hacer modificacio­
nes en algunas provincias, pero sin 
acordar nada en def ini t iva , Esto creo 
yo que se a c o r d a r á en el p róx imo 
Consejo de ministros que celebremos, 
y que creo no se rá ya en esta sema­
na, porque además de la enfermedad 
del min is t ro de F o m e n t o , . s e ñ o r Ma­
tos, esta m a ñ a n a , en los funerales 
por el general Weyler, he cambiado 
impresiones con los ministros, a quie­
nes p r e g u n t é si t e n í a n a lgún asunto 
urgente de su Departamento, y me 
han contestado negativamente. Así 
es que es muy posible que el p r imer 
Consejo que celebremos sea en la p ró ­
xima semana. 

UNA CARTA 
D E L C A P I T A N J I M E N E Z 

Madrid, 29. — "Heraldo de Madrid" 
publica hoy una carta del capitán J i ­
ménez haciendo constar que no conoce 
al articulista Ezequiel Endériz, que ha­
ce unos días le adjudicó unas declara­
ciones, 

E l mismo periódico da cuenta de que 
el comandante Franco ha sido castigado 
nuevamente con dos meses "de arresto 
por el artículo que publicó anoche, la­
mentándose del percance. 

A R A G O N 
SESION E X T R A O R D I N A R I A DE L A 
R E A L SOCIEDAD ECONOMICA ARA­

GONESA DE AMIGOS D E L PAIS 
Zaragoza. 29—El d ía 31 del co­

r r iente c e l e b r a r á sesión extraordina­
r i a la Real Sociedad Económica Ara­
gonesa de Amigos del Pa í s . 

En dicha sesión se p r o c e d e r á a 
conceder el premio de la Fundac ión 
al mat r imonio Fajardo-Oliete. 

CARRERO GRAVEMENTE HERIDO 
Zaragoza, 29.—Un t r a n v í a de la l í­

nea de Torrero, chocó esta tarde con 
un carro que conducía R a m ó n M a r t í ­
nez. 

E l carrero r e s u l t ó gravemente he­
r ido. F u é trasladado al Hospital . 

L A FIESTA DE L A PATRONA OE 
CASA AMPARO 

Zaragoza, 29.—El d ía 9 de noviem­
bre p r ó x i m o , c e l e b r a r á la fiesta de 
su Patrona, la Casa Amparo de esta 
ciudad. 

A l acto, que con t a l mot ivo t e n d r á 
lugar, a s i s t i r á n las autoridades. 

L E DESAPARECEN 5.000 PESETAS 
QUE H A B I A GUARDADO E N U N 

JERGON 

Zaragoza, 29.—Comunican de Cet i­
na que la vecina de aquella local i ­
dad, Antonia Pe leg r ín , t e n í a guarda­
dos en un je rgón sus ahorros, que 
ascendían a cinco m i l pesetas. 

Dicha mujer, al i r a buscar una 
cantidad, tuvo la desagradable sor­
presa de comprobar la desapa r i c ión 
de sus ahorros. 

La Guardia c i v i l del puesto prac­
t ica pesquisas. 

UN HOMBRE MUERTO 
Teruel, 29.—En Santa Cruz de Orio, 

part ida de Las Camperas, ha sido ha­
llado el c adáve r del vecino de aquel 
pueblo, Francisco G i l . 

E l méd ico de ia localidad ha cer t i -
cado la defunción por caucas natu­
rales. 

Tres importantes disposi­
ciones 

Reforma del Comité algo­
donero, pero subsisten sus 
atribuciones - Supresión del 

Comité del cáñamo 
Madrid, 29.—Mañana publicar' la 

"Gaceta" tres disposiciones que seña­
lan la política actual del Gobierno so­
bre la propiedad industrial y suprime 
el intervencionismo de Estado en la re­
gulación de las industrias. 

Una de ellas se refiere al Comité 
algodonero. Suprime la función re­
guladora del Comité, pero deja sub­
sistente el resto de sus atribuciones 
y seña la un plazo de veinte d ías pa­
ra reglamentarlo definitivamente cor. 
exclus ión de toda función regula­
dora. 

Para dar una idea de la impor­
tancia de este decreto basta decir que 
por este Comité se exportan cerca 
de cien millones de pesetas cada 
año . 

La segunda es una Real orden y 
suprime la función reguladora del 
Comité del papel. 

La tercera es otra Real orden su­
primiendo el Comité del c á ñ a m o . 

T a m b i é n p u b l i c a r á una Real or­
den imponiendo el estudio s i s t e m á ­
t ico del grado de acidez de la naran­
ja durante la temporada exportado­
ra, que ahora empieza. Esta disposi­
ción encierra asimismo positivas ven­
tajas, ya que la acidez de la naran­
j a se regulaba hasta ahora por las 
tablas norteamericanas, y en lo su­
cesivo se a t e n d r á a las tablas es­
paño las . 

Muy en breve se d a r á n las nor­
mas interpretat ivas del Real decre­
to sobre expor t ac ión de la naranja, 
concretando cómo han de const i tuir­
se las comisiones inspectoras en to­
do el l i t o r a l y cómo han ce prac t i ­
carse los requisitos que el cecreto 
exige para exportadores. 
POSIBLEMENTE L A SELECCION 
N A C I O N A L JUGARA E L AÑO QUE 

V I E N E E N I N G L A T E R R A E IR­
L A N D A 

Madrid , 29, — E l secretario de la 
Federac ión nacional de fú tbol ha ex­
presado que posiblemente el año 
p r ó x i m o se J ' ívolve^á : . i visita a I n 
glaterra, y en t a l caso se j u g a r í a 
t a m b i é n en el Estado l ib re de I n a n -
da, si su se lección viene a Barcelona. 
Todav ía no es segura la vis i ta de 
los irlandeses a la capi tal catalana. 
LOS INFANTES DON J U A N Y DOJSi 

GONZALO, A M A D R I D 

San Fernando, 29.—En el expreso 
han marchado a Madr id los infantes 
don Juan y don Gonzalo, con sus 
respectivos profesores. 

E l pr imero lleva 1 cenc ía de ana 
semana, que se concede a todos los 
alumnos de la Escuela Naval, des­
pués de j u r a r la bandera. 

En el mismo t r en va ©1 minis t ro 
de Marina. 

Les desp id ió el Ayuntamiento, Co­
misiones y gran n ú m e r o de obreros 
del arsenal. 

N O T I C I A S D E 

B A R C E L O N A 

B O X E O 
E N E L NUEVO MUNDO 

La velada amateur-profe­
sional de anoche 

Con escasa conairrencia tuvo efec­
to anoche la anunciada velada ama­
teur-profesional. 

Casi todos los combates ofrecieron 
momentos de i n t e r é s , siendo dispu­
tados con co-aje por todos los p ú g i ­
les. 

Se dieron seis entre amateurs, uno 
de profesionales y el ú l t i m o , entre 
amateur y profesional. Este ú l t i m o 
afrontaba a Bensan, el cal i f icadís imo 
l igero amateur, con Chiqui , en cua­
t ro rrnnds. Fué una pelea b r i l l an t í s i ­
ma, en la que la mejor esgrima de 
Bensan se impuso, siendo dado ven­
cedor por puntos, a gusto de todos. 

EH combate de profesionales era 
sust i tu t ivo del que deb ían efectuar 
Casáis y Ribera, y que no se llevó a 
cabo por indispos ic ión de Ribera. 
Combatieron M i r y Sensano. dándo­
nos M¡r otra de sus excelentes exhi­
biciones y venciendo netamente Por 
puntos al valiente y resistente Sen-
sano, que t a m b i é n e fec tuó un buen 
match. 

Los amateurs, a tres ronnds, fue­
ron: 

Pé r ez y Argueta, venciendo Argue-
ta, por infer ior idad de su adversario 
en el p r imer asalto. 

Sagrado y Mont; vencedor Mont 
por puntos. 

Rico y Cubel; match nulo. Esto 
f u i un error del á r b i t r o , ya que el 
vencedor indudable de la pelea, pues­
to que fué el ún co que pegó con 
efectividad y llevó el match, fuó 
Rico. 

Almagro y Bidaña . Vencedor A l ­
magro, por puntos. 

EN L A ASOCIACION DE CONTABLES 

E l s eñor T a l l a d a diserta sobre la crisis 
e c o n ó m i c a actual 

t ico. Así , la de 1797 fué provocada 
por la baja de las reservas metál 
cas del Banco de Inglaterra . La rt 
1818, por la c a r e s t í a de los metal 6 
preciosos. La de 1866, fué provocad!! 
por excesos de la especulación i in 
t r i a l . Y la de 1890, por la especuS' 
c ión de valores. 

Las consecuenc as de la crisis ha 
cen ver lo interesante qrie ser ía no" 
der conocea: su proximidad y así han 
empezado a crearse observatorios 
económios ,con objeto análogo a los 
observatorios meteoro lóg ics . E i ¿e 
Ber l ín y e l de la Universidad de 
Harward, son los m á s importantes Y 
hay qne hacer notar, que un recién-
te acuerdo de la D ipu tac ión Provin­
cia l de Barcelona, p e r m i t i r á que e| 
año^ p r ó x i m o contemos con una inst i . 
t uc ión aná loga . 

D e t a l l ó los métodos de previsión, 
citando el m é t o d o empleado por la 
Universidad de Harward, para la pre­
visión de las crisis. 

En la baja de precios, fenómeno 
esencial de la crisis, juega papel pre- • 
ponderante las variaciones de valor 
del oro. Y el hecho de que mientras 
hace mucho t iempo no se descubren 
minas y por o t ra par te las necesida­
des monetarias e industriales de me­
ta l amar i l lo van' creciendo, ha hecho 
ver el pel igro de que llegue el des­
equi l ibr io entre lo producción y el 
consumo de dicho metal. Por ta l 
motivo la Sociedad de Naciones nmn. 
bró recientemente una comisión for­
mada por los profesores Kassel, Bonn 
y Strakosch, los que en un informe 
recientemente publicado hacen ver 
que, aunque actualmente el problema 
del oro es sólo un problema de dis­
t r i buc ión , lo m á s tarde en el año 
1938 se r o m p e r á el equi l ibr io a que 
a lud íamos . 

T e r m i n ó el s eñor Tallada su con­
ferencia esperanzado en la labor de 
estudio de los ciclos económicos para 
prevenir las grandes crisis. 

Fué muy aplaudido por la concu­
rrencia, entre la que vimos a los .-e-
ñores V ida l y Guardiola, Massó, Baü-
si l i E s t r a g é s , Caralt Roca, Caran-
dell y otros, que fe l i c i t a ron efusiva­
mente a l s eñor Tallada. 

Ante numerosa y selecta concurren­
cia dió anoche en la Asociación de Con-
tfibles de Cataluña su anunciada confe­
rencia j el notable economista don José 
María Tallada, desarrollando el tema 
"Los ciclos económicos y la crisis ac­
tual". 

Pronunció breves frases de presenta­
ción del conferenciante, el vice presi­
dente de la entidad, señor Alsina, y ac­
to seguido, el señor Tallada comenzó su 
disertación, partiendo de la crisis eco­
nómica por que atraviesa el mundo. 

Observó cómo el fenómeno de la cri­
sis no es un hecho en sí moderno, ya 
que en todos los tiempos han existido 
crisis económicas, y basta recordar que 
ya en las Sagradas Escrituras, el sue­
ño de las siete vacas flacas y las siete 
vacas gordas de Faraón, no era en rea­
lidad más que adivinación de una pró­
xima crisis. 

Las sociedades humanas — dijo — 
atraviesan momentos de optimismo, que 
dan por resultado aumentos de produc­
ción y de consumo. Nuevas empresas se 
crean como consecuencia de este opti­
mismo, pero su creación hecha en mo­
mentos de precios caros sólo puede ha­
cerse en condiciones desventajosas. Su­
ben los precios, los salarios y las coti­
zaciones, aumena la carera de los Ban­
cos y por las necesidades de dinero dis­
minuyen los saldos de las cuentas co­
rrientes. Ello prodhee una tensión mo 
notarla, aumento de los tipos de Inte­
rés, restricciones en los créditos que 
ponen en peligro a las empresas de me­
nor margen de beneficios. Quiebran al­
gunas de éstas, ello produce más res­
tricciones, baja de precios y el pánico 
se extiende: se ha producido la crisis. 

Modernamente, este momento de 
depres ión de la economía , no se es­
tudia aisladamente. La crisis tiene 
periodos antecedentes y consecuen­
te y este ciclo económico es el que 
hay qeu estudiar para hacerse cargo 
del f enómeno . 

Si no con la regularidad que c r e í a 
Jevons, las crisos son pe r iód icas y en 
los ú l t i m o s tiempos, e l pe r íodo ha 
oscilado entre siete y once añog. Su 
intensidad es t a m b i é n variable. E l 
aspecto de la crisis ofrece, empero, 
siempre a l g ú n f enómeno c a r a c t e r í s -

Isidro y Badal. Vencedor Isidro, por 
puntos. 

Jordá y Ticó. Venció Jordá por in­
ferioridad de Ticó en el tercer asalto. 
E l vencido dió muestras de extraordi­
naria resistencia, asimilando una ver­
dadera lluvia de golpes potentes de su 
adversario, hasta que al ñnal vióse ne­
tamente groggy. Hizo bien el árbitro en 
parar el combate, a pesar de que falta­
ba poco para finalizar el match y así 
lo reconoció la mayoría del público, que 
le aplaudió, a pesar de las protestas 
de algunos intransigentes, que nunca 
faltan, y que no se hacen cargo de que 
los amateurs no están en el mismo caso 
que los profesionales. 

Para el próximo miércoles se anun­
ció el combate Curuneau-Ros. Una pe­
lea que hace tiempo se o (aba esperan­
do y cuyo anuncio fué acogido con vi­
sibles muestras de agrado por la con­
currencia. 

M . 

P A L A U D E L A MUSICA C A T A L A N A 

Anoche tuvo lugar, en el «Palau», 
el quin to concierto de la lemporada 
de la «Orques t a Pau Casáis». 

Dicha Orquesta, bajo la batuta de 
su Director , i n t e r p r e t ó , con gran 
maes t r í a , un interesante programa, 
del que hablaremos en la inmediata 
reseña c r í t i c a , y que estaba integra­
do por obras de Mozart, Brahms, 
Moreno Gans y Strawinsky, que ob­
tuvieron un positivo éxito.—G. 

El doctor Cagigal, herido 
en .un accidente de auto­

móvil 
Anoche, en el Dispensario del Tau-

lat, fué asistido don Angel Fener 
Cagigal, doctor decano de la Facul­
tad de Medicina de Barcelona. 

E l doctor Cagigal presentaba ana. 
herida cor tante en la .•egión frontal 
y otras en la mentoniana, y ligera 
conmoción cerebral, de pronóst ico re­
servado. 

Según m a n i f e s t ó , sufr ió dichas he­
ridas al chocar el auto ^axi en • ue 
viajaba, consecuencia do una falsa 
maniobra, contra el ch-i^lán ¡.le las 
calles A lmóg íva re - ' y í .ast i . lc i^s . 

Don Angel Ferrer pa-i"), después de 
la cura de arfaencia, i .<u doimcüi0-

Herniados 
Tened siempre muy pre­
sente que los mejores aoa-

• ratos del mundo par» la 
curación de toda clase de bernias, son los de la CASA 
T O R R E N T . sin trabas ni tirantes engorrosos de niniru-
na clase, no moiestan ni baeen bulto, amo dándose como 
un cenante. Hombres, mujeres ? niños deben usarlos. 
En bien de vuestra salud, no debéis nunca comprar 
braguero!- ni vendajes de c ase alsruna. sin antes yer 
primero este Casa, n.o 13. calle DE LA UNION, n.o 13. 
Casa Torrent. Barcelona. — No confundirse, es el n.o 13. 

El anuncio en >& 
Prensa es un sistema 
ie DroiiHganda muy 
eficaz, si da usted 

- ur peri6.1:co oo 
sea muy leí lo. Ese ?• 
iórt'co es sin durfa 
ilffuna, E L DIA URA' 
E l t O . Anuncie, pues, 
en él, y verfi reall* 

zado su anhelo. 

BARRAS DORADAS PARA CORTINAS 

Juego completo compuesto de: I barra de 160 cm. 
2 portaban-as. 2 remates y 10 anillas 

i_ 26 30 3S 
mi LI'JO J'JU u'Só 

Dlémciro barra, mm. 
Pesetas juego . , , 

B R O N C E S Y H E R R A J E S P A R A M U E B L E S 

L A M P A R A S 
' ^ S . B O L Í B A R - R a m b l a C a t a l u ñ a . _ 4 3 ^ 
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S A S T R E R I A 

PANTALEONI H^'OS. 
Selectas Confecciones para 

Caballero y Niños. 

EL MEJOR SURTIDO EN ABRIGOS 
desde pesetas 32 a 160 

Secc ión especial a la medida 

1 3 , P U E R T A F E R R I S A , 13 

A G U A S " D E S 

Ü & N D A R I Z I 
FUEMTES OECAflDAPAY TQONC050 § 
Pbpiedad de leu SW HijOf dé Peinador ^ 

Riquísima apa de f&esa gaseada naturalfflcme. ^ 
Í A S MAS INDICADAS 

E N CASOS D E 

Artritismo. 19 Oldbelej. 
Desnutrición. 

¡ Obesidades diwss 

^ íparátd digestivo, •o 
Ansmia (K 

Neuraüfflia » 

Oe venta en todas ías farmaciíls, droguerias, hoteles, dep6siíóS,de 

«gí«as tninefaies, TtSaurafttes v «ches-caftias de Wdos los tfWes, 

' P a t r o n e s M a r t í 
Los únicos seguros y de corte chic 
Cartera de trajes y abrigos s eño ra 

INVIERNO 1931 
Contiene una espléndida colec­

ción de figurines últ imos modelos 
alta costura de París, y todos 
los patrones correspondientes, 
tamaño natural, cada uno gra­
duado en diez tallas, en las que 
se baila siempre la medida con­
veniente. 

Con los patrones y figurines 
que contiene la cartera MARTI , 
pueden cortarse rápidamente los 
infinitos modelos de trajes y 
abrigos de toda la temporada, 
con la garant ía de elegancia y 
exacta medida que sólo puede 
hallarse en los Patrones Gradua-
bles Martí. Precio de la cartera: 
10 pesetas. Certificado: 10'50 pe_ 
setas. Pedidos con su Importe, 
en Giro Postal, en la Central de 
Corte Marti. Instituto Interna­
cional, Paseo de Gracia, 42, Bar­
celona. — Teléfono 16614. 

ALQUILERES 
L O C A L E S 

uropio para ^erajt o pf 
meña industria. Ka7"'i 

DKrKRIG. 12 (S. «.) 

OPORTUNIDAD 
a últimos del próximo di­
ciembre quedará disponi­
ble un local propio para 
industria de una superfi­
cie aproximada do 10.000 
palmos en la calle de San 
Luis, núm. 10 (G.). Ra­
zón en el mismo. 

P I A N O S 
Aiguilerer o. 
d lies. G. 

KKIICH 

ftas>. 
Hietrnr 8 mmm 

| Compro trajes | 
usados, pago bien. Conde 
Asalto 10, junto Rambla. 
Avisando paso a domicilio 
Teléfono. 23630. 

Discos fonógrafo 
Compro y vendo desde 3 
pesetas. Tallers, 76, bis. 
frente Hosnital Militar. 

Discos gramófono 
Compro-vendo desde 3 pts-
Corribia, 23. fte. Catedral. 

D E M A N D A S 
COMADRONA 

JlÍDlCi) parTON wousuitis 
ünirtn. r¿. I.o |<e|. «Í.S22 

Correspondencia 
con señorita desea joven 
distinguido. Escribir 9800 
"V erg ara, 11. 

Deseo préstamo 
de particular de 500 a 
1000 pesetas, para desarro-

i llar pequeño negocio. Daré 
10 % interér anual; Es ­
cribir a DIA GRAFICO, 
C. F . N. 

Faltan CHICOS 
de 14 años. LTrgel, 120. 
Encuadernador. 

" T a L T A 
aprendiz sopletísta de 15 
a 17 años. Vila y Vilá, 83. 

"muchacho 
para «botones» precísase. 
Presentarse en Plaza de 
Cataluña. 6. 2.o-2.a. «Bar­
celona Reclame», de diez 
a once. 

MODISTA 
Faltan aprendizas. Cortes, 
número 434. 

Peluquería Sras. 
Deseo trabajar los domin­
gos en Bada'.ona, líospita-
let o sus contornos. San 
Quintín, 71, Peluquería. 

H U E S P E D E S 
Casa particular 

Caballero a dormir único 
huésped, c. baño, teléf. 
Aribau, 89, S.o segunda. 

Para caballero 
bonita habitación. Ronda 
San Antonio. 92, 3.o-l.a 

O F E R T A S 
Se cede bonito salón 

a Sociedad Esportva o 
Recreativa o peña nume­
rosa. Ancha. 56, frente a 
Correos. Café Postal. 

S O L F E O , PIANO 
Profesora en casa o domi­
cilio. Ronda San Pablo, 
59, tercero segunda. 

CASA 
D E L 

MUEBLE 
CORTES, 543 

Ofrece ei mayor 

surtido de mue­

bles de todos os 

estilos a precios 

muy reducidos 

Calzados a plazos 
SIN FIADOR 

Rambla Estudios, 12, 3o-2a 
De 11 a 2 y de 5 a 8. 

Capilla oratorio 
gótico, muy antigua 

Lámparas madera 
pie y techo 

LLIBRETERIA. 23 

C H E V R O L E T 
particular en ínuy buen 
estado se vende a toda 
prueba: 1800 oesstas. Al-
dana, 12 (frente Olympia) 

CERRADURAS| 
de seguridad 

a Ptas 
I0'4fl 1 

Ba/ras 
doradas 

para 
cortinas 

Juegos 
completo 

Ptas 
90 

flO 
4'2S 
4'4U 
4'6fi 
4'80 

basta 50 
sui tido 
cobres 

oro 
oro viejo 
broncea­

do plata 
plata 
vieja 

etc etc 

Grandes 
existen 

cias. 

FERRETERIA 

í a l i e r s , 66-68 

E N 
BADAL0NA 

calle San Isidro, 71 

V E N D O 
GRAN CASA 

BAJOS Y DOS PISOS Y 
CUADRA grande 
dos puertas salida a dos 
calles capaz para cualquier 
industria a cien metros 
estación pudiendo cargar 
vagón desde la misma 
finca, disponible. 

Valar cien mil peséi s 
Daré laclllsades 

Despacho. TARDES 4 a 9 
BAJÑiOS NUEVOS, 16. l.o 
2.a TORRAS. Telf. 19107 

Provine 
V OERN 

sn- X 

1 • \ 
io Pía. 
, Acea-
en * 

O- / 

7 

El 
receptoi 

colasa! er 
ifabie AL­

PHA núm. 
ptas. 350, Radio Pía. 

zos sin entrada. Aten­
tamos Agentes én 
Provincias IVIO-

:RN R A D K 
Pelayo. 

Barce­
lona 

c L b n h P I ÍJ 
Muebles de todas alases ai 
contado y a plazos sin fia­
dor. HOSPITAL. 64 

m oiiEiiim 
GOMAS HIGIENICAS 
de las mejores marcas 
garantizadas. « L A 
ORIENTAL», San Pa­
blo , 53 , Barcelona, 
Clase especial a 2, 4, 6 
y 8 pesetas docena. 
Envíos discretos por 
correo. 

P I A N O S 

a cuerdas cruzadas 
SUBLIME MARCA 

R. i i m i T I I Y 
Casa fundada en 1860 

Más l e 36,000 en uso 

A u t o p í a n o s 
de mecanismo más per. 
fecto que se conoce 

V e n t a s a ' c o n t a ­

d o y a p l a z o s 

Planos nuevos de 

ALQUILER 
a precios reducidos 

18. 'laza Cataluña, 18 

Peces de color y barbos 
para repoblar estanques. 
Ferrer. Muntaner, ii>. 

F O R D 
de particular sedan 2 
puertas m. T 5 plazas, 
matrícula pagada, neumá­
ticos y cámaras nuevas, 
perfectísimo estado, por 
tener un cabriolet vendo 
en 1.750 ptas. Muntaner, 
83, B, segundo segunda. 

L E C H E R I A 
vendo una en 1000 ptas. 
y otra en 2.C00. Razón: 
Fernando, 19i principal. 

RADIOS B R U N E T 
Directos al alumbrado sm 
antena ni tierra. (Jarantía 
indefinida. Desde 195 pe­
setas. Viladomat 1()5 bajos 

Calcetines fuertes caballe­
ro, 3'SO dna.; ídem sport 
niños, 6 ptas. dna.; cami­
setas punto ing. caballe­
ro, desde 2 ptas. una; fd. 
niño, desde 0.75; lanas, se­
das, gamuzas y muchas 
otras OCASIONES. CASA 
GARCIA, Alta San Pedro, 
número 43. 

ALMORRANAS 
Pérdidas 

Varices-Llagas 
de las PIERNAS 

Curación por crónicas que 
sean, sin operar y sin do­
lor. Dr. Capell. de 3 a 6. 

SALMERON. 42 

CONDUCIR AUTOS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 
Rocafort, 66 

PRINCESA 
M U E B L E S 

A 
P L A Z O S 

Y 
C O N T A D O 

GRANDES 
FACILIDADES 

DE PAGO 
PRINCESA 

1 9 
Dormitorios 

desde Pías. 6 sem. 

Comedores 
desde Ptas. 4 sem. 

Recibidores 
desde Ptas 2 sera. 

ANTIGUA CASA 

Consultorio Jurídico - Ad­
ministrativo 

Horas despacho: 4 a 7 tar­
de. Cortes, 576, 2.o, 1.a 
(chaflán Muntaner). Te­

léfono 34186. 

G A R R A F I T A S 
• P A R A ANIS 

M A L L O R C A 
•̂ A MODERNA, calle de 
VALENCIA, número 169 
Fábrica en Palma Mallorca 

Este lote co.npleto 
incluyendo máquin» 

lÍNDEKWOOl) _ 
garantizada 10 años 

Pesetas 1.000 
dando 12 meses crédito 

aumento 10 ^ 

CASA SALA 
ortes. 674 

reléf. S493fi 
ae desean buenos agen­
tes vendedores (¡KAN 
curtido muebles defi-
oacho y aáauinaí es­
cribir de toda? marcas 
v precios. 

Casamientos Sr. BADIA 
Asuntos de toda» clases. 
SAN ^ARLO 56 oral., n 

PROPIETARIOS 
abonos de conservación de 
fincas, construcciones y 
reparaciones de obras, B 
precios económicos. Pela­
yo. 1, l.o 1.a C^ 

T I S I S 
'Vhogo. Bronquitis, tos. de­
bilidad. Kápido sistema bio-
fénico. Dr. Antich. Pelayo 
f; de 12 a L Gratis de ¡J » 
l v de 7 a 8. Piestay 12 s ' 

g u i H i i i i i i i u 

S E A D M I T E N 
E S Q U E L A S DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S D E L A 
M A D R U G A D A 
S i l [ 1 1 1 I I 1 1 I I I I 

L A H E R N I A 
CURABA POR 50 PESETAS 

mediante el * * P R R Í T R f> ,T , ' , a8te Dráct'co 
nuevo vendaje ¿parato sin re­
cortes, se imolds al cuerpo aovan an guante, sómodn 
t de resultados positivos de contención i curación 
radical de I» hernia (Quebradura) — No comprar nin-
artin rctro vendaje <ii hraguerc sm antes ver y ensayar 
aste maravilloso aparato. — Rnsayos ¡rratis. De S a l 
v de 3 a 1. Casa Palan- calle Ancha, afina. U 

(jnntr * I» 'elesia de la Merced) 

A V E N I D A P U E R T A D E L A N G E L 
TELEFONO 11.075 

S e c c i o n e s d e S a s t r e r í a , C a m i s e r í a y S o m b r e r e r í a p a r a C a b a l l e r o 

GRANDIOSO ÉXITO DE VENTA 
que nos permite ofrecer trajes y abrigos, de corte irre­
prochable en gustos y calidades superiores a precios tan 

baratísimos, que están fuera de toda competencia. 
Aproveche esta 

OPORTUNIDAD UNICA 
SECCION SASTRERIA, CONFECCION 

Trajes Sport, lana a 50, 60 y 75 
Trajes Sport «Naoj», gran moda, forrados 

seda artificial a 
Abrigos Cheviot, forros seda artificial, gus­

tos novedad a 
Abrigos inglesados, forrados seda artificial, a 
Trincheras tres telas, botones cuero a 
Impermeables plumas a 
Pantalones gustos novedad desde 

G R A N D I O S O S U R T I D O E N A B R I G O S N O V E D A D 

SECCION SASTRERIA, A MEDIDA 
Trajes Estambre, gustos novedad a 
Trajes Estambfe, Australia, gustos selectos, a 
Abrigos Cheviot, forros seda artificial a 
Abrigos Estambre inglesado, forros seda art., a 

LIQUIDACION SECCION SOMBRERERIA 
Sombreros clase extra desde 
Gorras novedad desde 

SECCION CAMISERIA 

Camisas dibujos novedad, colores sól. desde 
Camisas popeline blanco desde 
Trajes interiores franela clase extra, desde 
Suéter lana fantasía desde 
Pnllóver lana sport con mangas desde 

Extenso surtido en corbatas, gustos selectos. 

Si reside fuera de Barcelona, enviando 0'-25 Ptas. en sellos correo, re­
mitiremos muestras de géneros, figurines y el más moderno sistema para 
tomarse uno mismo la medida, y también las instrucciones para recibir 
el encargo antes de cuatro días. 

SECCIONES SEDERIA, LANERIA, TERCIOPELOS 
PARA SEÑORA 

ULTIMAS NOVEDADES 

50 y 60'— 
85 y 97' 
26 y 35 

20 
7 

CONFECCIONES 

75 y 85'— 
100'— 

75 y 85'— 
100'— 
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E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o : F O R T U N Y , S. A . . , 32 , H o s p i t a l , B a r c e l o n a 

E l o r i g e n d e l a s e n f e r m e d a d e s 
Las enfermedades proceden en mayor grado de las faltas cometidas diariamente 

contra la higiene alimenticia. De estas faltas es el estómago quien soporta inmedict' 

tómente las consecuencias desagradables. Cuando comemos con exceso o demasiado 

aprisa, el resultado inmediato es el de sobrecargar y colmar el estómago. Este abuso 

acaba provocando pesadeces, acideces, náuseas, calambres o jaquecas 

Para remediar esta sobrecarga del estómago es preciso darle reposo, es decir, pro­

curarle durante algunas semanas una alimentación ligera y fácilmente asimilable, 

como el P H O S C A O , que responde a todas las exigencias fisiológicas, siendo, ade­

más, muy agradable al paladar 

H 0 5 C A 0 
E L MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
E L MÁS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 

A l i m e n t o comple to , compuesto y dosificado juiciosamente para responder a 

todas las exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una d iges t ib i l idad 

perfecta, d P H O S C A O ha resuelto la c u e s t i ó n de la a l i m e n t a c i ó n racional de 

los enfermos, de ios convalecientes y de los ancianos. V e r d a d e r o acumulador de 

fuerzas, e l P H O S C A O es aconsejado p o r los m é d i c o s a los a n é m i c o s , a los agota­

dos, a las mujeres encinta, a las nodr izas y todos los que su f ren de una afec­

c i ó n del e s t ó m a g o (dispepsia, gastralgia, d i l a t a c i ó n ) o que d ig i e r en con di f icu l tad . 
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[[S [Y A L CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Comedor. 
Salón 

-10 Ptas. semana 
- 8 it id. 
- 4 ¡i ¡i 
• 9 id. ¡1 

S e c c i ó n de mueb l e s 

tínos, m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a casa Dil S. 110 
PREPARAOS A TIEMPO CONTRA LOS ATAQUES DEL INVIERNO A VUESTRA SALUD 

P R E V E N I D Y C U R A D V U E S T R A S E N F E R M E D A D E S T O M A N D O P R O D U C T O S N A T U R A L E S , S A N O S E I N O F E N S I V O S 

L A A R T E R ¡ O E S C L E R O S i S 
ataca a la m a y o r í a de las personas pasados los cuarenta 
años . E l mejor remedio es el milagroso 

R A D I U M CONTENIDO EN LAS TABLETAS 

que t amb ién curan de modo maravilloso: Reuma, Gota, 
Ciát ica , Neuralgias, Enfermedades de la vejez y de la cir­

cu lac ión de la sangre, etc, etc. 

S I N V I T A M I N A S N O H A Y S A L U D 

Por lo tanto debéis tomar el gran regenerador de] cuerpo 
humano 

Compuesto de seis maravillosas frutas indias, las m á s r i ­
cas en vitaminas naturales. 

«LUKUTATE» refuerza, regenera y rejuvenece. 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 

es la causa de muchas enfermedades y no se cura nunca 

con laxantes n i purgantes, sino con la sopa vegetal 

que devuelve a los intestinos su funcionamiento normal y 

qué ai mismo tiempo es al imento delicado y poderoso. 

F O L L E T O S GRATIS , VENTA EN L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y CENTROS DE E S P E C I F I C O S . «LUKUTATE IBERICA, S. L . - VALENCIA, 238 - BARCELONA. 

A r t r í t i c o s — A p o p l é t i c o s 
ARTERIAL 

os curará radicalmente y bien, y con su uso 
ovitaréis, los predispuestos, el ser víctimas de 
las enfermedades orig-inadas por la Arterloes. 
clcrosls e Hipertensión. 

E s evidente y está probado, que las toxi­
nas que por varias causas se acumulan en la 
sangre, provocan, entre otros males, las url-
ccmias, el reuma, la grota. el artrltismo, las 
ernpclones escrnfulosas, la arterloeseierosls, 
Minina de pecho, etc., debilitando el corazón y 
íoirieudo el peligro de una muerte repentina. 
¿Por qué en lugar de prevenirse desintoxl. 
cando la sangre con A R T E R I A L , dejais que 
el mal prosiga su camino destructor hasta 
llegar a un triste desenlace? 

Kste prodigioso preparado, fruto de lar. 
gos estudios, significa su salud, como pode­
mos demostrar por testimonios de personas 
curadas cuando otros remedios hablan fra­
casado. 
R e g e n e r e su s a n g r e c o n A R T E R I A L 
y no solamente evitará así la vejez prematura, 
sí que el peligro de una muerte repentina. 

DEPOSITARIO: Dr. Andreu. Venta en prin. 
cipales farmacias. 

talla de Sa­
lón, como la 

completo 
p u n t o 
enchufar. 

peseta 

fábr ica tíe Arma­
zones y Pantallas 
UliDAnLA OH, u u u 
Exposición Interna­
cional Barcelona WiM 

J. CAMPS 
Exposición if despacho 
Paseo de Grada, 

reléfono 74055 

a r c a s PADROS s A 
REFRACTARíASílNVULNERflBLES 
BarceloMaR-S.PEDR0.21 TE L EF 19565 
Madnol 5ALUD.17.TELÍr. 15878 

¿ S E CURA LA T U B E R C U L O S I S ^ 
P U L M O N A R ? 

Joaquín Consuegra, con residencia en la calle 
del Trovador, 51, Puerto de Sagunto, se hallaba 
tan grave por la tos, la fiebre y la fatiga, que 
apenas podía tenerse en pie, teniendo éstos su­
mamente hinchados por debilidad del corazón. 
E n quince días que estuvo sometido al método 
diaforético quedó radicalmente curado, sin que 
en varios aüos haya vuelto a tener la menor mo­
lestia. 

Después de este caso y tantos más curados, 
icómo dicen que la tuberculosis no se cura? 

M. L1-OR1A (MEDICO), C A L L E D E BAILEN, 
NUMERO 1*5. PRIMERO. BARCELONA 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 

M a n i q u í e s 
D E TODAS CLASES 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO 15086 

E L H E R N I A D O 

I N T E L I G E N T E 

compra sus bragueros 
a la fábrica 

n r a n i " 
porque encuentra los 
mejores bragueros y los 
precios más económicos 

loóla le \\\ Mío, 12 
/ Gabinete atendido por espe- \ 
V cialista con titulo facultativo / 

El aspirador 

S i Anúnciese usted en EL OIA GRAFIDO 

G A R A m l Z A D O 
PARA E L POLVO 

El m á s e c o n ó m i c o 

Ronda de San Pe­
dro, 7 — Avenida 
huerta del Angel, 
n ú m e r o 25 y Tajú 

nerfa, 33. 

Demostraciones grotii 
a domicilio 

Teléfonos: 
19923, 191613 y 12940 

miliar 
PROPIOS PARA DESPACHO 

-
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El buque alemán «Badén», que ha 
«ido bombardeado en la rada de Rio 
Janeiro por los revolucionarios bra-
vlenos, produciendo 27 ' muertos e 

igual número de heridos graves 
(Fot. Scherl) 

«i 

AlX la 
Chape Me. -
El entierro de las 
victimas de Aisdorf. - El 
paso por las calles de la ciudad 
camiones que conducen los féretros 

Dos jefes revolucionario» del Brasil.—El mayor Ruy Zurtaarán (X), coman-
dante de Caballeria, que ha sido nombrado Jefe de Estado Mayor de las 
tropas revolucionarias de Santa Ana, y el teniente Vasco Várela (XX), que 

•ornó parte en la revolución de Sao Paulo de 1924.—(Fot. Keystone) 

El ministro alemán de la Gobernación, profesor Waertg, 
que ha presentado la dimisión de su cargo. — (Fot, Scherl) 

Un aspecto del entierro de tai victimas de la catástrofe 
de Aisdorf. — (Fots. Vidal) 

El señor .Severingl que ha sucedido al doctor Waertg en 
el mnVisterio de Gobernación. — (Fot. Keystone) 

r 

Assio (Italia).—El Rey Boris, de Bulgaria, y ia princesa Juana, de Italia, saliendo de 
la basílica de San Francisco, después de celebrado su enlace matrimonial 



1 , oOsílo e^f* 
Y consta 

Aspecto que ofrecían las ventanas del edificio del «institut de Cu|. 
tura de la dona» que dirige la señora viuda de Verdaguer y Ca­
li ís, en el momento de descubrirse la lápida que da el nombre de 
Verdaguer y Callis a la calle donde está instalada dicha insti­

tución. — (Fot. Maymó) 

La catástrofe de la mina de Sarrebruck.—Después de ta horrible tragedia de Alsdorf, 
se ha producido una nueva catástrofe en una mina de Maybach, cerca de Sarrebruck, 
produciendo 113 muertos y numerosos heridos. • Practicando trabajos de salvamento 

Antes de entrar en el corazón de la mina, los encargados del salvamento inscriben 
su nombre en el registro 

Don Francisco Canos Sanmartín, Regente de la Escuela Normal 
de Maestros de Gerona, a quien por sus cuarenta y seis años de 
beneméritos servicios en ei Magisterio, le ha sido concedida la 

medalla de Plata del Trabajo 

Madrid.--tos periodistas franceses que han acompañado al Presidente francés en 
su viaje a Marruecos, al ser recibidos por el duque cíe Alba, ministro de Estado 

El aviador checoslovaco capitán Kalla, que ha batido un «r ^ 
voiando 1.000 kilómetros con 500 kilogramos de carga, * ne) 
looidad media horaria d« 275 kilómetros por hora;"r(. AyiNA s 


